








Noite”, hontem, &'forç 
boticão, arrancaram: do sr. 
João Neves uma'ligejra en- 
trevista, sobre aa angustio 
“sas negociações em que O id 
Iustre' leader gaucho se. vê 


envolvido, 'Assevéra O sr pintava ne irerRendas 

go) BODE 0504 “tfundamentaes, - Sômente (08 |' ig Do Ea o o pap pa e dr 
João: Neves que feina a paz | debeis de. espirito | podem |/ 'de Jar-iro, Sexta-feira, 1 de Maio de 1936 "Praça Tiradentes n.º 77 
na Varsovia /opposicionista. | insistir em, palavras vás MR, EE , ; CUL 


Declava' que: 
dernidos alia 


tas que levantam no Gover- 
no Federal, assegura que se 
Jugantoraram na trégua ine- 
mevitavel, referindo afinal um 






deiros. 












| dos, os invasores abrirem; o 
'vôo, nem sequer terão um. 
olhar de gratidão para, 8: 

“victima do'mais triste dos |. 
enganos, .« EIN E 


“Ha, pois, uma logica im- 






























” Fandador: 3. E. DE MACEDO SOARES 












































seus empe- 
lernidos aliados estão fir. 
mes nas restrigções odien 


“que não “correspondem .& |: 
nenhuma realidade. Osdes: |. 
tinos das; nações não sé tra || 


cam com paradoxos ou cha: |N 


radas. Paes 
+: 0. verdadeiro - fortaleci: 
mento: do Estado 'e do Go-!| 
“verno, que todo; O pais re 
clama, exige à cohesão, 8] 
homogeneidade, & harmonia 
do pensamento politico que 
os conduz. Quando, ao, pé 
'da torre de Babel, o Altis: 
simo decretou a confusão 
das linguas, foi a dispersão. 
O sr, João Neves, preve- 
nido contra & nefasta poli- 
tica do amor-proprio e da: 
vaidade, deve aceitar em 
toda a gua extensão as 
responsabilidades: que” to 
cam neste instante á poli- 
tica e ao: governo do Rio 
Grande do 8ul, tendo a co- 
ragem e & firmesa de cum- 
prir o'seu dever nacional: e 
revolucionario, até o fim, 


J. E. de Macedo Soares 

















sonhozinho' poetico do vene:. 
rando doutor Borges de Me- 















Agora temo sr.. João 
Neves, - mais flagrante do 
que nunca; o panorama das, 
nossas realidades politicas. 
O Rio (Grande do' Sul se re- 
fez facilmente graças á um 
pouco de boa vontade e pa- 
triotismn dos que 'divergi. 
ram na floresta de equivo- 
cos, mal entendidos, erros 
inevitaveis, enganos e fanta. 
sias. Mas: a reconciliação: 
provou” exuberantemente a 
unidade de sentimentos, a 
consciencia de responsabili- 
dedes “commnns, a conver 
gencia de paixões e interes- 
ses dos politicos gauchos 
fundidos e alliados em 1930 


reconcilia- 


























Ainda 0 “Socialis- 
mo Humanitario” 
Prégado Por Mo- 
reira Machado à 
Gusta dos Cofres 
Municipaes 6 0 Ca- 
so.dos “6 
É Ê Ê “ÁTUGS Sa 


Ernesto era a de 
aos mais altos postos, im- 
buido de que popularidade: 
e prestigio se forjavam na 
Thesouraria da Prefeitura. 
Abarrotou de gente as Te- 
partições municipaes, “am- 
pliou em proporções geome- 








































nho do “iront' 
ethiope 


perado amanhã em Port Said o 
transporte “Lombardia”, a cujo 


Bjo BO BE, bo! 
grandenses da camp 
Aliança Liberal) têm os 
mesmos direitos e deveres 
no regime que preponderan. 
temente ajudaram a fun- 
dar. De modo que, tornan- 
do & casa paterna não só- 
mente  reintegram-se nos 




















seus direitos como ajustam: 
ge aos seus deveres, coope- 


bordo viaja o general Waldo- 
miro Lima, dao exercito braslt- 


tricas os quadros, armou a, 
sua gente com metralhado-/ 


tetro, convidado pelo governo 
italiano a visitar s frente da 
Ethiopia, 

O mesmo navio 






rando na defesa, no arerfei- 
coamento, na consolidação 
de“initiva Go 2.vu roçim 
Quanto aos colligados op- 
posicionistas, excepto os Te- 
volncionarios de Minas — 
quem não enxerga & in- 
compatibilidade total que 
os separada Revolução, do 
geu governo e dos seus 
ideais politicos? O “perre- 
pista” ficou no regime de- 
posto; é o representante de 
guas paixões e interesses, 
explica-se pela sua resisten- 


ras, carros de assalto e Tu-: 
zis, cercou-se de “spea-, 
transporte | ckers”, e fazedores de dis- 


(Conclue na 2* pag.) , 
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4.00 soldados e operarios, 
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A HOMENAGEM DA ACADEMIA BRASILEIRA AO CHANCELLER JO- 
SE' CARLOS DE MACEDO SOARES 











varios. extremistas no 


Parte da offlcinas-typographica mantida. pelos comunistas 4 diros é 
de descobrir, surpreendendo, em ruidosa diligencia, em São Paulo, no bairro de Flnh é que;» polícia acabo 


noutro jocal) 





OS LOUREIROS DA IMMORTALIDADE Os Minei 


iros e a Pacificação 


CARA A QUESTÃO — DECLARA- 
RA À FOLHA DE MINAS — 
EDERAL E ESTADUAL 


| questões de interesse vital para 


COMO O SR. PEDRO ALEIXO EN 
ÇÕES DO LEADER DA MAIORIA N À CAMA 
O PROBLEMA EXAMINADO NOS S( ENÁRIOS F 


BELLO HORIZONTE, 30 — 
(D. 0.) — Entrevistado pela 








eba ERRAR ua 15 990 


trabalho subver sivo.. 






(Reportagem completa 


a economias do paiz, dando mar= 












cia e intransigencia. Que 

1 i “Folha de Minas”, sobre O pro- ma discussões sérias, a ess nt 

xeria o gr. Manoel Villa blems da pacificação política do Endos longos. O mesmo quando 3 
paiz. o sr. Pedro Aleixo, leader se trata de minas, jazidas mi- 


boim ou o gr. Roberto Mo- 
reira fára da intolerancis 
“nerrepista” ! O mesmo que 
o er. João Neves transvia- 
do da sua vocação, perdido 
nas fileiras do sr, Washin- 
gton Luis. do a 

Se o perrepista mal avi- 
sado desarmasse, pacifican- 
do-se num pacto com o imi-, 
migo, outro perrepista sur 
giria à preencher 0 claro 
nas fileiras passadistas. O en 
eleitorado perrepista, o am-| 4 ZE 4 . j 
biente moral do publico em ; é dl do do q 
que o perrepismo respira — 
não entram em accordos, & 
menos que desappareçami de 


Cad 












da maioria da Camara Federal, 
fez as seguintes declarações: 

— Inicialmente, penso que & 
tregua parlamentar é uma ne- 
cessidade. Não se trata ape- 
nas de evitar e cho- 
ques capazes de enfraquecer: O 
regime. Trata-se tambem de 


-permittir. a Camara O cumpri- 


mento de um programma. legis- 
tativo da mais grave importan- 
cia para-o- regime e para o paiz. 
Trata-se de. permittir, simples- 
mente a reconstitucionalização 
do Brasil. 

LEIS QUE NÃO EXISTEM 

Estranhamos a palavra — Te- 
constitucionalização. A. Consti- 
tuíção não está promulgada, e 
em vigor. . 


— Mas é preciso que ella sejs ' 


executada — emenda o sr. Pe- 
dro Aleixo. E ella não pode ser 
executada emquanto não estiver 
completada 'por. uma serie de 
leis. No titulo I mesmo vemos 





Sr. Pedro Aleixo 


















neraes e quédas d'agua. E isso 
sem falar na legislação sobre 
syndicatos, que é preciso refor= 
mar, e leis de trabalho, bens de 
familia, etc., etc. 
REMODELAÇÃO : 

— Esse trabalho enorme — 
continúa o sr. Pedro Aleixo, si 
gnifica executar a Constituição, 
implicando. em remodelar 83 
nórmas legislativas q executis 
vas. Tal como está, a Constltui- 
ção fluctua no espaço, sem leis 
que a liguem á realidade, que 
permittam a sua-execução. Em 
muitos artigos a Constituição é 
escripta, por assim dizer, em 
tem de prefácio. | Traça as li= 
nhas gerges de orlentação. Mas, 
“como é natural, fica nisso. . E' 
preciso fazer o resto: é preaiso 
fazer funcionar & Constituição. 

NECESSIDADE | 

O sr, Pedro Aleixo falára em 
tregua parlamentar. Pergunia- 
mos si a considera provavel. 


todo. O accordo seria a di 
; que é preciso legislar. sobre di- j Elle respond ; 
morte. telto penal, o que é uma grande | emquanto não estiverem regu- | CO  oveitos seriam, co= 
A ternura do sr. João rosidade. E-0s outros codigos | lamentados, , emquento às eis | o astlgnalel ricos: É 
. substantivos e os de' processo? necessarias não traçarem Bs a ES BIS qua 
sa tregua é tão mecessaria que 











Neves pelos carcomidos Jem. 
bra a do tico-tico criando os 
ávidos filhotes do vira 
bosta. Por mais que o tri 
bnno gorgeie na beira do 


E direito rural, arbitragem com- 
mercial, estatística, assistencia 
judiciaria? ' 

São innumeros os artigos em 
que 'a Constituição diz: “a Tcl 
regulará”, ou “a lei estabelece= 
r&”... E quando se procura não 


normes de sua defesa, O pro- 
cesso de sua air mação. 
ORDEM ECONOMICA E 
SOCIAL 
— No titulo IV, referente: à 
ordem economica e social, tudo 
ou quasi tudo está por: fazer. 





combatel-a é procurar evitar 

que'o Brasil de facto se recon= 

stituclonalise. 

| ACCORDO ESTADUAL 
Babe-se que &' Frente Unica 

do Rio Grande do Sul procura 

fazer o accórdo federal na base 








ninho, os intrusos não O se acha esse lei AM seo diz como deve ser. orga- | 

P 4 : | y ga- | accórdo . estaduaes. Interroga- º 
compreendem. Falamlin DIREITOS INDIVIDUAES. |nizada a ordem economica mas | mos o sr. Pedro Aleixo cobre va 
nAgénS diversas. Cedendo — O mesmo acontece na de- | não se adianta multa coisa so- | possibilidade de um accórdo <A 
gnages: claração dos direitos. Nesse ca- | bre. essa organização. Al selentreoP. P,eoP.R.M,. Ele pi 


a um preconceito inexplica 
vel o passaro empulhado 
não vacila nem duvida. 
Pena o dia inteiro catando 
insectes que Os bicos fer À Resesss | E e a no 
zes reclamam sem cessar... 1| Ao alto: o chanceller Macedo onres, Jendo o sem discurso; Sae atxo: SCE Paço 


E, quando, afinal, empluma- 











pítulo | Importantissimo. yemos 
vartas vezes a Constituição se 
reportar a leis que ainda não 
foram teltas. Tudo o que até 
agora se regulamentou foi O 
mandado de segurança. E' intu- 
HI accentuar a gravidade desse 
facto. Os direitos individuaes 
não poderão estar assegurados 


affirma que a União podera 
monopolizar determinada indus- 
trla ou actividade; que a “lei 
promoverá” o fomento da eco- 
nomia popular; o desenvolvi- 
mento do credito, a nacionali- 
zação progressiva dos bancos de 
deposito, a nacionalização das 
empresas de seguros, Eis ahi 








responde. que não se cogitou 
disso, não se deu nenhum passo 
para isso. E commenta: 

— Seja como for, eu não acres 
dito que a opposição desappare= 
ça. Ha gempre uma corrent. de 
opinião — e, portanto, uma for- 
ca de eleitorado — que quer 6 
tConclue na 2* pag.) + 
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“Pacificação | Extremistas do sr) Pedro - Emesto 
BET (Conclusão da 1º pag.) | |DEMM, E QUE SÃO ABERTA |, 


“con- OFESSAMENTE. COMMU- 





cença Pa Pllcação 


| Cunha 


Nu reunião de hontem da Se- 
viu Permanente, o sr Cunha 
Neta declnroy ter prompto o 
seu pnrécer referente & licença 
pra serem processados o &e- 
nudor Abel Chermont a atro 
depntados feduraes, envolvidos 
pes ultimos acontecimentos re- 
volucionarios, 

“Indagou todavia se a leitura 
do: seu trabalho devéria ser 
fetia em sessão gacreta, , 

FALA C SR, NERO DE 
MACEDO 

Depois da deciarnção do Br. 
Conta Mello, o sr. Nero de 
Macedo requereu que é parecer 
fosse lido em sessão secreta. 

FALA O SR. VILLAS BOAS 

Formu.slo o reruerimento do 
sr. Nero de Macedo, o sr: Vil- 
las Bóas, salientando a ele- 
vaum da do assumpto, requereu a 
publicação do parecer -6 a sua 
d'stribuição em avulso, para 
vonhecimento dé 'ndos os mem- 
bros da Secção Permanente. 
FALA O SR, GOES MONTEIRO 

O sr, Góes Monteiro, em face 
dos requerimentos formujádos, 
requoreu por sua vez ungencia 
para discussão e votação do pas 


rever. 
PREJUDICADA A URGENCIA 
" seguir, o sr, Waldomiro 
Magalhães submettey a votos o 
primeiro requerimento, que foi 
approvado, q mesmo acontecen- 
do em slação ao segundo, O 
requerimênto de urgencia ficou 
desse modo prejudicado, Por 
esse motivo, a mesa: da sea 
Permanente convocou immedia- 
tumente uma seLsão secreta, 
upenas para nella pes ado o 
pir-cser do sr. Cunha Mello, 
A LEITU.:A DO: PARECER 
CUNHA MELLO é 
Abertos os trabalhos da 5es= 
são secreta, immediatamente o 
“ Gunha Mello passo a ler 
o seu parecer, cujas conclusões, 
conforme adeantamos, são far 
voraveis 4 concessão da licença 





trnbulho “do repre | 

numense durou | dae duas horal.. 

VOLTAM A FALAR OS SRB. 

VILLAS BOAS E: GOES MON+ 
TEIRO 


Concluido o digourso do sr. 
Cunha Mello, falou novamente 
o sr, Villas Rôss reaffirmando: 
as razões que determinaram € 
nd seu requerimento, O: senador 
mattogrossense declara que. a 
Secção Permanente não pode 
conceder no escuro a licença | 
para O procésso dos parlamen= 
lares. 
py Depols obteve a- palavra o sr. 
e? (Góes Montelro, para novamente 
| solicitar urgentia para a vota- 
cão do perecer, 
mesa, entretanto, julgou 
prejudicado esse requerimento. 
NA TRIBUNA Ser JOSE DE 


Como os senadores. Cunha 
Mello e Góes Monteiro. mani= 
festassem o seu desagrado por 
essa decisão, o sr. José de Sá 
falou justificando a mesa, 
| O senador pernambucano diz 
da que: pessonimente era favoravel 
bl; à concessão da -urgençia, mas 
a reconhecia que a mesa 
7 com justiça adiando por 24 ho= 
| vis a discussão e votação do 
4 pureçer. 
CONVOCADA NOVA SESSÃO 
Não havendo mais quem qui- 
zesse usar da palavra, o presl- 
dente encerrou os trabalhos, 
convocando uma sessão para 
; hoje às 15 horas, afim de ser 
ny ' concedida a licença para o pro- 
à cesso dos parlamentares. 
; s SRS. HYMALAIA VIRGULI- 
g “NO E BELLENS PORTO NO 
7 MONR 


0E 
EM do delegado 
y Bellens Porto, que presidiu. O 
EA” inquerito polícia relutivo aos 
acontecimentos extremistas, 68- 
teve hontem 4 tarde, no Mon- 
roe, o sr. Hymalala Virgulino: 
procurador cr minal interino da 
Republica, que pediu à Secção 
Permanente a licença para ne- 
vem processados os parlamens 
tures envolvidos n8 rebelllão. 
O sr. Cunha Mello distribul- 
rá hoje 4 Imprensa os novos 
documentos forneçidos por 
aquellas autoridades é referen= 
tes às actividades extremistas 
dos parlamentares, 


Promovido um offi- 

cia! superior da M. 

M. Norte Americana, 
em nosso paiz 


Acaba de ser promovido em 
seu paiz, ao posto de tenente: 
cironel o major do exercita 
norte-americano, Lehmam w 
Miller, ora fazendo parte, como 
um dos elementos mais desta- 
cados da Missão Militar Ame- 
ricana, que instrue os officiaes 
da arma de artilharia de noOs- 


; o Exercito, ; 

; No Centro de Artilharia de 
Costa, onde ministra seus ensi- 
namentos à Missão, esse official 
superior do exercito da grande 
nação, amiga, fol alvo de carl. 
nhosas manifestações, tendo o 
major Bina Machado o saudado 
em nome do Centro e dos seus 


collegas dé armas. 


Acompanhado 





| | | 











| ER É a | mentos 
O e O AR 


entante ama- ] 


O CASO SERA' RESOLVIDO HOJE A' TARDE 





Uma Prov 


0 Processo dos Pariamenhares 


ÀS reuniões de hontem à tarde — Prejudicado o pedido de urgencia formu- 
lado pelo sr. Góes Monteiro -- O que oscorreu na sessão secreta === (sr. 
Mello faz a leitura de seu longo parecer | 








a Inquestionavel do 








Apoio e Adhesão do Povo Ga- 
rioca á Obra de Soerguimento 
Moral, Politico e Financeiro do Districto 


NoMez de Abril a Prefeitura Arrecadou 
Alguns Milhares de Contos a Mais do 


Que em Igual Perio 
PORQUE OS AVENTUREIROS COMBA 


Renliza-so, no proximo dor 
mingo, a eleição da Mesa da Ca- 
O Pe aicioal. Fara presiden- | 


que conta 


Es gnrantia: de: 
moralidade administrativa, exa- 
a que não convence 

e a todos aquel- 


dignidade dos homens publicos 
do Districto Federal, uma esma- 
gadora maioria apoia, dentro da 
propria Camara Municipal, a 
conducta elevada do governador 
da cidade prestigiando decidida- 
mente todos os seus sotos que 


Como Transcorreu a Sessão Prepara- 
toria de Hontem na Camara Municipal 


TOMOU POSSE O SR. ALCEU CAR VALHO, 1.º SUPPLENTE AUTONO- 
MISTA — DUAS QUESTÕES DE ORDEM PREJUDICADAS 


- A Camara Municipal realizou, 
hontem, com a presença de 24 
vereadores, a sessão pre to- 
ria, convocada de a o com 
o Regimento Interno a ve- 
rificação de “quorum”, para os 
tra da legislatura que terá 
início no proximo dia 3 de maio. 

A sessão foi aberta pelo vice- 
presidente Ernani! Cardoso, que 
declarou o seguinte: , 
Havendo numero, está 
aberta a sessão (Pausa). 


Vou passar Ro gr, 1º secreta- 
mo, afim 'de que leia, um offl- 
clo do sr. vereador Ivan Pes- 
sêa, actualmente no' exercicio 
do cargo de secretario de 
qinanças do  Dlistric Fe- 


á o sr. primeiro secretario (len» 
o): 

“Em 6 de abril de 1936, — 
Exmo, sr, presidente da Ca- 
mara Municipal, — Levo 8o co- 
nhecimento de v, ex., que, nes- 
ta data, tomei posse do cargo 
de secretario geral de Finanças 
do Districto Federal, cargo para 
o qual fuí nomeado por acto do 
sr. prefeito interino, de 6 de 
abril corrente, 


Queira v. ex. aceitar os meus 
protestos de elevada estima e 
consideração, — (a) Ivan Pes- 
sôa, secretario geral ds Finan- 
as. j 


TOMOU POSSE O SUPPLEN- 
TE SR, ALCEU DE CAR- 


VALHO 

Após à leitura do officio do 
vereador Ivan Pessõa, falou o sr. 
presidente dizendo: 

De accordo. com art. 16 da 
Lei Organica em vigor, o sr. 
vereador Ivan Pessãa será sub- 
stituido, emquanto exercer o 
cargo de secretario geral de Fl- 
nanças, pelo Jº supplente de 
vereador do Partido Autonomis- 
ta, o sr, Alceu de Carvalho. 

Achando-se na casa O sr, sup- 
plente de vereador - Alceu de 
Carvalho, vou designar a se- 
guinte commissão de vereadores, 
parg introduzil-o mo recinto, 
afim de que preste o compro- 












«= img duvida; nos-tmílices' da arres:: 
readação, Diariamente as rendas: 


Fadre Olymmplo de Mello 


são inspirados ne firme proposi- 
to de amparar os altos interes- 
ses da Municipalidade. Allás, 
com essa attl energica - 
responde o actual prefeito a 
propositos do chefe da Nação. 
ue se empenha, no momento 
ffoll que atravessamos, em 
salvar o Brasi] das garras do 
bolchevismo, que resolveu trans- 
formar qo nosso paiz numa colo= 





misso regimental, investindo-se 
do mandato: srs, Tito Lívio, At- 
tila Boares e Jorge Mattos. 

(O sr, supplente de vereador 
Alceu de Carvalho entra no re- 
cinto sob palmas, acompanhado 
da commissão de vereadores, di- 
rigindo-se para a mesa, onde 
entrega so sr. presidente seu dl- 
ploma). 


— O sr. presidente — Cum- 
prido o disposto no art, 3, do 
Regimento, convido os srs, ve- 
readores e demais presentes a 
ficar de pé, afim de que o gr. 
supplente de vereador Alceu de 
Carvalho preste o compromisso 
regimental, 


O sr. Alceu de Carvalho (len- 


do): “Prometto manter, cumprir 
com lenidade e fazer respeitar 
a Constituição da Republica, a 
Lei Organica do Distristo Fe- 
deral e as emanadas desta Ce- 
mara Municipal, e promover, 
quanto em mim couber, o bem 
publico e a prosperidade deste 
Districto, ” 

— O sr. presidente — Decla- 
ro investido do mandato de ve- 
reador, para desempenhal-o em- 

uanto estiver como secretario 

e Finanças o sr, vereador Ivan 
Pessôa, o sr. supplente de ve- 
reador Alcau de Carvalho, con- 
vidando-o & tomar logar na 
bancada. 


O SR, MOURA NOBRE QUIZ 
FALAR 


Para levantar uma questão de 
ordem, o sr. Moura Nobre pediu 
ê palavra e declarou o seguin- 


Er. presidente, peço a pala- 
vra. 


— O sr. presidente — Não 
posso conceder a palavra & v, 
ex., para questão de ordem, 
porque a sessão é preparatoria, e 
o Regimento só permitte ques- 
tão de ordem durante discussão 
ou durante votação, 

— O sr. Moura Nobre — Mas 
O assumpto que tenho a tratar 
diz respeito ao illustre verea- 
dor sr, Alcêu de Carvalho. São 
congratulações a um vereador 


TEMAS 


do do Anno Anterior 
ITUAÇÃO DOMINANTE. 


nia russa. O povo ca E 
SUS vez, sempre Ricerca o e 
esclarecido, applaude sem restr- 
vas a acção do conego Olympio 
de. Milo, confiando intelramen= 
to que “as medidas : postas em 
prauta o as que vão ser determi- 
nadas salvarão a Prefeitura da 
rulna financeira, afastando tam- 
bem da metropole brasileira e 
perigo | communista que non 
ameaçava a todos, graças 8o es- 
timulo que um governador In- 
“consciente e ambicioso lhe vinha 
dando criminosamente, A pro- 
va concreta desse mpolo da po- 
pulação & nova situação domi- 
nante'se encontra, sem nenha- 


augmentam, -No espaço de mes 


“nos. nm mex, à Thesouraria mu-, 
micipal arrecadon alguns milha- 


res de contos & mais do que em 
igual periodo do anno anterior, 
Não é possivel apresentar facto 
mais eloquente como demons- 
tração de solidariedade e. fe 
adhesão dos cariocas & obra de 
reerguimento moral, politico e 
financeiro que foi empreendida 
com firmeza e clarividencia pelo 
governo da cidade. Só os aven- 
tureiros são contrarios á reelci- 
ção do conego Olymplo de Mello, 
Mas, que vale cssa gente, nes'a 
hora de sevéra prestação de 
contas? 


que acaba de ser investido do 
mandato. 

— O sr. presidente — Nesse 
caso, tem a palavra O sr, verea- 
dor Moura Nobre, 

—L) sr. Moura Nobre — São 
Hgeiras considerações , que te- 
nho a fazer, 

Sei que v. ex., em nome da 
mesa desta Camara, da mesa 
que ora se despede, dirigiu ao 
Tribunal Eleitoral competente 
uma consulta, sabendo se de- 
via convocar os supplentes de 
vereadores, 

— O sr. presidente — Peço 
v. ex, que se atenha AO AS= 
sumpto para que pediu a pala- 
vra, 

— O sr, Moura Nobre — Per- 
mitta v. ex., que eu conclua 
a exposição de minha questão 
de ordem, 


— O sr, presidente — Ques- 

tão de ordem Vv. ex. s 
levantar na primeira sessão of- 
dinaria da Camara, a ser rea- 
lizar no dia 3 de maio, ; 
O sr. Moura Nobre — 
Mas O que tenho a dizer se re- 
fere aos supplentes de vereado- 
res, dos quaes um acaba de ser 
empossado nesta Camara de 
maneira que peço a v,. ex, que 
me permitta proseguir, 

— O sr. presidente — La- 
mento não poder attender á so- 
licitação de v. ex. 

— O er, Moyra Nobre — “Re- 
corro á benevolencia de v, ex, 
porque me parece interessante 
a questão de ordem que vou le- 
vantar, ) 

O sr, presidente — (Fazendo 
sôar os tympanos) — Só a 4 de 
maio, de accordo com o axtigo 
99, 8 3º, combinado com o ar- 
tigo 17, do Regimento, v. ex. 
poderá fazel-o. Vou marcar pa- 
ra 3 de maio proximo a sest”2 
de Installação da Camara e 
eleição da mesa, “ex-vi” do ar- 
tigo 12, É 5º, da nova Lei Orga- 


nica, 
O SR. HEITOR BELTRÃO LE- 
VANTA UMA QUESTÃO DE 
ORDEM 
O vereador Heitor Beltrão, 







“que se "bene? 

















oíde Chefeide Policiai'aprovei- 


“tem merecido a sua Inexcedível 


poderá | ord 


Pes que a ea a 
" Be accaso (uma: hypor 
these, 6 nNda mais) oP. KR, M, 


[oasse-com:o P.:P. no governo,. 


appareceria logo outro partido 
ou uma: PrRATIISOAO) qualquer 

aria:com o epolo 
dos descontentes, Só quem des- 


conhecs;- a « exidade ess 
DacUCUlaridades: a tica mu- 


Et pes Etr acreditar | em ae- 
o -solido: Pensemos em um 
pequeno districto onde ha duas 
temíilias — os Souza eos Mi- 
randa —- se guerreando, Essa 


guerra vem de longe, atravéz ns 
gerações. Be Fa Malas estão 


deral — mas tansitolamente, E 
por Minas inteira existem esses 
Souza e esses Miranda; elles são 
a base de noges: politica, Todo: 
accôrdo soffre, assim, de uma 
frasiudade organica, estructu- 
ral, y it EAD 5 al ecc e rea é 


Interrógamos nosso entrevis- 
tado; sobre-aa eleições de. junho; 
— Não pode haver duvida. 4 
victoria do P, P. será estrondor 


sa, | sou 
NA CAPITAL 
E na capital? . 
— Os dois partidos arregimen- 
tam suas forças. A chapa do P. 
P. será organizada com certe- 
za Tp começo - da semana que 
vem. Será & politica.” Recom- 
mendaremos nomes que 
receber o súffragio de tado 


“municipios “sem distincção par- 


tidaria, Nomes de cidadãos co- 


da cidade. 

E o sr,. Pedro Aleixo finaliza; 

— Quem votar contra o P. P, 
em Bello Horizonte fará injustl- 
ca a Octacillo Negrão, que tem 
prestado os maiores -serviços a 
nossa capital, construindo aqui 
uma cidade nova, mais bella e 
mais confortavel. , ENS 


O 3 anniversario da 


pitão Filinto Muller 


e a 

UM TELEGRAMMA DE CON- 
GRATULAÇÕES DO PRESI- 

DENTE GETULIO VARGAS 

O capitão Filinto Muller, che- 
fe de polícia desta capital, rece- 
beu, por motivo da passagem do 
3º anniversario da sua adminis- 
tração, o seguinte telegramma 
do presidente Getulio Vargas; 

“Capitão Filinto Muller, 
Chefe de Policia — Palacio Rio 
Negro (Petropolis) — “Ao com- 
memorar o terceiro anniversario 
de-sua investidura no alto car- 


to a opportunidade para teste- 
munhar-lhe. o apreço ..que- me 


dedicação e a firmeza e sereni- 
dade com que tem sabido desem- 
penhar-se dos arduos deveres 
que lhe impõe a seguranca da 
nrdem ng Capital da Republica, 
Cordines saudações. (R.) 
Getulio Vargas”, 


À luta contra as 
sancções na Italia 


O DESENVOLVIMENTO DA 
PRODUCÇÃO DE LA SYNTHE- 
PICA 





ROMA 30 (Havas) — A pro- 
ducção de lã synthetica extra- 
hida da caseina do leite eleva- 
se actualmente a 2.000 quintuer 
por dia, 

Espera-se que dentro de 
dola mezes a producção se elo- 
ve a 5.000 e até o fim do anno 
& 10,000 quintaes, 


NA ASSEMBLEA 
FLUMINENSE 


Não funccionou hontem, o 
Legislativo Fluminense, 

Ao se iniciarem os. trabalhos, 
apenas 14 deputados responde- 
ram á chamada. 








apreciado representante da 
Frente Unica e leader da mino- 
ria da Camara Municipal, de- 
pois da polemica levantada pelo 
dois da polemica levantada pelo 
seu collega Moura Nobre, oc- 
cupou a tribuna solicitando 8 
palavra pela ordem e ind ran- 
do do presidente; 

“W. ex, vas encerrar q sos 


O sr. presidente — De ao- 
cordo com o artigo 82, E 3º, do 
Regimento, não posso dar a pa- 
lavra a nenhum vereador “pela 


em.” 

O sr, Heitor Beltrão — Peço 
licença para levantar uma ques- 
tão de ordem: hoje é que deve- 
mos proceder à eleição da mesa, 
de accordo com o nosso Regi- 
mento. 

O sr. presidente — O Regl- 
mento neste ponto ' está derro- 
gado pelo artigo 12, 8 5º, da Lei 
Organica que pospõe a eleição 
da mesa à installação da Cama- 


ra, 

O sr. Heitor Beltrão — A 
Installação é hoje; a abertura so- 
lenne é que é a 3 de malo. A 
eleição devia ser hoje, tres dias 
antes da installação solenne, de 
accordo com'o Regimento. 

O'sr. presidente — Se o Re- 
gimento assim dispõe, a Lei Or- 
ganica declara, entretanto, no 
artigo 12, de modo expresso, que 
a installação é a 3 de maio, 

(O sr. presidente, fazendo 
soar os tympanos, annuncia que 
vae encerrar a sessão), 

O sr, Heitor Beltrão — Fica 
o met protesto, que quero que 
conste de acta, sr. presidente, 
“orense Joro de inielo v. ex. des- 
"roeita o Regimento da rr, 
O sr. presidente — A Lel Or- 


à presidencia 









































nheçido scomo capazes de tram 
balhar, de facto, pelo progresso 


administração do ca- 


dou num preconicio intenso 


'8 desesperado, por aqui- e 


pelo Norte, numa azafama 
caracteristica: de candidato 
RE gi ro E) 
blica; 


“Momento houve que:abri- 


gou, a um tempo, em suas 
hostes, os.' camisas-azues 
(lembram-se; 08 leitores!) 
eos socialistas-humanita- 


TIOS.. 


Com: relação a estes, dis. 


simulava. Fingia e à 
presentarem um. muclço de 
eleitores livres, que "cspon 
taneamente lhe! offereciam 
o votô e a solidariedade. 

Uma phalange,“constitui- 
da nasua mór parte de me: 

dicos, enthusiasmava-se 
com o nacionalismo dos 
“oamisas-azues” e apoiava 
o sr: Pedro Ernesto! Mas, 


“não transigia com o “so- 


cialismo-humanitario”. 
O - ex-coronel . Baptista 


procurava convencer: 808: 


“camisas-azues” que nada 
tinha com os: “socialistas” 
mas, os favores. dispensa- 
dos ao jornal “Avante”; ni- 
tidamente . moscovita 8,0 
posterior conhecimento: e 
prova de que a séde do so- 
cialismo-humanitario, . com- 
mandado por Moreira. Ma- 
chado, foram. elementos. de 
convicção determinante: do 
desligamento dos “camisas- 
azues” do farrançho eleitor 
ral da Prefeitura. : 

No cartorio do -tabellião 
Machado, livro -254, sob nu- 
mero 1.450, encontrú-se la- 
vrada a 16 de novembro de 
1934, a escriptura de arren- 
damento do predio á rua Sa- 
cadura Cabral n, 43. E" a 
séde dos socialistas. 

O locatario, José Pinto, 
então secretario do ar. Pe- 
dro Ernesto. Aluguel, .... 
31:2008000 por anno. Fia- 
dor, o dr. Pedro: Ernesto 
Baptista, que, aliás, pela 
clausula 12', estabeleceu a 
condição que se mudasse de 
gituação financeira, deveria 
trocar-se de fiador. 


O tempo da locação, qua- 
tro annos. O do mandato 
de prefeito. 

A installação da séde do 
tal soctalismo-humanitario 
foi feita com mobiliario fi- 
nanciado pela Prefeitura. 

Tudo descoberto, os drs. 
Helvecio Medeiros de Al- 
meida, Joaquim José Igna- 
cio,- Evaristo Souto Maior, 
José Carlos de Senna Vas 
concellos, Renato Possolo, 
Alfio de Carvalho e outros 
fizerâm, ha mais de um an- 
no, a publicação que se se- 


gue: 
“Em sus ultima reunião o 
Conselho Administrativo da 


Acção Social Nacionalista votou, 
unanimente, q seguinte manl- 
testo: 

“O nobre povo do Rio teve 
occasião de assistir varias ve- 
zes a desfiles dos “Camisas 
Azues” da Acção Social Nacio- 
nalista q naturalmente so €s- 
irito de todos os bons brasi- 
eiros desta capital acudiu esta 
pergunta: — Que desejarão es- 
ses moços? 

Nós queriamos, caros patri- 
elos, realizar no Districto Fe- 
deral uma obra de macionalis- 
mo, um esforço idealista, con- 
gregando, para isto, elementos 
de todas as classes sociaes, 

Sofíriamos & Anquistação des- 
tê momento, que é duro para a 
nacionalidade 6 perturbador pa 
ro espirito dos moços coma 
nós, 
Como estava incluido no pla- 
no de nossos trabalhos o des- 
envolvimento de um serviço de 
assistencia social, e como não 
diapunhamos de recursos para 
attender a todos os aspectos 
desse importante problema, ap 
ronca ao do dr. Pedro 

rnesto, que era então inter- 
ventor 6 que, pela sua proje- 
cção política e pelos propositos 
que nos manifestou de coadju- 
vêr nessa realização - altamente 
patriotica, poderia nog facilitar 
o cumprimento de um program- 
ra delineado com a melhor das 
intenções e o mais ardente cl- 
vismo, 

Foi dentro desse pensamento 
que: realizamos os nossos pri- 
meiros desfiles; fol com esses 
poogeanttos que trabalhámos- ao 

do desse nosso patricio, de- 
pois de eleito governador da ci- 
dade 

Eis porém que as circumstan- 
cias mudaram repentinamente. 

dr. Pedro Ernesto vem im- 
primindo, de um tempo a esta 
parte, a uma nova agremiação 
que dirige, uma orientação mar- 
cadamente esquerdista, onde se 
descobre nitida e accentuada- 
mente INFLUENCIA DE ELE. 
MENTOS, DOS QUAES AL. 


ganica prevaleco sobre o Re. * GUNS MAIS DE PERTO q Ro. 


o E 
cursos, cofres abertos, e an 






| nós om 










'mos. agora, num 


formalmente “nosso: 


“'TRIBUTARIA:. DO CRÉDO . 
'MELHO DE MOSCOW. 











ISTAS. 

Ora, nós,' “Camisas Azues” 
conscientes, não podemos maia 
cooperar com quem ACEITA 
COLLABORAÇÃO DE, ACTIVI- 
DAJES). COMMUNISTAS, Nós 
som clonalistas; nós pelas 
tradições) da' familia brasileira; 
Binceros e lenes 6 
não nys falta a coragem das at- 
titudes claras. e definidas, Com 
com; almesma. altivez com que 
Saimos: , desfilando, com 
a mes franqueza com” que 
mçaitamos a collahoração do .5rs 
Pedro Ernesto, tambem assumia 
gesto desas= 
sombrado, Y a responsabilidade 
plena, “do declarar | que nós, 
“Camisas: Asues", jJâmais trois 
remos 'a Paíria, pás “usa ro- 
mos ;de. qualquer. rotulo para 
'acobertar manobrak communtia- 
tas, Sabemos » que queremos, 
dizemos o; que! pergamos agi= 














“cla: da nossas dignidade. E 

Esses 'o motivo por que julgão 
mos de nósso dever ânnunciar 
nO povo carioca ale: retiramos 
apoio ae 
dr. Pedro Ernestg. A nossa or- 
ganização, 'exclusivamente por 
nós fundada, é nacionalista e 
NÃO QUER SER ESCRAVA 


E 


O povo. desta capital “saberá 
Julgarsnos. j 


"E elle, que nos viu enthusias 
tiços e de cabeça erguida, em 
desfiles cheios de esperança, 
voja-nos agora, na Bmprgura de 
ums desillysão, tambem com a 
cabeça erguida e a nossa fé 
patriotica: sempre alerta. 

Rio de Janeiro, 20 de maio 
de "1935. — Dr.. Evergisto Son» 
to Mator, — “Dr; José Carlos de 
Senna, Vasconcellos,  — 
Herveclo Medeiros de 


“mos como noos dita Re 


Almeida, 
"Dr. Joaquim José Ignacia.. 
Dr, Daniel Corréa Trindade. 
-— Renato Barbedo Possollo, — * 
Dr. Joaquim Bueno Brandão, 
— ' Alfio de “Carvalho. — Alim 
“Regal, — Major Antonio de 
Souza Nunes Filho. — Elias 
Miguel Sauan, — Renato Braz 
da Cunha,” 





“Perdemos a fé 
nos ossos des- 
tinos” 


PPPOPDDAS. 

A SITUAÇÃO DA FRANÇA 

ANTE 
MUNDIAL; +  DECLARA- 
ÇÕES DO MARECHAL PE'- 

“ STAIN 4 UM'DIARIO 
PARISIENSE 

PARIS, 30 — (Havas) — O 
“Journal” publica momento- 
sa entrevista concedida pelo 
marechal Pétain so publicis« 
ta Jean Martet. / 

A proposito do pacto fran= 
co-sovietico o marecha) de- 
clarou: 

“Julgo que o cto em 
questão mos prestou muito 
mão serviço. E' provavel que 
ainda tenhamos de nos arte- 
pender delle", 

Em seguida alludiu-se & al- 
tuação actual e o marecha] 
observou: “Sinto-me inquieto 
quando ao bem estar da 
França e ás liberdades fyane 
cezas, Não é só a collectivi= 
dade que está em jogo mas 
cada um de nós nos seus pro- 
prios direitos, E' o burguez, 
E' o operario, o camponez”. 

Interrogado sobre o movis 
mento da “Cruz de Fogo" q 
marechal Pétain respondeu: 
“Na minha opinião, tudo o 
que é internacional é nefasto, 
Tudo o que é nacional é util 
e fecundo. Os “Cruzes de 
Fogo” representam um dos 
elementos mais sãos do paiz”, 

O marechal conclulu com 
coma declarações: “Póde de- 
clarar que a França é menos 
Infeliz do que a Allemanha, 
menos infeliz do que a Italia, 
à problema do pão nos preoç” 
cupa menos do que aos ou= 
tros. Entretanto, nem a Al- 
lemanha nem a Italia duvi- 
dam. Nôs, somos presa da 
duvida. E" que a crise não é 
entre nós de caracter mate- 
rial. Perdemos a fé nos nos- 
sos destinos: eis tudo. E! 
contra isso que se deve lutar, 
É isto que se precisa TECU|:B- 
rar; uma mystica, Podeis 
chamal-a como quizerdes: 
mystica da patria ou mais 
simplesmente da recordação, 
Fóra dahi não ha salvação, 
Vimos depois de milhões de 
seres que penaram e soffre= 
tam para que fossemos o quê 
somos. Elles teem o direito 
de exigir de nós que ao me- 
nos prosigamos na sua obra”, 

E resumindo numa palavra 
O seu pensamento, o mare- 
pasa exclamou: união nacio» 
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Na Casa de Minas 
Geraes 


OE 
SORIPTOR AGRIPPINO 
GRIECO - FALQU, HONTEM, 
SOBRE A “LITER AVURA 
PORTUGUEZA” 


O escrintor 


realizou, Agripplua Grieco 


hontem, confor ” 
St annunciado, uma antera. 
a A na Cara de Minas Geracs, 
; eo thema “Literatura Por- 
UBueza". A Solennidade foi pre- 
sidida Pelo embaixador - Nobre 
ge Mello. O Wustre autor de 
Estranmeiros” produziu uma 
Peso Ga ed Vols cultural, di- 
sna, sem duvida, SUS 
que receben, Sinae pia te 




























































































DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 1 de 


=" 





Chegou o Embaixador Hermit 


A Academia Brasileira reall- 
zou: hontem, conforme noticia: 
mos, uma homenagem ao chan- 
celler José Carlos: de | Macedo 
Soares. . Foram plantadas, de 
fronte daCasa de Machado de 
Assis, 05 Joureiros que aquelle 
ministro mandara buscar na 
Italia, A's 5 e pouco foi inicla- 
Ida a solennidade. OQ acadêmico 
| Ataulpho de Paiva fol o en- 
carregado de Sauda: o chancel- 
ler, E' q fez num lindo discurso 
'que terminou: côm essas  pala- 
vYTas. é 
“ieComo a- Alberto de Oliveira 
é Marconi, dédiquemos ao 'mi- 
nistro Macedo: Soares uma des- 
tas arvores, O assim Os louros 
que a: Academia lhe tributa se 
manterão, permanentomente, vi- 
vos e viçosos, viçosos e vivos 
como: aquelles seus irmãos |sa- 
grados 'que' em: tempos idos, &o 
confortante céo: da Ática,  nBs, 
referencias da lenda, viviam em 
derrédor dos: templos acompa- 
“Vnhando as lôss em favor da 
ar, das allianças, e da concor- 
ia, Aquecidos pelos tons amos 
rosos da perseverança, mesmo 
após ás victorias, eis sr. minis- 
tro, 'os nobres attributos das 
vossas preferencias e da vossa 
predilecção. | Ainda bem, So- 
nhar e realizar, sim, mas não 
dormir sobre os louros. 
| Perseverar, sempre, sem des- 
maios e: sem esmaecimentos, 
"| como é dos; vossos designios, 
"Voltaire, num famoso verso, 
disse ques ; 

“Le sommeil est permis, mais 
| (c'est sur des laurlers”. 

Permitte-Se o Somno, mas so- 
bre louros," * 

Em seguida usou da palavra 

o 'chanceller Macedo Soares, 
cuja: oração foi a seguinte: 
7 “Sr. presidente | e senhores 
'imembros da Academia Brasilei- 
ra de Letras. Minhas senhoras 
e meus senhores. 


| Devo, em primeiro logar 
agradecer & ilustre Companhia 
as hondades com que me cumu- 
lou nesta festa, e ao eminente 
juiz e Insigne' homem de letras 
as referencias generosas | com 
que me distinguiu, Felizmente, 
meus senhores, como homem 
privado guardo o sentido ds 
admiração e do respeito pelos 
w 'ores moraes e intellectuaes 
que honram a nossa patria, 
Nessa ::odesta qualidade | ja- 
mais ousaria transpor o porti- 
co real desta casa para vos en= 
treter com as insignificancias 
do men engenho. Falo-vos co- 
mo homem: de governo, parte 
dos eres publicos, com o 
indeclinavel imperativo de ex- 
altar as corporações do Esta- 
do, das quaes uma das mais 
valiosas é, sem duvida, a que 
congrega e selecciona os seus 
letrados e artistas, os homens 
de invulgar saber e e'pacidade 
que ainda em vida os costantos 
consagraram immortaes, 

As: arvores que acabamos de 
plantar: vieram' da antiga terra 
latina, onde desde os tempos 
























O clichê que reproduzimos é um aspecto da chegada do embai xador Hermi 
> Cortot. No grupo vemos cs |] lustres viajantes cercados das prutarião pgto alta Eeisdnda 
PDAS OO RO A GE O > MD 7 ED AD > OS o 


OlgaBenario enão Maria 
Bergner ou (Olga Villar | 


Esclarecida a Verdadeira Identi” 
dade da Companheira de Prestes 


Na Allemanha, a referida mulher foi amante de outro leader communista 


tes, entretanto, mereceram sem- jou para a Russia. Em Moscou 
: à E pre tenaz reprovação dos leade- 





gloria, >: 


Suppohho qué A“pererinidade 
de sua folhagem, 10 seu lenho 
precioso, BO perfume de seus 
oisos, deve essa planta o haver 
sido dedicada a Apollo. Corôas 
tccidas com seus ramos cingl- 
ram desde épocas immemoriaes 
a fronte dos vencedores olym= 
picos, dos heróes e martyres 
das guerras, a dos expoentes 
da arte que & propria consas 
gração popular elevava &o con- 
vivio dos deuses. 

Felizmente este bosque de 


“layrus nobllis” que breve vi- 
cejará nos Jardins da Acade- 











trrbalhou no Komintern, sob o 
nome de Eva Gruger, 





e OS LOUREIROS DA 


mais: remotos: symbolizaram : & 


Maio de 1936: 


IMMORTALIDADE 


stallação solenno dessa agre- 
miação se verificará a 1º de 
tdo, coma presen do &r, 
Benito Mussolini, a ador da 
bella iniciativa, 

Marconi. será o primeiro Pes 
gidente da Sociedade dos 
gos do Rrasil. 


Um official de - Ma- 


do Supremo Tribunal 
Militar. 


a mo , 
PEDINDO A DECRETAÇÃO DA 
PRESCRIPÇÃO: DO  BEU 
PROCESSO 
Em favor do capitão-tenente 
intendente naval Affonso Fl- 
gueira | Machado, foi impetrado 
hontem, ao: Supremo Tribunal 
Militar, uma ordem. de “ha- 
beas-corpus”, afim de que este 
ofticial se veja livre do cons- 
trangimento illegal” que está: 
soffrendo no juizo Militar, - na 
Primeira Auditoria de Marinha. 

Segundo & sua petição, que 
está firmada p advogado dr, 
Joaquim Mariano. Nogueira Coe- 
lho, o requerente foi denuncia- 
do naquella auditoria como in- 
curso no art. 170 do Codigo Pe- 
"nal da Armada, em combinação 
com o artigo 1º do decreto nu- 
mero 4.988 de 8-1-1926 (falta 
de exacção no cumprimento do 
dever), e como este crime já 
esteja prescripto impetra a pre- 
sente medida afim de ser ex: 
eluido dê referida denuncia e 
mandar que elle seja, para 
sempre, excluldo do Tespectivo 
processo. 

O “habeas-corpus” tomou o 
n. 7.698 e foi distribuido ao 
ministro dr. Edmundo da Vei- 
ga, que o relatará na proxima 
sessão danuella alta Córte de 
Justiça Militar. 





viço do Fundos - do 
[RA 


A E 
Assumiu hontem, a chefia do 
Serviço de Fundos da 1* Região 
Militar, o coronel intendente 
de pusira Raymundo Mendes 
Burlamequl, para o qual fôra 
recentemente nomeado. 


Quando tentavam 
fugir do campo de 
- -GOncentração 


DESERTORES DO EXER- 
CITO ITALIANO MORTOS 
PELAS SENTINELLAS 
BRITÂNICAS: EM 





1 


LONDRES, 30 — (Havas) 
— Communicam de Nairobi 
Á Agencia Reuter que trinta 
e um soldados indigenas In- 
ternados em Kenya depois de 
terem desertado | do exercito 
italiano do lado dos somalis, 
fugiram do campo de con- 
centração onde tinham sido 
internados ordem das 
autoridades britannicas, Tres 
dos fugitivos, encontrados 
por: uma patrulha: ingl za 


“A CAP 


ÃO Publico po 
















tinha balo às porfas| 


O novo chefe do Ser | 


| CAES E AUXILIARES DE FIS- 


“NOTICIARIO 3 


TR 


roi 





Para remarcações é preparo da . 
sua “Grande Venda Annual”, | 
A CAPITAL --- manterá cerradas 
as portas das suas casas MA- 
“TRI, à Avenida esq. Ouvidor é 


calves Dias, até segunda-feira 
proxima ás 10 horas, quando rea- 
brirá, offerecendo ao publico ex- 
cepclonal occasião para comprar; 
excellentes artigos que estão no 
rigor da-moda, a preços verda- 
deiramente BARATOS. E Impor- 
tante considerar que os preços 
reduzidissimos da Grande Venda 
Annual da À CAPITAL serão man- 
tidos nas vendas a credito, pelo 
seu invencível 


RO 1 | + 


Inauguração. dar-se-á. hoje, 
: 15 horas;'com a presença do co= 
nego; Olympio. Mello, autoridas 
des municipnes.c jornalistas. 
PAGAMENTOS 

Borá pega amanhã na Pre- 
teitura a folha de. vencimentos 
dos. aposentados, | 


1 EE ! “joreto-daúdo o stome de “Miguel 
JN Couto, á rua dos Ourives, qua 





MAIS DISPENSAS DE-FIS- 


Sei? CALIZAÇÃO 

Foram dispensados, por ex- 
cederem o quadros ser, desne- 
cessaria à sua permanencia' no 
serviço, Os seguintes serventua- 
rios da  Inspectorila Geraldo 
Jogo: 


Fisçaes — Manoel Lobo, Nuno 
Bueno Brandão,' Renato Lah- 
meyer, Lafayette Muller Leal. 
Antonio Lopes Cardoso Filho; 


DOS OS COMMISSARIOS 
EXTRA-QUADRO 
O prefeito interino, de accor= 
do com o secretário do Interior, 
dispensará todos. os commissã= 
rios- extra-quadro da Policia 


ANNEXO, á Rua Sete, esq. de Gon- 





SERÃO DISPENSADOS TO- 





5 - res internacionaes, que resolve- 

A ram, então, enviar ao 
paiz o já famoso Harry Berger, 
cuja espionagem junto a Pres- 
tes 6 gua amante passou a ex- 
ercer com firmeza e assidui- 
dade. 


O q > está averiguado é que 
Maria Bergner, Olga Villar ou 
Yvonne usava outros nomes na 
Russia e na Allemanha, Neste 
paiz, já esteve ligada intima- 

terrivel 
principaes 























Olga Benarlo, a amante de 
Luiz Carlos Prestes 


t 


Apesar dos continuados e Ti- 
gorosos inlerrogatorios a que 
foi submettida a companheira 
de Prestes, a polícia não con- 
segulu maiores informes quan- 
to 4 sua identidade, além dos 
que já são conhecidos do pur 
blico e que tambem foram pu- 
blicados pelo DIARIO CARIO- 


Maria Bergner ou Olga Villar, 
nomes pelos quaes era conhe- 
cida essa dama mysteriosa que 
so declarura brasileira pelo 
simples factp de participar da 
intimidade do prisloneiro da 
rua Honorio. segundo está es- 
clarecido, é natural da Allema- 
nha e goza do maximo conceito 
e confiança das altas espheras 
extremistas internacionaes, 


Intelligente. falando bem va- 
rios lulomas e conhecendo pros 
fundamente a doutrina verme- 
lha, foi ella escolhida pela di- 
recção da Internacional para 
acompanhar Lulz Carlos Pres- 
te, e auxilial-o em suas actl- 
vidades revoluclonarias no sen- 
tido de ser implantado no Bra- 
sil » regime de Moscou. 

Contra as ordens dos chefes 
sovleticus. Lulz Carlos Prestes 
e stus agentes nacionalistas 
pretenderum obter, de facto, a 
solidariedade de políticos bur- 
guezes, que combatiam O goter- 
no do sr. Getulio Vargas, afim 
de que. com o auxill dos mgs- 
mos, viesse emfim tornar = 
ctoriosa' a revolução communis- 
ta que ha varios annos se 
nha projectando em nossa terra, 
- Esses entendimentos de Pres- 


agitador e um dos 
leaderes communistas, 


VERDADEIRA IDENTIDADE 
DE OLGA VILLAR OU MARIA 


A 


na Delegação 


te a Otto Bauer, 


BERGNER 


Olga Benario é o sem verda- 
delro nome. Nasceu: em Munich 
em 1908. Tum, portanto, 28 an- 
nes, De 1926 a 1928, trabalhou 
Commercial So- 
vietica de Berlim. Em 1929 foi 
condem:ada a tres mezes de 
prisão por ter facilitado a fuga 
de Otto Bauer da 
Moabit. Com esse chefe esquer- 
dista viveu algum tempo e via- 





Ultima Hora 


Acabamos de rece- 
ber a seguinte commu- 
nicação: 


“a CAPITAL” avisa 
ao publico e aos seus 
milhares de clientes 
que, apesar de ter cer- 
rado as suas portas pa- 
ra a sensacional liqui- 
dação que começará 
segunda-feira proxima, 
mantém, entretanto, em 
pleno funccionamento, 
o seu Departamento de 
Credito. 


nosso 




































prisão de 


Participou do 5º Congresso da 
Juventude, realizado em Mos= 
con, em setembro de 1928. 

Otto Bauer, como se sabe, é 
um dos ci.ofes mais notaveis do 
communismo na Allemanha, 

Otto Bauer, que desde 1921 
era agitador communista e em 
1929 chefiava o partido extre- 
mista da Turingia, foi deputado 
ao Relchstag. 

Olga Meirelles, Olga ou Yvon= 
na ou Maria Villar, Maria Ber 
gner e Eva Gruger eram afinal 
uma só e a mesma pessoa: Olga 
Benario,, 





Rumo à Europa 


EMBARCARA! NO DIA 3 O DR, 
JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Pelo “Arlanza”, que deixará 
O nosso porto, a 3 de malo pro- 
ximo, seguirá para & Europa, em 
viagem de intercambio cultural 
esse sclentista patricio dr, José 
de Albuquerque, que represen= 
tando o “Centro Coordenador 
dos Estudos de Andrologia e & 
Faculdade de Medicina | da 
Universidade da Capital Fe- 
deral, realizará conferencias so- 
bre Andrologia e Sexologia e vi= 
sitará as universidades de Pa- 
ris, Bordeaux, Montpelltr, 'Tou- 
louse e Strasbourg, em França; 
Londres, Cambridge e Oxford, 
na Inglaterra; Berlim, na Al- 
lemanha: Bruxellas e Liége na, 
Belgica; Roma, Napoles, Bolo- 
ens e Milão. na Italla; Lisbôs, 
Porto & Coimbra, em Portugal. 


Tal é o valor do lllustre con- 
ferencista e scientista brasileiro 
taes os conceitos que emittirá 
nos centros cultos do estrangei- 
ro que, estamos certos. sua voz 
será ouvida e com respeito e 
acolhimento como uma home- 
nagem á nossa cultura sclenti= 


fica, 
Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exér.. 
cito, o sargento Cyrillo Alves 
Villela e soldado Claudemiro 
Coelho Lima Netto; e amanhã, 
o sargento Omar Lytio e sol- 
dado David José de Almeida, 








so' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sols pneu. O melhor acaba- 
mento 8 modelos novos 15S00. Fabrica Rua Senador Pompen 169 


esq. Visconde da Gavea, Pedidos America Soler, 


mais 2$500.+ 


Pelo Correlç 














































mia, não terá de fornecer ao 
nosso extenso paiz as “'bacca 
laurea” que na Edade Média 
consagruvam O final do curso 
hu;aanista. Na bacharelomania 
que ora nos afílige, careceria- 
mos de milagros» floresta de 
loureiros para servir á Incom- 
| .ensuravel multidão de candl- 
datos... Os loureiros que reli= 
glosamente transportamos do 
Lacio à gleba de tão legitima 
brasilidade desta nobre casa, já 
prompto se cobrirão de viço & 
de .elleza para produzir as co- 
rôas: destinadas É consagração 
das authenticas glorias acade- 
micas, 

Nos tempos actuaes Os gover- 
nos cumprem Oo urgente dever 
da defesa da ordem publica, das 
instituições soclaes e politicas, 
assegurando ás liberdades € ROS 
direitos humanos a concepção 
moral e religiosa da vida. Nesse 
encargo, de cujo. desempenho 
depende a nossa cultura e clvi- 
lização, os governos se concen- 
tram e huscam transformar a 
ansiedade e a realização de seus 
esforços na energia que tonl- 
fica e embelleza os ideaes da 
collectividade. A nossa época 
não'é, pois, propicia aos pas= 
seios calmos, aos colloquios es- 
pirituses sob a fronde das ar- 
vores dos ji-vdins academicos. 
Resignemo-nos a essa forçosa 
barbarie, considerando que. a 
rossa existencia é um instante 
da existencia nacional, cuja 
perennidade nos toca assegurar. 
Senhores academicos: podeis 
compreender bem esse angus- 
tioso estado dalma dos gover= 
nos modernos, pois os VOssoB 
olhos se alongam além dos ho- 
rizontes da vida, construindo 
para a immortalidade. 

Não quero concluir sem ex= 
pressar à benevola assistencia, 
e mais uma vez especialmente 
Ro vosso eminente orador sTf= 
ministro Ataulpho de Paiva, € 
ao exmo, er, embaixador Can= 
talupo, fino letrado, habil po- 
lítico, ilustre diplomata, re- 
presentante do bello paiz de 
onde vieram os hoje vossos lou- 
reiros, o mais grato reconheci- 
mento rela amabilidade extre-= 
ma com que fui acolhido neste 
Cenaculo,” 

FUNDADA NA TTÁLIA A CASA 
DO BRASIL 

O embaixador da Italia, sr. 
Roberto Cantalupo, teve oc 
castão de lêr um telegramma 
enviado pelo governo italiano, 
em que se communica a funda- 
ção, em Roms, da “Sociedade 
dos Amigos do Brasil”, 

Segundo o despacho recebido 


pelo sminente «diplomata, a jo- 











protegidos pelo nevoeiro. 


A Casa Polar, a modelar e, insuguroy hontem wma secção, tizada carioca 


elegante casa de calçados da 


Avenida Rio E Branco n. 


commandada por um sargen- 
to Indigena, recusaram-se a 
render-se sendo então mor- 
tos a tiro, Seis outros mor” 
reram afogados quando ten- 
tavam atravessar um rio, seis 
foram tambem capturados e 
os restantes desapprreceram 


Uma Gaga de d 


Mario Reis, Arlindo Alvaro 
Teixeira “Pinto. 


Auxiliares de Fiscalização — 
Manoel dos Santos Leitão, José 
Corrêa de Oliveira e Waldemar 
Chame, 


DADA NOVA DENOMINAÇÃO 


A. RUA DOS OURIVES 
O prefeito interino, layrou de-Tes e deputados. 


como liscaes vigilantes. 
CONFERENCIA 


da Prefeitura, 
ciaram com o go 






saques DU SUCEDER ED En ED an esse) 


ao Modelar 





infantil, offerecendo por isso] Reproduzimos doi 
131, lume farta mesa de doces á pe- Lda Interessante festa 


Municipal, e dará noya deno- 
minação aos commissarios effe- 
ctivos que serão considerados 


Estiveram hontem no palacio 
onde conferen= 
rnador intes 
rino de cidade, varios vereados 


aspectos 
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— NOVAS VIGTORAS DOSITALIANOS 


NA AFRICA ORIENTAL 


FPARA.SE PARA À RENDICA 0? — ANNUNCIA-S AS TRO- 
ADDIS ABEBA PREPARA-SE PARA A RENDIÇÃ 0? — ANNUNCIA-SE A DEBANDADA DAS T 
PAS DO RAS NASSIBU” — SELASSIE” AFFIRMA QUE OS ITALIANOS CONSEGUIRAM VIÇTO 
RIAS INSIGNIFICANTES COMO CONQUISTAS -- SITUAÇÃO DA AMBULÂNCIA DE D. BRILHAN 































da chegada das columnas italia- 
nas, 





SASSABANEH E BULLALE 
OCCUPADAS PELOS 
* PENINSULARES 


ROMA, 30 — (Havas) — 
O marechal Badoglio' acaba de 
communicar que as tropas ita- 
lianas occuparam fSassabaneh e 
Bullale. 


COMMUNICADO FORNECIDO 
PELO COMMANDO ITALIANO 


ROMA, 30 — (Havas) '— 
Communicado nº. 129 do Minis= 
qto de Imprensa e Propagan= 

a: 

“O marechal Badoglio tele-. 
grapha: A poderosa linha forti= 
ficada Sassabaneh-Bullale, pro= 
jectada e construida por  offl= 
cises belgas e turcos e defendi- 
da encarniçadamente-nelos ethio 
pes do dedjas Nessibu, fol to= 
mada de assalto pelas tropas do 
general Gragziant; Sassabaneh e 
Bullate foram occupadas na tar= 
de de hontem, 


“As tropas metropolitanas e 
somalis, os carabineiros' reaes, 
os camisas negras da divisão 
“Tevere”, a miílicia florestal, os 
batalhões de somalis: do corpo 


real das tropas coloniaes, e os | * O Broadway Programma pas- 
indomaveis Dubats rivalisaram 


ólal 
de valór e tenacidade durante a | SoU/ hontem em sessão espe mo como imaginação, 
difficil batalhã contra um ad- | no Cinema Broadway, a super- 

versario decidido á extrema de- | producção- da - Gaumont Bri-| como Madge Evans, : 
fesa num terreno muito fortifi- | tish ntitulada “O Tunnel Tran-| Dix, George Arliss e walter 
cado e provido de. importantes | satlantico”.. 
recursos e de abastecimentos de | * 
todo o genero, O inimigo, que: 
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tes ultimos 
resenta as conquistas effectuadas pelos italianos nes 
Tr ici pena doa As fléchas marcam'0 avanço para Addis Abeba 


fim da resistencia 
=— (Havas) | que regressa da Africa Orlental significará o é 
A Iodo do Ada Abeba é com 400 feridos a bordo. — pabyssínia, O governo pad 
relativamente precaria. Os ru-= O vapor “Nazário Saurio” | rá nssa nypou sos E LÃ ia ua 
mores sobre uma investida fui, | chegou dio Nopoles Cazendo paca | dr “e resisirá.. emquanto 
usaram | Massauã e o 
Ef nino entes Frperatiadiiaa que se | “Marte” chegou da Africa Orl- | houver um unico oaa es im 
O Siga pura a GRE dO oi co mpi. | o clio tamem bem mais 
O Lo Ra eldade permene- A Ro S Te to Ao vais Papos 
ceu ne zona urbana com cerca LOND ; — . BD.) — o Ruaão 
es, afim de manter | O presidente do Banco da Abys- | pe ; 
Fes eabaeireos chegada dos ita- | sinia, que se acha nesta cidade | À AMBULANCIA BRITANNICA 
lianos. ' poi dica um emprestimo a DEIXOU ADERRA NRINHAN 
ridade obteve ga- | 500.000 bras para seu paiz, ccn- D — (Hay 
cante as regeresentações estran. | cedeu uma entrevista Ê impren- | — A ambulancia da Cruz Ver- 
geiras de que poderá reunir-se | sa, relativamente é situação mi- | melha britannica que estaciona- é do | g 
ao governo ethiope logo depcis | litar dos ethiopes. va em Debra Brilhan fot obriga- | principal localidade do Beghe- Commemorações do “Dia do Trabalho”. 
da chegada da vanguarda pe-| O entrevistado declarou que & |da a deixar preoipitadamente ' meder e antiga residencia do ras 
insular, O! pessoal) doiuiinintos | conquista, decidia PAbeuo Bono» nquelia ciânda duas! hofas (Atos CRCassar DESPACHOS DO GOVERNA- pmulhcr. Relator antigo Ribeiro 
rio de estrangeiros, continua & df Do io leio anúgo) alheira 
oq pal Lo aa O almirante Protogenes Gul- |sr. desembargador João Peres- 
Parece que as tropas italianas 


- º , Ve) 0. A - |marães, governador do Estado |trello.: Feito o relatorio usou 
nio encontraram resistencia na ph. : do Rio: deu hontem os seguin- |da pal” a o advogado Francis- 
E ve osentadoria do Dr. Toledo Lisbõa sa: 
E FORÇAS DO RAS NASSIBU p | o 
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E' um film de arrojada co0n- 
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Na frente norte continua a 
marcha das nossas columnas na 
direcção de Addis Abeba. Os 








viam partido da região do lago 








co de Azevedo Coutinho pelos 

José Fernandes e snida eppnaniass “oiro ao 

- DADA Filho, Ernes e -Moraes dJu- | julgamento, pr mou o sr. 

ROMA; ter (Havas) a |nior e Marianno Rangel Bri- | presidente,” após a votação — 

Annuncia-se que;asstorças:do Tan, EFE gido — Indeferido. O governo | j:'garam: procedente a prell-. 

Nassibu fogem desordenadamen-=. dá não ju',a fAppRortuno, 8 criação | minar dos réos appellantes: e 
tropas ita-: Ne o novos cárgos, RR PR 

psd gr E q é : y Si id em priciado, Presidiu a ira jul- 

Na frente norte sa:tropas per: Sob a presidencia do desem- | gamentt o exmo. lesembarga- 

Debra Ta bargador Ribeiro de Freitas Ju- | dor Medeiros Corrêa; por ser o 

Fere ELE nes " nlor 1 ;niu-se hontem a 2º Ca- |mE's antigo, visto q 

OUTRO AVIÃO ITALIANO 
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nulla” a acção pela'sua' impro-' 


ER impedi- 

E e SR mara da Córte de Appellação, | mento “o presidente. A seguir 

SOBRE gpa AN ; : à EEBERRASY =” sendo proferidos os seguintes |a Appellação Civel n. 3.880 de 
ADDIS ABEBA, 30 — Vi a 


— Um trimotor de bombardeio 
vôo ás & horas e meia sobre & 
cnoital durante mais de trinta 
minutos, ) 

O apparelho evoluia a uma 
altura de 300 a 500 metros. 
“NÃO E' VICTORIA DECISI- 

VA” — DIZ SELASSIE' 

ADDIS ABEBA, 30 — (Havas) 
— O imperador Heilé Selassié, 
em entrevista á Agencia Havas, 
fez a seguinte. declaração: 

“O avanço italiano é impor- 
tante em profundidade, mas 
insignificante como conquista, 
dada a grande superficie do paiz, 
6] tis ndo está migo , de obter 
uma victoria decisiva”. 

O NEGUS REGRESSARA' A" 
MBA SO: (Havas) 

ADDIS ABEBA, 30 — v 
— Noticia-se que o imperador 
Hailé Selassié chegou, durante 
n manhã, aos arredores da ci= 


julgamentos: Socáelo Appellantes! João qo: 
Habers-corpus n. 2.780 de | mes Duarte Coelho 6 'o curador 
Itaborahy: Impetrante: bacha- | Seral d: Orphãos; Appellados: 
rel Cnpitulan, dos Santos Ju- | João Corrêa de Alvarenga, in- 
tio:; Paciente: Francisco José | Yentariante dos bens de seu 
de Souza, Relator o exmo, des- | Pas D-.singos Feliciano Corrêa 
embargador Medeiros Corrêa. |º c 'ros herdeiros. Relator an- 
Passando o sr. relator a com- | 8º o desembargador Ribeiro 
pletar o seu relatorio da ses- |de Freitas Junior, sorteado, 
são anterior em face das in- | desembargador Henrique Jorge 
formações prestadas pelo juiz | Rodrigues. A seguir a Appelia- 
de Direito da Comarca, e con- | São Cive: n. 4.797 de São João 
cluido este o sr. presidente, | d& Barra. Appellante d. Hele- 
em vista de que não havia quem | n& Strong; Appellado: dr. Os- 
quizesc: usar da palavra, deu | Waldo Barcellos Sobral, Rela- 
a pr'avra ao relator para pro- | tor antigo, Ribeiro de Freitas 
forir o seu voto, Concluldo este | Junior, “sorteado, o desembar- 
passou O sr. presidente a colher | &ador Medeiros Corrta, Adia- 
os votos do julgamento, o qual | do a requerimento do sr, re- 
4 nroclamado: conhecendo do | lator. Os de-inls feitos con- 
pedido, negaram a ordem  .- |stantes da Pauta deixaram de 
petrada, contra o voto do des= Sc: julgados por falta de pre- 
embarg"dor Henrique Jorge |Sença dos revisores e relator. 
Rodrigues, que não conhecia do | Foram apresentados em mesa 
vaio CHo pedido. Não tomou parte neste |com dia para julgamento os 
dade, onde recebeu dive che- 


: MME, | julgamento o desembargador | seguintes feitos: embargos de 
fes. O Nogus FogTERtAdO a Addis Abel Magalhães. 
Abeba ás. 16 horas 





A seguir: — | declaração no Recurso Crimi- 
; Anpellação Civel, nm. 4.729 de |nal de Campos 2.754, relator o 
FERIDOS E ESTROPIADOS ENE Vassouras "Appellantegs di Quis || o gernaE. Padhe 
VOLTAM mad occasião d ta homenagem prestada ao dr, Tole 2, antigo rinu Maria de Mello, seus fl- | CO; e 
CAIRO, 30 — (Havas) — Gra dá Inpobtoria de Portos, Bios é Canses, por mo tivo de sua aposentadoria. lhos e outros; Appellados: Ma- |h. e de Aueiinaicom, relator 
Passou praise géto po Entre os presentes, vê-se o dr. Cesar Burlamaqui, em cujo ga binete se realizou a homenagem noel Ferreira de Mello e sua |O desembargador Abel Maga- 
Said o vapor italiano * , , Petro 
DM 





lhães, e n. 3,467 de Paraty, re- 
lator o desembargador Oldemar 
Pacheco, Nada mais havendo o 
desembargador | presidente en- 
ros - pps às 15 horas, 
mandando lavrar a resente 
— Mas eu não quero ser um nobre, mamãe! Se a nobteza exige que eu me separa de ti, | Gon :P era E Elvas 
A : omes Porto, secretario, eg- 

então eu prefiro continuar humilde, anonymo, sem brazões.... mas otecirieeget Rer E e | 

Requerimento despachado 

Do bacharel . Arthur Vasco 
Itabalana de Oliveira, juiz de 
. pio da, 1º dei da Comarca 
| coa 8 iguassu pedindo quatro me- 
ap 2 + AD, = ; zes de licença, para tratamen- 
to de saude, na fórma da lei. 
—. Concedo. , 
ndo o | CONSELHO CONSULTIVO 
E Peg ; | Deverá reunir-se hoje, sexta- 
Pies E feira, 1º de maio, ás 13 horas, 
' a no edificio da Assembléa Le- 
A, Bislativa, o Conselho Consul- 
tivo. 

Será esta a primeira sessão 
em que o Conselho funccionará 
exclusivamente como orgão: de 
consulta da Municipalidade da 
capital. 

PALACIO DO INGA* 
GOT KISBER ao Loiret e Estado do 
eu ntem o '$ 
MICKEY ROONEV Porto da Silveira, oroallita: 
HENRY STEPHENSOM Soares Filho, secretario do In- 
a terlor e Justiça; João Guima- 
rães, deputado federal; com- 
mandante Alvaro Miguelote Vi- 
anna, chefe de policia; Paula 
Pinto, 3º delegado auxiliar; Ho- 
berto Cotrim, secretario da 
Agricultura, Viação e Obras Py 
blicas; Heitor Collet, deputado 
estadual; Fidelis S cixas, se- 
cretatrio do Trabalho; Luiz 
Palmier deputado estadual; Pl. 
menta Velloso, Prefeito de São 
ioga gotonel Luiz Braga 
A "+, cComman am 
Força, Militar ILS raid 
S DO SECRETAR 
INTERIOR oc DO 

O secretario do Interior e Jus- 

tiça assignou os seguintes actos: 


teus braços e embalado com as tuas cariciast 


“ 
e Yolv 


AUBREY Smit 


HIMR 












cenção: com um thema: interes- es Programme, offere- 
santissi 






























"Tunnel Transatlantico 





Em seguida, os directores do 


ceram aos assistentes um salmos 

ço que se realizou em & da= 

vel ambiente de: cordialidade. 
Fixamos acima 2 aspectos dã- 





quelia sestão e almoço. 





saci Noticias do Estado do Rio 


direcção, de Addis, Abeba. Os Despachos do governador — Córte de Appellação — Conselho Consul- 
o tivo — Actos do secretario do Interior — Pagamentos no Thesouro —: 
Tsana, occuparam Debra Tabor, 


— Outras notas 


Goncedendo tres (3) mezes de 
férias, com todos os pontuar 
tos, a partir de 23 de março Wi- 
timo, nos termos do art. 134, n. 
10, da Constituição, & Gathetras 
tica de Iguassú, d. Maria 
Conceição Chaves Ribeiro. 

Concedendo, id pesada 

a do esco 

de Eta: Maria Magdalena”, tio 
“manigifbio dej Santa Maria: Ma- 
gdálenio, d. Ruth Portugal Pi- 
tombo, dois (2), mezes “= l- 
cença, com ordenado, para tra- 
tamento de pd eLappates de 
16 de março p. Iindo, 

Concedendo, & adjunta effe= 
ctiva, profissional desta capital, 
d. Nice Pinheiro Bapt: no- 
venta (90) dias, de licença, com 
ordenado, para tratamento de 
saude, e a partir de 16 de mat- 
ço p. findo; á encarregada de 
Estatistica do Departamento da 
Educação e Iniclação do J8- 
Jho, d, Clementina Bergamini, 
dois (2) mezes de l-2nça, m 
o respectivo ordenado, para tra- 
tamento de saude, a partir de 1º 
do mez corrente. 

Concedehdo, & sub-inspectora 
de slumnos, da Escola Norrial e 
Lyceu de Humanidades “Nilo 
Peçanha” desta cidadel d. Lui- 
zê Lemos da Cunha Lopes, seis 
(6) “mezes, de licença especial, 
com todos os vencimentos, e a 
pertir de 1º do corrente m z. 

Concedendo, à directora de 
Grupo Escolar, do municipio de 
Parahyba do Sul, d. Candida 
Silveira, dois (2) mezes de l- 
cença premio, com todos os ven- 
cimentos, e a partir de 16 de 
março p. findo; á professora 
effectiva da escola de “Campos 
Elyseos”, no município de Barra 
de São João, d. Zeira Berga- 
mini, dois (2) mezes de licença, 
co mo respectivo ordenado, para 
tratamento de saude, e & partir 
do dia 16 de março, do corrente 
anno; é adjunta effectiva desta 
capital, d. Dulce Pires da Sil- 
va, tres (3) mezes de férias, com 
todos os vencimentos, nos ter- 
mos do art. 134, n, 19, da Cons- 
tituição, e a partir de 16 de 
março p. findo; á adjunta effe- 
ctiva desta capital, d. . Nair 
Vianna de Albuquerque Lima, 
dois (2) mezes de férias, com 
todos os vencimentos. no ter- 
mos do art. 134, n. 10, da Cons- 
tituição, e a partir de 16 de 
março p. findo. 

Concedendo licença, para tra- 
tamento de sua saude, a cathe- 
dratica effectiva do municipio 
de Campos, d. Laura Fraga, du- 
tante o periodo de 16 de outu- 
bro a 28 de novembro de 1935, 
com ordenado. 

O secretario despachou tam- 
pata os seguintes requerimen- 
os: 


DEPARTAMENTO DE 
RDUCAÇÃO 

O sub-dirertor de Estatistl. 
ca, do Departamento de lidusa- 
cão ausignou os seguintes debe 
pachos: - 

Torcalina Rodrigues de Sou- 
za, Maria Elisa Monteiro e Dau- 
ra Gama' — Submettam-se 4 
inspecção de saude; Curmen 
Moreno Soutinho — Junte pro- 
va de tempo de serviço refe- 
rente uo periodo de 4 de julho 
de 1995'em deante — Aurora Al- 
vares — Selle devidamente a 
petição, — Julia Martins 
Selle à procuração, 
Despnchos do sub-director do 

expedientes 

Selle Queiroz, Annitu, Areas 
Calement, Amenalde Porto Bra- 
wanta, Jurema Pedro. Isolina Pe. 
telia da Rocha, Laura Justino 
Peteira e Rita de Vassin e “fl 
vas Lavre-so us apostilas, 

Mika Perreira Duque listrada 
Odyssta Silveira de Siqueira é 
Dulce Cardoso Casio — lavré-sa 


(Continua na 8º pag ) 
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Si a ST pt E: pr 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 1 de Ma 


rta em São Paulo 


Uma Typographia Clandestina 


PELOS EXTREMISTAS, PARA IMPRESSÕES DE 


ERA ELLA UTILIZADA 





8. PAULO, 30 — (Pelo tele- 
grapho) — A polleia desta ca- 
pital acaba de appreender, em 
logal afastado do centro, ii 
typographis, onde estava sendo 
impresso o jornal bolchevista “A 


Classe Operearia", 


IMPRESSODE, BOLETINS E 
JORNAES 
Buspeitou a policia de Ordem 
Pulltica e Social, que ( q casa da 
rua lgustemy n, 13b, onde regis 
dia Antonio Garcia, nada mais 
era que refugio de extremistas. 
Essa suspeita. nesçeu por ter 
o individuo Jasa Maluf, chegado 
ha pouca de Bauri, onde era co- 
nhecido por “Ruy", e, que sai- 
ra apressado, por estar sendo 
qjado pela polia daquelio, ais 
ade, frequentar casa ma 
que é de moradia” de A Mique A, 
vulgo pelo qual é conhecido 
Antonio Garcia, já fiçhado, 
tores qeu homens foram vig- 
, p8 Versas vezes, tre ae 
ra Ploheiro. localidade pa pd 
onde residia outro individuo 


A Mino 


No Palacio Tiradentes! 


MADA ESTA TARDE UMA DELIBE- 


TREGUA PARLAMENTAR -- AS DIF- 
DEC LARAÇÕES À 


SEGUNDO APURAMOS, 


RAÇÃO FINAL EM RELAÇÃO A” 
FICULDADES EXISTENTES — 


O sr. João Neves convocou & 
minoria para uma reunião que 
deverá realizar-se hoje ás 15 
horas, no Palacio Tivadentes, 

A esse conclave comparecerão 
todos os representantes das cor- 
rentes estaduaes da opposição, 
Segundo se espera, será tomada, 
nessa reunião plenaria, uma de- 
liberação final com referencia & 
proposta de tregua parlamentar, 
& unica que | nos ultimos diana 
tem sido objecto de negociações 
nas “demarches" pacificadoras. 

Apezar das noticias publica- 
das em sentido contrario, pode- 
mos adiantar que ha profundas 
divergencias no selo da Minoria, 
na maneira de encarar & situa- 
ção. Uma corrente é favoravel 
á pacificação, emquanto outra 
apenas concede a tregua parla- 
mentar, mediante determinadas 
condições. Entre essas, de accôór- 
do com as versões correntes, as 
mais importantes referem-se BO 
processo dos parlamentares pre- 
gos bem como aos actos pratl- 
cados pelo governo na vigencia 
do estado de guerra, : 


OS PERREPISTAS ESPERA- 
DOS HOJE 

Bão esperados hoje pelo “Oru- 
zeiro do Sul” os delegados per- 
repistas, que trazem as instru- 
cções finaes de seu partido, em 
relação &á proposta de tregua 
parlamentar. 


O GOVERNADOR PAULISTA 
EM PETROPOLIS 


O sr. Armando de Salles Oll- 
veira sublu hontem, á tarde, 
para Petropolis, afim de confe- 
renclar com o presidente Getu- 
Ho Vargas. 

Até às 24 horas, de hontem, o 
UWlustre governador paulista não 
havia retornado ao Copacabana 
Palace. 


DECLARAÇÕES DO SE, 
JOAO NEVES 


Falando hontem nos nossos 
collegas da “A Noite” sobre as 
“demarches”" pacificadoras, o gr. 
João Neves fez interessantes de- 
clarações. 


Depois de affirmar; que para 
explicar detalhadamente o as- 
sumpto, occuparia em, breve a 
tribuna da Camara, o leader da 
minoria accentuou: 


— “Quero antecipar uma de- 
claração para desfazer equivocos 
ou malentendidos. Não h& nem 
houve até hoje a menor diver- 
gencia entre os:gauchos da Fren, 
te Unica e os chefes das demnie 
opposições colligadas, Todos, nós 
no exame do grave probléma 
temos buscado contribuir com as 
reservas do nosso civismo park O 
encontro de uma formula pto- 
veltosa ao paiz e digna dos que 
nella se empenharam. Nada 
mais. A demora na sua conclur 
são final decorre, naturalmente, 
da necessidade de serem ouvidor 





JORNAES E BOLETINS VERMELHOS 


e 


suspeito qe 
fenso Gontinho, 

Um barracão situado no melo 
so na Pp debgipe pá no 
Quintal da casa acima, esporte 
tou & curiosidade dos políçiaes 
encarregados de: viglar os tres 
individuos, 

Entrementes, eram na capital, 
Adi boletins, impressos 
e jornaes de propaganda extre- 

ista sem que-se pudesse loca- 
“Mgar a Ingar onde eram os mes- 
mpoE AMpreRsos. 

A lancia em tornc dos In- 
dividuos suspeitos -estreltou-se 
mais, conseguindo Ê policia des- 
cobrir estar a officina mysterio- 
5a, localisada em Pluheiros, na 
casa de Coutinho, 


DESCOBERTOS 


Preparada uma diligenca, esta 
fol coroada de exito, pois, con- 
&eguírsni surpreender os extre- 
mistas em plena actividade. 

Antonia Coutinho, o typogra- 
pho Antonjo Mazubech e mai 





nome Antonio Af- outros forem dotidos e remetti- 


dos para a central. 

antonio Garcia fol' preso, 
quest ao mesmo momento em 
BuR residencia á rua Iguatemy, 
135, e Maluf já estava detido 
desde o dia 97. 

Apppreendeu a Delegacia de 
Ordem Política e Social, grande 
quantidad= de material typogra- 
Phico e de boletins bochevistas 
muitos dos quaes a policia pos- 
Bula exemplares, 

Issa Maluf nada mais era do 
Que agente de ligação entre o 
Comité Regional do Partido 
Communista Paulista e a typo- 
graphia, 


Appreendeu tambem a polir 
cla, exemplares do orgão “ uzu 
gedes”, editado pelo Partido 
Communista dg Polonia, que era 
Ena e utilizado para propa- 

a, 


Um boletim que deveria ser 
distribuido hoje em comme- 
meração so “Dia do Trabalho” 


tambem foi appreendido. 


ria Reune-se Hoje 


SERA! FIR 


“im loco” todos os elementos que 
figuram no selo das opposições 
coligadas. ; 
A CONCENTRAÇÃO NA- 
CIONAL 


— O que sempre esteve na té- 
la das nossas discussões foi o 
estabelecimento de uma tregua 
politica, subordinada a condi- 
qões impessoaes. Garanto-lhe 
que nem os chefes da Frente 

nica, nem  quaesquer outras 
correntes  minoritarias jámeais 
admittiram outra hypothese que 
importasse em nos afastaymos 
da situação sob a quel se al]- 
Haram as diversas opposições es- 
taduaes. Muito menos, qualquer 
de nós considerou a hypothese 
de occuparmos postos no gover- 
no federal ou no dos Estados. 
Isso mesmo eu disse com a ha- 
bitual franqueza ao sr. presi- 
dente da Republica, Obra pa- 
triotica, imposta pelas circums- 
tancias, só d malignidade a con- 
fundiria com a quebra de so- 
lennes compromissos publicos. 
Ainda sao sr, Getulio Vargas, 
na conferencia de Petropolis, 
tive occaslão de repetir que, 
agora mais do que nunca, as 
0) posições itavam de dar 
malor densidade á sus, actuação 
politica, organizando-se em uma 
Concentração Nacional, em- 


DO SR. JOÃO NEVES 


bryão de um grande partido, E 
isso mesmo o approvaram calo- 
rosamente os srs. Borges de 
Medeiros e Ray! Pilla, na volta 
dos srs. Mauricio Cardoso e 
Paim Pilho, mandando-ire pelo 
st. Baptista Lusardo, um ,esbo- 
ço de rumos, para submettel-o 
8&o apreço dos demais chefes col- 
Hgados, Essa circumstancia ha 
de ser decisiva para o nosso jul- 
EE CRSntO perante a opinião pu- 

ca, 


ACCORDO GERAL 
TREGUA 


SOBRE A 


— A Frente Unica está intei- 
ramente dentro das bases da 
tregua, que foram elaboradas na 
reunião do Hotel Gloria a 17 de 
abril e que foram redigidas, afi- 
nal, por uma commissão com- 
posta dos srs. Sampaio Corrêa, 
Octavio Mangabetra, Mario 
Brant, José Augusto e Aldo Bam- 
pato, designada pela assembléa 
por mim presidida, A carta foi 
minutada com a proverbial cla- 
reza e exactidão pelo lustre 
deputado Sampalo Corrta, Dahi 
não nos afastámos. E é em tor- 
no dessas bases que tam girado 


BS nossas consultas a todps as 
forças aliadas, 


O dr. José de Albuquerque aos seus 
colaboradores na campanha da 
Educação Sexual 


So0u, para mim, a hora Je 
leijxor o solo patrio com des- 
tino á Europa. 


Não vou em vlagem de re- 
creio, nem tampouco de repou- 
so; pois não póde repousar, 
rm:em, representando cínico in- 
stituições culturaes de seu paiz, 
vao n quatorze cidades univer- 
sitarias européas,, pregar uma 
Ideologia, que por ser calcada 
va sclencia e por visar o aper- 
feiroamento humano, não podia 
ficar cantonada a uma nação. 

Vou ao estrangeiro, mas, en- 
tretanto, deixo o pensamento 
»roco & patria, e quando mi- 
nha voz alravés de outros ídio- 
mas-que não O nosso, ecogr sob 
os céos de vutras terras, minha 
retina. projectará no meu cere- 
bro as Imagens colhidas nos 
mais distantes rinções de nosso 
paiz, durante a peleja que sus- 
teitel, auxiliado por vós todos, 
d ntro das fronteiras do Brasil 
e a qual representa para mim. 
o maio  galargão de minha 
vida! 4 

Vou no estrangeiro com an 
forças retemperadas numa luta 
de ques! dez annos, travada em 


defesa da verdade sclentifica q 
om: beneficio do povo de meu 
paiz; e vou sobretudo, sem ap- 
preensões, porque sei que no 
Bra-ll, ande Sds ficareis, t&es 
como sentinellas ijndomítas, não 
haverá uria  paralysação na 
n.archa de minha ideologia. 


Nesta persuasão, pois, me 
despeço de vós, meus correli- 
sionarios e companheiros de 
campanha, onde quer que vos 
encontreis na vastidão de uos- 
sa terra, do Amazonas ao Rio 
firande do Sul, esperando vêr 
integralmente confirmada mi- 
nhas previsões, quando, depois 
de me desincumbir da tarefa 
que a mim proprio impuz . 
das missões que me foram dele- 
gadas, regressar so corucio da 
patria, com O physico certa- 
mente aiquebrado pelo cansaço 
re as longas jornadas de tra- 
balho causam, mas, em com- 
nensação, com a consciencia 
relustecida pela certeza do de- 
ver cumprido! 


Rio, 30 de abril-de 1936. 
DR, JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Situação 


Fala ao DIARIO CARIOCA o sr. Victorino Freire 
— À acção do coronel Otto Feio — O caso do 


Ed Ed 
Maranhão terá de ser 

O er, Viotórino: Freire, sup- 
plente de deputado federal e 
membro da P, 3, D, do Mar 
ranhão, fgz-nos hontem as de- 
olarações abaixo sobre a situa- 
qão politica daquele Estado: 

NA anarohia e confusão que 
vêlnam' actualmente no Mara- 
nhão; exigém: dos podeiss: le- 
tderges medidas de caracter (e- 
tinitivo. A completa desprgani- 
EAçãO dos serviços puhlicos pa- 
ralysou a vida go Estado e 
todas as actividades, 

Acha-se o Matranião garra: 
tende por uma ditadura ferre- 
nha, com' um governo «ug não 
respeita leis, Justiça, Congres- 
so, etc. Tudo é letra mortas na 
opinião do sr, Auhilles: Lishôa, 


ARBITRARIEDADES DO 
GOVERNADOR 

= Demittem=se funecionarins 
vitalicios, abrem-se dezenus de 
oreditos extraordinarios sem 
nutorização legislativa, criam-se 
directorlas e centenas de cgr- 
gos novos, desrespeita-se deci- 
Sões judiciarias. é mesmo 1s- 
sim continua no cargo q goverr 
nador-já denunciado pela maior 
ria da Assembida. 

Para evitor maiores damnos 
& vida do Estado e às natau- 
tias pessones dos cidadãos, o 
presidente da Republica nomeou 
executor do “estado de guer- 
ra" o ilustre militar coronel 
Otto Felo, que, por occaslão da 
eleição do sr. Achilies Lisbôu, 
tol designado para'as. [uncções 
de observador do governo fe= 
deral, na terra - de: Gonçalves 
Dias, E' justo que se diga”que 
depois da Investidura : daquelle 
digno: militar | comaram | os 
acios de violencia contra os 
membras da Assembléa e con- 
tra os adversários: do governa- 
or, R Eus 


* APVELLAÇÃO 

— Reunidg a Côrte de Ap- 
pellação, para julgar o man- 
dado de eueaça requerido 
pelo er, Achilles Lisbôa, agen= 
tes do governo foram escalados 
para perturbar & sessão q só 
não o fizeram em virtude da 
intervenção | do coronel Utto 
Felo, Negado o mandado, por 
muloria absoluta de votos dos 
membros effectivos da Córie, o 
seu presidente, não se confoim 
meudo com O verediçtum da 
maloria, tentou formar um tri= 
bunal clandestino, com julzes 
do interior convocados, afim 
de concederem a medida: dene- 
gnda, 

Não se conformando a maio 
ria dos Jjulzes com & attitude 
facciosa da desembargador pre- 
sidente, convidaram-bo a Ter 
nunçiar o cargo, O qual fôra 
clelto com o5 Seus votos, 


MANOBRAS E CALUMNIAS 
DOS GOVERNISTAS 

— Esforçam-se os partidarios 
do governador do Maranhão, em 
arguir de quspeito o desembar- 
pudor Costa Fernandes, por 
ser este magistrado irmão de 
um ex-deputado federal, Eim- 
quanto assim procedem, csque- 
cem-se de denungiar a suspei- 
vãu do desembargador Antono 
Bona, cunhado dos chefes. de 
facção política a que pertence 
o governador, e o dr, Trayau 
Moreira, irmão do illustre depu- 
tado governista Elleser Morel- 
ra, Aggridem sem calma é sem 
compostura o desembargador 
Pires Sextoum dos magistra- 
dos mais integros | do Mara- 
nhão, atirando-lhe o puttulo 
desprimoroso de “fujão”. 
decembargador Pires Sexto, na 
Revolução de 30 procedeu co- 
mo os demais governadores. 
Logo que Ibe faliou o apolo da 


força, que é o apparelho espe=' 


cifico da defesa do poder pu- 
e 










Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “QAR 
TEIRA DE QREDITO 
GARANTIDO, 8. A.” 
empresta qualquer quan 
tia aos funccionarios pn. 
blicos federaes, 

BECCO DAS QANCEL- 
ILAS, 17 — 1º cadar. 
23-UB86, 


Tres cruzadores 
allemdes em Por- 
tugal 


LISBOA, 30 (A, BB) — Che- 
garam go porto de Lagos 08 cry- 
sadores allemães Koneln e Leip- 
“ig, que permanecerão até o dlu 
Y de mulo. O cruzador “Nuvem. 
berg" é esperado hoje, 








08 FACTOS. DA CORTE DE. 


resolvido com: presteza 


bilico, s, ex. abandonou o go- 
verno. para evitar derramamen» 
to de sangue dos seus conter- 
raneos. A nobreza desse gesto 
que os seus: adversarios não 
compreendem, serve hoje de 
pasto para aggaregsões pequenj- 
nas que não attingem a toga 
do magistrado altivo que não 
solicitou"e cargo que exerge, e 
que não entrou no Tribunal, 
nela porta de serviço, coma 
puiros bem conhecidos elos 
trues e pelá subserviencia de 
que são capazes, Seria bom que 
neste debate fosse dada a pala= 
vre no ex-jnterventor Martins 
de Almeida, A situação da Ma- 
ranhão erá que ser resolvida 
com presteza, E os meranheo= 
ses ncreditam no patriotismo 
e na decisão do governo fede- 
ral, conclue -o sr, Vietorino 
Freire.” 


E | N 
nse| 


| 


Ny 


















Aproveitando a linda manhã 


de hontem, a Panair do Brasil 
offereceu um lindo passeio ne- 
reo, numsa de suas aeronaves 
"commodores”, sobre a bahia 
ds Guanabara e a cidade, a al- 
guns turistas de desteque, e 
pessoas da nossa sociedade, 
Participaram do vôo, 5, ex, 
e sr. Samuel Sung Young, mi- 


nistro plenlpotenciario da Ohina 
Juntg ga nosso governo; a exma, 
sra, Eugenia 'Philippi, senhori» 
nha: Geni Meris Philippt, Or- 
ville Harden, Honry Hewetson, 
H. Bancroft, Stephen P. Dan- 
forth, dr. Paulo de Brito, enge- 
nheiro chefe da Commissão Fis- 
cal das Obras do Aeroporto do 
Rio de Janeiro, e sua -exma, es- 





A 8 dido) 


Um Passeio Aereo Sobre 3 Guanabara, 


pra, Luiz Pederneiras, Antos 
nio: Barbosa, da firma Seabra 
& Cia, e M. J. Rice, vice-pre- 
sidente da Panair do Brasi), 
Depois de meia hora de vôo 
palo céo da “oidade maravilhos 
SA”, OR turistas pereos regrensa- 
ram, encantados com o passeio, 
RO Beroporto da Ponta do ÇQa- 
labouço, : 


decapagem VR O am css 


TAMBEM EM BEL” 


LO HORIZONTE 


0 Progresso 





é Difficultado nas Companhias Es- 


trangeiras — O Caso da Companhia Força e Luz 
BELLO HORIZONTE, 30 (Do|'os primeiros dias de sua admi- 


correspondente, pelo telegrapho) | nistração, 


— O prefeito da capital, desde 
> Te 


Academia Garicca 
de Letras 


Ainda neste anno a Acades 
mia Corloca de Tetras comme: 
morará' n paseagem de quatro 
detpn centenariau de Individum- 
Vdader illuntres da cultura bra» 
bileira, , 

Patas commemorações se rea- 
Hanrão: 

A 7 de julho, conferencia de 
Lenneto Corrêa fazendo o eln. 
gio da arte de Carlos Gomes, 
“A 14 do julho, conferenrin de 
M. Nogueira dp ESliva, de estu- 
lo da obra e Individunlidades 
de T'ranklin Doria (Barão dv 
Loreto) 

A £8 de setembro, conferen» 
cta de Honorio Silverstro, em 
nome da posesia regionolista de 
Juvenal] Galeno, 

A 2 de dezembro, estudo de 
*rfonso Costa a resmulto a 
vida « da nbrr de Quintino Bo: 
APyuvE, -seu patrono na cadel. 
ra mn, 28 da Academia, 

4 Arademia teve. communi= 
onção de que astá sendo reorga- 
niaada a Academis de Tetras do 
Rio Grardo do Sul, fundada A 
10 de junho de 1911, contando 
entre ontros com os seguintes 
momes, que em jgrande parta 
rartencom À Academia Rlogran- 
denre de Letras! 

Alcides Mala, Zeforino Bra- 
stl, Lindelho Collor, Olthelo Ro- 
“a Manuel J, Faria Corrêa, 
João C de Freitas, A, G 1 
de Fralias, Pablo de Barros, 
Jorge Bahlis, Raul Totta, De 
aouza Junfor, Vieira Pires 
Henriguo de Casaes, Manóul 
tcanã, Edgard Fontoura e João 
Mula, 


tem procurado in- 
centivar a creação da industria 
pesada na cidade, Para leso, já 
creou uma rona ao longo das 
linhas ferreas, onde serão con- 
cedidas vantagens aos que vie- 
rem installer fabricas, Esta 2o- 
na se chamará “Parque Indus- 
trial”. 

Entretanto, o objectivo: do 
governo do, municipio foi im- 
possibilitado de ser realizado, 
em vista do exorbitante preço 
da energia-potencial “cobrado 
pela - Companhia Força-e Luz 
de Minas Geraes, a empresa 
concessionaria de luz e força 
na capital, A 

Voltou então o ar. Ootacilio 
Negrão de Lima a sua attenção 
para esta companhia, procuran- 
do baratear o preço da energia. 
Para isso, tem realizado enten- 
dimentos com os directores da 
referida. empresa, visando mo- 
diticãr a clausula que lhe per- 
mitte a cobrança do elevado 
breco de suas tabellas, 

Ainda”. nestes ultimos dias. 
com a estada nesta capital d” 
um dos directores da Comps- 
hhia residente no Rio, pois a 
directoria é ausente, voltou-se 
& discutir o assumpto, 

Quer a municipalidade que a 
Forca e Luz permitta o progres- 
80 da capital, não creando dif- 
ficuldades, como atá aqui tem 
acontecido, 4 instalação da 
grande industria. O preço co- 
Ras Ando anda Dora 

, o e Fóra cobr 
apenas 080. gera 


e 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes a academicos 


sá inf ido dA cd dd dd da dd Do 


O POVO 
RECLAMA 


4 Light sempre que precisa 
fazer  repuros nas Hnhas le 
botides mando algumas Lurmas 
dos seus funcelonârios urrnca- 
rem os parellepipedos ou cxcn- 
varem o asphalto e após ter- 
minar o trabalho, deixa 05 CHB- 
valhos impedíndo » transito dos 
vehículos: e mesmo dos pedçs- 
tres. 

Agora, mesmo, as ruas (lene-s 
ral Pedra, Barão de Mesquita 
e Uruguay, estão num estado 
deploravel com os parallelepipe- 
dos atirados no leitu causando 


prejuizos sos automoveis que 
por alí passam, 
Por certo, a Directoria de 


Obras: da Municipalidade un ler 
esta reclamação que velicula- 
mos fará com que a já cele- 
berrima companhia canadençe 
tome as providencias, nececsa- 
rias. com a urgencia que tal 
anomalia exige. 





Para construcção de 


uma ponte sobre o 
rio Parnahyba. 


O sr, ministro da | Viação 
solicitou ao seu collega da Fa- 
zenda providencias: no sentida 
de ser distribuida à Delegacia 

iscal do Maranhão a quantia 
total de 2.440:0008000, assim re- 
partida; construcção da ponte 
sobre o rlo Parahyba, entre 
pessoal e material, 1,100:0008; 
construcção do rama] ferroviario 
de Coroatá a Pedreiras, entre 
pecsoal e material, T50:N008ANO; 
e apparelhamento da E, FS. 
pd Therezina, tambem ty- 

O pessogl e material, r 
390:000$000. o bg 


u 
, 
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TOPICOS 


OPTIMA IDÉA 


O sr. Gustavo Capane- 
ma nomeou uma, commis= 
são de escriptores para or- 
ganizar uma reiação das 
obras de literatura infan- 
til em lingua portugueza, 
originaes ou traduzidas, E! 
verdade que entre esses 
escriptores ha um que já 
escreveu um livro impro- 
prio pare menores. Os ou- 
tros, porém, poderão con- 
trólar a sua vocação... 

A commissão se encarre- 
gará ainda de escolher, 
dentre as obras de literatura infantil em lin- 
gua estrangeira, aqueles cuja tradueção seja 
conveniente; indicar ao governo as providen- 
cias que devem ser tomadas para a elimina- 
ção des obras de literatura infantil, perniciosa 
ou sem valor; indicar as providencias tenden- 
tes & promover em todo o paiz, o desenvolvi- 
mento da boa literatura. infantil, bem como 
a installação de bibliothecas para crianças, 

A iniciativa: do ministro da Educação é 
digna de applausos, mesmo porque de ha mul- 
to que a medida se vinha tornando necessaria, 


e urgente. Todo mundo no “Brasil se mette 


a escrever obras para & infancia, As mon- 
struosidades postas à venda nas montras das 
livrarias são sem conta, Livros prejudiciaes 
&s crianças, cheios de heresias e de perversi- 
dades e que em vez de construir caracteres só 
servem para destruil-os, quando ainda no ini- 
cio da sua formação. 

Por tudo isso appleudimos & providencia 
do sr, Capanema, desde que a commissão 
saiba cumprir o seu dever, 

e ço 

O IMPOSTO SOBRE A RENDA 
A ameaça de flcenarem 08 
jornalistas sujeitos ao pa- 
gamento do imposto sobre 
a renda vem de longe, em- 
bora a Constituição seja 
de uma clareza meredia- 
na, quando-diz: “Nenhum 
imposto gravará directa- 
mente & profissão de es- 
crintor, Jornalista ou pro- 
fessor”, Parece-nos que 
este artigo da Constituição 
de julho é de molde & não 
permittir sophismas ou in- 
terpretações. Mas não foi 
assim, Os jornalistes, os 
escriptores e os professores 
vão pegar mesmo, porque assim o resolveu O 
ministro da Fazenda, Vão pegar, & não ser 
que, provocada, & Córte Suprema lhes con- 

ceda um mandado de segurança. 

O despacho do sr. Souza Costa fol exa- 
rado numa consulta feita pela congregação 
da Escola Polytechnica. E pela decisão do ti- 
tular da Fazenda, não ha mais geito. O pes- 
soal vae mesmo calr com os cobres.,. Não 
conhecemos ainda ne integra O teôr daquelle 
despacho, de modo que não podemos apre- 
ciar o assumpto de manelra satisfactoria, isto 
é não, podemos fixar o argumento em que O 
ministro se equivocou, 

Em todo o caso o que nos causa surpresa 
é que o artigo da Constituição seja annultado 
dessa maneira, com evidente prejuizo para as 
classes que elle amparou. E, no final de tudo, 
não sabemos, como ninguem sabe, como de- 
va elle ser praticamente observado, 

E' um egrtigo parg o astral... 





Sempre que somos leva- 
dos, por dever de officio, 
a nos occupar do Lloyd 
Brasileiro, fazemol-o com 
o maior pezar. E' que os 
assumptos offerecidos por 
essa empresa aos jornaes 
são sempre desagradaveis 
ao nosso patriotismo. Os 
sequestros de navios succe- 
dem-se com frequencia, nos portos estran- 
geiros. 

Os processos mais reprovaveis, a falta 
systematica de cumprimento dos contratos, tu- 
do isso tornou-se, de certo tempo a esta par- 
te, formula commum é normal nos negocios 
daquella empresa, Muito já nos temos occuna- 
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do do Lloyd Brasileiro, mostrando claramente 
es falhas gravissimas da sus actual directo- 
ria, Tudo isso fizemos por patriotismo, tão só- 
mente, mas as nossas accusações, que não fo- 
ram contestadas, continuam a desafiar 08 
brios dos accusados. 

O caso de hontem, noticiado pela im- 
prensa, vem mostrar que tinhamos razão. O 
“veredictum” da Gôrte Suprema, condemnan- 
do aquella empresa a pagar avultada quan- 
tia, compromisso de que o Lloyd procurou se 
eximir por todos os meios ao seu alcance, é 
por demais eloquente como indício do criterio 
que nortêa os processos, actualmente, nã- 
quella empresa de navegação. 

"Já é tempo de moralizer o Lloyd. 





PROTECÇÃO A' INFANCIA 
Telegramma de Genebra 
informa-nos que o Secreta- 
riado da Sociedade das Na- 
ções publicou um communi- 
cado sobre a reunião reali- 
zada no Comité de Prote- 
cção á Infancia, no qual 
? em  resalta às resoluções relati- 
vas ao bem estar dos me- 
nores, adoptada pela Confe- 
rencia Americana do Trabalho que teve lo- 
gar; recentemente, em Santiago. 

rútre essas resoluções figura a que diz 
respeito a colonias de férias, apresentada pelo 
sr. Guilherme Vidal Leite Ribeiro, conselhei- 
ro technico da delegação brasileira áquella 
Conferencia Internacional. 

A proposta brasileira que foi muito ap- 
plaudida na rommissão relativa aos trabalhos 
de mulheres e crianças, foi unanimemente 
approvada no Flenario, como parte do rela- 
torlo apresentado por d. Allenita Diniz Gon- 
calves, tambem membro da delegação brasi- 
Ir'ra, que havia sido eleita relatora da com- 
missão, 

E' esse um projecto que vem sendo es- 
tudado com' especial interesse no Departa- 
mento Nacional do Trabalho, por se tratar de 
uma medida eugenica, de grande alcance Eo- 
cial, sobretudo nos paizes de clima ““opical. 

O sr. Bandeira de Mello, director geral do 
Departamento Nacional do Trabalho, toman- 
do em consideração a resolução da Conferen- 
cia Americana do Trabalho, relativa á criação 
de colonias de férias, designou uma commis- 
são de technicos, no sentido de estudar cui- 
dadosamente o problema, afim de elaborar 
um ante-projecto para ser levado á conside- 
ração do sr. Agamemnon Magalhães, ministro 
do Trabalho, que então resolverá sobre & op- 
portunidade de leval-o ao conhecimento do 
Congresso Nacional. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel, aggravando-se com chuvas e trovoa- 
das. Temperatura: estavel á noite e em de- 
clínio de dia. Ventos: variaveis, rondando para 
o sul, com rajadas, muito frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: íns- 





tavel, aggravando-se com chuvas 'e trovoa-'' 


das. Temperatura: estavel á noite e em de- 
clínio de dia, 

Estados do Sul — 'Tempo: perturbado 
com chuvas, possivelmente fortes e trovoadas. 
Temperatura: em declinio, Ventos: variaveis, 
rondando para o sul até Paraná e do qua- 
drante sul nos demais Estados; rajadas 
fortes. 

— O Instituto de Meteorologia, previne 
que os ventos fortes do quadrante sul, reinan- 
tes no extremo sul, deverão persistir e pro- 
pagar-se para nordéste, attingindo o litorel 
de 8. Paulo, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: instavel aggravando-se com cht- 
vas e trovoadas, Temperatura: estavel á noite 
e em declinio de dia. Ventos: variaveis, ron= 
dando para o quadrante sul com rajadas mui- 
to frescas. 





Actos do Governo da Republica 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA FAZENDA 

Bupprimindo a collectoria federal 
Guaratuba, no Estado do Paraná. 

Autorizando o cidadão William Solig a 
comprar e exportar pedras preciosas e o cida- 
dão hollandez Jonas Polak, a comprar pedras 
preciosas, tendo em vista o decreto que re- 
guia a- industria da falscação do ouro gllu- 
vionar e o commercio de pedras preciosas, 
constituindo titulo desta autorização uma via 
authentica do presente decreto. 

Nomeando: o conferente da Alfandega de 
São Salvador, bacharel João Rodrigues de 
Mattos, interinamente, chefe de secção da 
mesma repartição, durante o impedimento do 
serventuario effectivo; o 1º escripturario da 
Alfandega de Corumbá, Manoel Brederode 
dos Reis Lisboa, interinamente, guarda-m 
da mesma Alfandega; o 3º escripturario da 
Delegacia Fiscal no Maranhão, bacharel 
Henrique de Souza Martins, interinamente, 
procurador fiscal da Fazenda Publica da mes- 
ma Delegacia, durante o impedimento do ef- 
fectivo; o perito do Gabinete de Perlcias da 
Casa da Moeda, Calo Marques de Souza, in-' 
terinamente, perito chefe, durante o impedi- 
mento do effectivo; Ruy Guedes Pereira para 
fiscal do imposto de consumo no interior do 
Amazonas; nomeando escrivão de collectorias 
federaes, Luiz Klimar Blum, em São Sepé, no 
Rio Grande do Sul; Annibal da Costa, em 
Miranda, Matto Grosso; Walter Poriz, em 
Santa Luzia, Goyaz; e Maria de Mello Lei- 
ria, em São Francisco de Assis, no Rio Gran- 
de do Sul; nomeando na Alfandega do Rio de 
Janeiro, Adolpho Ferreira da Nobrega e o 
machinista das embarcações da Alfandega de 
aracajú, Edjalme Assis Lima para segunqu 
machinista; o ajudante do vigia das obras e 
conservação, Gonçalo Pinto Magalhães para 
servente de portaria; o servente das mesmas 
obras e conservação Euzebio José Eugenio 
para ajudante de vigia; Antonio Noronhe da 
Silva para servente das obras e conservação; 
o marinheiro interino da mesa de rendas de 


de 


Angra dos Reis, Pedro Alcantara dos Santos .. 


para marinheiro das embarcações; o carvoeiro 
do rebocador “Joaquim Murtinho”, José Ve- 
ronico do Nascimento para foguista das em- 
barcações e o marinheiro Lindonor Pereira 


'Ramos para carvoeiro do rebocador “Joa- 


quim Murtinho”, 

Nomeando Orozimbo da Silva Marques 
para guarda da policia aduaneira da Alfande- 
ga de Porto Alegre; Antonio Ferreira da Cos- 
ta para servente de 2* classe da Directoria do 
Imposto de Rende, 

Concedendo aposentadoria ao bacharel 
Leonel José Soares, 1º escripturario da Rece- 
bedoria do Districto Federal; José Thomaz de 
Mello Alves, 2º escripturarlo da referida Re- 
cebedoria; a Eugenio de Souza Nunes, 'colle- 
ctor federal em Valença, no Estado do Rio de 
Janeiro; a Julio Fernandes Rosa, escrivão da 


1º collectoria federal em Sorocabe, 8, Paulo; 


a Luig Augusto de Freitas Pereira Junior, 
contra-mestre da officina de galvanoplastia e 
electrotipica da Casa da Moeda; e a Vicente 
Gleydherth da Costa, foguista do rebocador 
“Natal”, da Alfandega de Natal, no Rio 
Grande do Norte. 

* — Declarando sem effeito os decretos de no- 
meações de Fernando Moraes Brum, para es- 
crivão interino da collectoria federal em Bão 
Sepé, no Rio Grande do Sulé e de José Af- 
fonso Casado de Mello, para escrivão da col- 
lectoria federal em Matta Grande, Alagoas, 
esto por não ter aceitado o emprego. 

Promovendo, a collector federal em São 
Francisco de Assis, no Rio Grande do Bul, o 
escrivão Othelo Tavares Barbosa; e a 2º es- 
cripturario da Recebedoria do Districto Fe- 
deral, por antiguidade, o terceiro bacharel 
Henrique Maggloli. 

Exonerando: o collector federal em Lore- 
na, São Paulo, Ary Cesar, a bem do serviço 
publico; e por abandono de emprego, Thomaz 
Murat, de auxiliar de escrípta de 4* classe da 
Casa da Moeda. | x 

NA PASTA DO TRABALHO 

Nomeando Heltor de Carvalho para ava- 
liador de mercadorias, 

O presidente da Republica assignou de- 
creto na paste da Justiça, abrindo o credito 
extraordinario de 2.500:0005, para attender a 
despesas da policia cívil do Districto Federal, 


em virtude de gastos extraordinarios decor- 


rentes da situação actual, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por occasião do fallecimento de 8. M. o 
rei Fuad 1, do Egypto, o sr, Getulio Vargas, 
presidente da. Republica; enviou ao novo so- 
berano, telegramma, expressando o seu pezar. 

O sr, José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, pelo mesmo 
motivo enviou condolencias so chefe do go- 
verno egypcio, do e 

Foi designado, para representar o Brasil, 
nas homenagens funebres go soberano falle- 
cido, o consul de' 1º classe José Lavrador, 

—— Despediram-se, hontem, do sr. José 
Carlos de Macedo Soares, os srs, Octavio de 
Abreu Botelho, delegado commercial“do: Bra- 
sil ng Argêntina, e o secretario Francisco 





d'Alamo Louzada, que vae assumir o seu posto | 


na embaixada em' Buenos Aireês. 
—— O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
mandou apresentar os seus cumprimentos de 


boas vindas, ao embhixador da França e se-- 


nhora Hormite, pelo secretario Guimarães 
Gomes, introductor diplomatico, 

—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, os srs. Orlando Almeida 
Prado, Olavo Egydio, Bezerra Silva, professor 
Antenor Nascentes e Tancredo Soares. 

— Esteve, hontem, no Itamaraty e foi 
recebido, pelo sr. José Carlos de Macedo Son= 
res, ministro das Relações Exteriores, o sr. 
Setsuzo Sawada, embaixador do Japão, para 
agradecer a s. ex. os cumprimentos que lhe 
enviou pela passagem da data natalicia de 
8. M, o imperador Hirohito. 

—— Embarca, amanhã, pelo “Alcanta- 
ra”, para Buenos Aires, onde vae servir na 
embaixada do Brasil, o secretario Francisco 
d'Alamo Imuzada, acompanhado de sua 
exma, familia. O seu embarque será ás 14 ho- 
ras, no Touring Club. 

-—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, o capitão Punaro Bley, go- 
vernador do Espirito Santo, 


O Commercio Yankee Com 
à America Latina 


INFORMAÇÃO DA UNIÃO PAN- 
AMERICANA 

WASHINGTON, abril (Havas) — Por 
via aérea. — Uma notavel melhoria na situa- 
ção economica da maioria das nações da Ame- 
rica Latina foi notada durante o anno de 
1935, segundo uma informação publicada re- 
centemente pela União Pan-Americana. Esta 
melhoria manifestou-se na expansão do com- 
mercio internacional na maior estabilidade 
do cambio, no pagamento dos serviços dos 
encargos internacionaes por varias nações e 
na maior actividade commercial e financeira 
no interior da maioria das republicas da 
America. Como ponto de contraste, a referi- 
da informação diz que a situação em algu- 
mas nações não foi satisfatoria em 1935. de- 
vido em grande-parte R não terem encontra- 
do mercado para os seus principaes artigos 
de exportação, 

A importancia do commercio internacio- 
nal latino-americano augmentou considera- 
velmente durante o anno de 1925, tanto no 
que se refere a importações como a expor- 
tações, refere a informélio da União. Os 
Estados augmentaram as suas compras ne 
America Latina em 24%, relativamente a 
1934, e augmentaram as suas exportações em 
12%. O commercio da Allemanha com as re- 
publicas latino-americanas, auxiliado pela 
utilização dos marcos compensados, augmen- 
tou em parte, ao passo que as vendas de ar- 
tigos de manufactura, japoneza cairam bas- 
tante em relação a 1934. Varias nações da 
America procuraram controlar o seu com- 
mercio com a Allemanha e o Japão, 

Um dos indícios mais favoraveis do ul- 





“tos hoje em 


timo semestre de 1935 foi o notavel augmen- 
to que se notou no consumo internacional de 
café. Em comparação com a diminuição no- 
tada no anno de 1934-35, as entregas de café 
no periodo compreendido entre julho de 1935 
e janeiro de 1936, foram as maiores de que 
ha lembrança, ] | 
Comquanto a alta dos preços da prata em 
1935 auxiliasse materialmente os productores 


“desse metal no Mexico e no Perú, a alta nun- 


ca vista que se notou' nos ultimos dias de 
abril de 1935, acarretou crises monetarlas em 
alguns peizes, visto a prata ter attingido 
maior valor em barras do que amoedada. Im- 
mediatamente foram promulgadas leis para 
corrigir esta situação anomala e a breve tre- 
cho os systemas monetearios estavam funcolo- 


nando normalmente. 

Referindo-se Bo fomento de diversas in- 
dustrias na' America Latina, a informação 
diz: “A tendencia para o bastar-se & si pro- 
prio” na America Latina proseguiu durante o 
anno de 1935 tendo sido augmentadas certas 
manufacturas, Um. dos motivos desta indus- 
trialização, fôra, sem duvida, a depressão 
economica, que tornou necessario o estabele- 


cimento de fabricas para produzir artigos que | 


não se podiam importar devido á falta de 
moedas estrangeiras. E' digno de menção o 


“facto de estas industrias, uma vez estabele- 


cidas, terem obtido a protecção aduaneira ne- 
cessaria para continuar em elaboração uma 
vez restabelecido o equilibrio economico in- 


ternacional.” ' a 


Para terminar, a informação da União 


fas os seguintes prognosticos para o anno, 
de 1936: “Comquanto o tom favoravel das 


actividades financeiras commerciaes nos pai- 
zes latino-americanos deva manter-se em 
1936, é evidente que o fomento solido da in- 
dustria interna de cada paiz não pode ir 
além de certo ponto, se não sobrevier uma 
melhoria no commercio internacional, que 
continús a ser o factor dominante da situa- 
ção economica da America Latina. A expan- 
são do commercio internacional depende: das 
tarifas aduaneiras que se estabeleçam. 





O embaixador do Brasil em Lon- 
dres entregará suas novas cre- 


denciaes 

LONDRES, 30 (Havas) — O sr. Regis de 
Oliveira, embaixador do Brasil e decano do 
corpo diplomatico, fará entrega na proxima 
terça-feira so rei Eduardo das novas creden- 
ciaes. 4 

O mesmo farão todos os outros embeixa- 
dores e ministros acreditados na Córte de 
Saint James, 





“O chefe fascista posto em 


liberdade 


MADRID, 30 — (H) — O sr. Primo de 
Rivera, chefe da Phalange Hespanhola, e 
tados os membros deste partido que esta- 
vam presos, foram absolvidos e vão ser pos- 
liberdade, vo 





RE 


Uma busca na residencia de Pri- 


4 
' 


mo de Rivera 


MADRID, 30 — (H,) — Na residencia 
do sr. Primo de Rivera foi effectuada uma 
busca, sendo appreendidos tres revolveres 
e presas seis pessoas que lá se encontravam. 


À Situação na Hespanha 


A CANDIDATURA AZANA A'* PRESIDEN- 
CIA DA REPUBLICA 


MADRID, 30 (Havas) — O chefe do go- 
verno, sr. Manoel Azana será o candidato da 
Esquerda Republicana ás eleições presiden- 
ciaes de 10 de maio, 


CINCO MIL PESETAS DE MULTA A UM 
JORNAL MONARCHISTA 


SEVILHA, 30 (Havas) — Fol imposta a 
muita de 5.000 peseteas ao jornal monar- 
chista “La Union”, que publicou commenta- 
rios á eleição presidencial julgados Injuriosos 
ao regime republicano, 


AZANA ABANDONARA! A PRESIDENCIA 
DO CONSELHO q 

MADRID, 30 (Havas) — O jornal “Aho- 
ra” diz-se seguramente informado de que, se 
o sr. Azâna fôr designado candidato official 
da Frente Popular á presidencia da Repu- 
blica, deixará a presidencia do Conselho logo 
depois da proclamação da sua candidatura. 

O vice-presidente do Conselho substituíria 
nesse caso 0 sr. Manoel Azana até a eleição 
definitiva e teria probabilidades de conser- 
var em suas mãos a chefia do governo. 

Para q vice-presidencia o jornal aponta 
como possiveis as candidaturas dos srs. Bar- 


cla, Ruiz e Nunes, que pertencem ao partido 
do sr. Azána, 


A RESOLUÇÃO DA ESQUERDA REPU- 
BLICANA 

MADRID, 30 (Havas) — Durante uma 
reunião effectuada á noite, a Esquerda Re- 
publicana decidiu que se um dos partidos que 
formam a Frente Popular propuzesse o seu 
chefe sr. Manoel Azâna para candidato & pre- 
sidencia da Republica, a Esquerda Republica- 
na apoiaria a proposta, 

Foi approvada uma formula afim de que 
o pe do qual o sr. Azana é chefe não 
seja o primeiro a apresen 
como candidato. e PER 

Resolveu-se em seguida, de accó 
a União Republicana, que este Aeciai es 
seria encarregado de apresentar aos outros 
a candidatura do sr. Manoel Azana, Decidiu- 
se finalmente applicar sancções aos depu- 
tados que não assistirem &s sessões das Cór- 
tes ou que não responderem á convocação das 
commissões, 
OS FUNERAES DOS IRMÃOS BADIA AS- 

SASSINADOS EM BARCELONA | 

BARCELONA, 30 (Havas) — Realiza-se 
hoje, o enterro dos irmãos Badia, ha dias as- 
sassinados, O governo catalão encarregou-se 
de todas as despesas dos funeraes, 


A polícia não conseguiu ainda 
os autores do attentado, ospeci 





COLLABORAÇÃO 


0) anno mais prospero Ga 

Associação Brasileira de 

Imprensa, desde à sia 
fundação: 


UM FUNDO DISPONIVEL DE 550 CONTOS 
! DE RÉIS ' 

O Conselho Fiscal da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, tomando conhecimento das 
contas da directoria referentes ao exercicio 
de 1935 findo, e apresentadas pela thesoura- 
ria, elaborou o seguinte parecer: 

“O Conselho Fiscal da Associação Brasl- 
Telra de Imprensa quer, desde logo, salientar 
o desenvolvimento desta instituição jornalis- 
tica, em todos os sectores. Encontrou 05 Ser- 
viços de thesouraria na mais completa ordem 
merecendo, assim, irrestrictos louvores O 
thesoureiro Raul de Borja Reis e o chefe da 


. contabilidade José da Fonseca, Rangel Ju- 


nior, assim como os seus auxiliares, 
Póde-se dizer que o anno de 1835 foi o 
mais prospero na sua já longa existencia de 
28 annos. A rende de mensalidades tem cres- 
cido na seguinte proporção, desde 1930; em 
cifras redondas: 43:000$ nesse anno; 46:000$ 
em 1931; 69:000$ em 1032; 85:000$-em 1033; 
162:000$ em 1934 e 125:000$ em 1935. Esta pro- 
gressão continúa, pois nos primeiros quatro 
meszes deste anno a arrecadação excede & 
50:000$. Os pecullos estão rigorosamente em 
“dia, tendo sido todos pagos sem protelação e 
montando a 10:500$000. 
Para se avaliar da excepcional situação 
de prosperidade da Associação Brasileira de 
Imprensa, baste dizer que esta instituição 
possue, depositada em bancos e em titulos, 
quantia superior a 550:0008, quanto em 13 de 
maio de 1933 os depositos bancarios eram de 
96:2008; em 1934 de 143:000$ e em 1935 de 
250:000$, Cumpre, mais, assignalar que a ren- 
"de do dinheiro, em bancos, e os juros de ti- 
tulos é de 10 % mais do que o total da ar- 


“recadação, de ' mensalidades em 1930 e su- 


perlor á de 1931, A contribuição dos socios, 
proveniente de mensalidades, remissão e 
joias, alcançou a 155:650$ e foi bastante para 
cobrir toda a despesa e deixar um salão de 
43:052$200. O thesoureiro, sabiamente orlen= 
tado, saneou o balanço de modo que desappa- 
receram os titulos referentes á installação e 
outros inexequiveis, de modo que o activo é 
apenas representado por valores reses. O 
presidente da A, B. I, continuou a concorrer 
com o seu “jetton” do Instituto de Previden- 
cia'e tomou a seu encargo innumeras despe- 
sas. Cumpre felicitar á directoria, pela resci- 


são do contrato da séde da rua do Passeio, . 


recebendo 200:000$, assim como pelo modo 
por, que orientou a despesa que teve um li- 
geiro augmento sobre.o anno de 1934, apesar 
do | desenvolvimento de: todos os seus: servi- 
cos. A despesa nos dois ultimos annos foi a 


Seguinte: em 1994, 92:9055800 e em 1934, 


111:697$800. Durante 'o anno de 1935 foram 
feitos os seguintes donativos: de 1º de janeiro 
& 13:de maio, do Casino Balneario Atlantico, 


“10008; de 14 de maio a 31 de dezembro, da 


“Cia, Souza Cruz, 5:000$; da Casa Fasanello, 
premio do bilhete da loteria de São João, 
2:000$; de Alberto Monteiro, 100$: da Cia, 
Financial Brasileira, premio do bilhete da lo- 
teria do. “swepstake”, 50$ e outros donativos, 
4:177$900, no total de 12:327$900. O Conselho 
Fiscal deve asstgnalar tambem que, referindo- 
se á cifra de 550:000$ em caixa, sem nenhuma 
obrigação a pagar e ao facto de haver uma, 
renda de quasi 50:000$ no emprego daquella 
quantia, não faz a menor referencia aos ter- 
renos que a Associação Brasileira de Im 
prensa possue em plena propriedade na Es- 
planada do Castello, nem ao credito de 
4.000:000$ para a construcção da “Casa dos 
Jornalistas”, revigorado por unia decisão da 
Camara dos Deputados. 

Os jornalistas devem se orgulhar d 
instituição pela suã situação, ds talvez o 
encontre similar em muitas outras da mesma, 
natureza, pelo que o Conselho Fiscal recom- 
menda, além do voto de louvor ao thesoureiro 
ao chefe da contabilidade e a seus auxiliares, 
& todos os membros da directoria pela diti- 
gencia na arrecadação, que teve um sabio 
emprego dos fundos Sociaes, merecendo uma, 
especial menção o presidente Herbert Moses 
que tem dado á “Casa dos Jornalistas” uma 
orientação das mais brilhantes e com cunho 
accentuadamente nacional. Rio de Janeiro 
22 de abril de 1936, — (aa) Henrique Glrinte: 


Eidos Ramos e Alexandre Gastão Bous- 
quet”, 


Os Que Estiveram, Hontem, no 


Cattete 
os AGRADECIMENTOS DO EMBAIXADOR 
l JAPONEZ 
o palacio do Cattete esteve honte 
m, o 
Sr. Setsuzo Saiwada, embaixador do Japão, que 
foi levar os seus agradecimentos ao presiden- 
te da Republica pelos cumprimentos que lhe 
RE An Por motivo da passagem do an- 
niversarlo de sua majestad» ' 
fita i O Imperador Hi- 
—— Esteve, hontem, no palacio d 
R ) : o Cat- 
oo tuna commissão da Academia Carloca de 
Leiras, composta dos srs, Leoncio Corrêa e 
Phocion Serpa, afim de convidar o presiden- 
te da Republica para a installação do Con- 
Bresso das Academias de Letras a realizar 


no dia 3 de maio, às 21 horas 
Syllogeu, À 


-Se 
no edificio do 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica reteen tele- 
gramma do sr, Hermes Marques, de Jagua- 
rão, no Rio «“rande do Sul. congratulando-se 
com s. ex., pela Inauguração da via-ferrea H- 
gando Montevidéo áquella cidade, cujo even- 
to muito vem follaborar na política patrio- 


tica do govemo de s. ex. orgulho do Rio 
Grande. R 





DIARIO CARIUCA — Sexta-feira, 1 de Maio de 1936 








A Imprensa Londrina Adverte a 
Allemanha Quanto ao Desenvolvi- 
mento da Situação Austriaca 


O QUESTIONARIO DO GOVERNO BRITANNICO ENCERRARA' DISPOSIÇÕES RELATIVAS A 
SEGURANÇA DA PAZ NA EUROPA ORIENTAL — RECEBERA! A APPROVAÇÃO DO GABINE- 





TE, EM TODOS OS SEUS DETALHES — A ALLOCUÇÃO DO EMBAIXA 


DOR TEUTÔNICO NO 


ACTO DA ENTREGA DAS CREDENCIAES AO P RESIDENTE LEBRUN 


O QUESTIONÁRIO SERA" GUB- possa que não seja remeiti- messa esta nojte pela mala di= 
MI'IETIDO A” APRECIAÇÃO DO| do a Berlim antes do começo | plómatica, 
GABINETE » da Rca semana. O sr,  Malsky, embaixador 
LONDRES, $0 (Havas) —| BERAO INCLUIDAS CLAUSU-| dos Sovita tinha, com effeito, 
Antes de ser enviado a Berlim, | LAS ACERCA DA SEGURAN- | chamado à attenção do Forelng 
o questionario inglez deverá re-| QA NA EUROPA ORIENTAL | Office para & necessidade de 
ceber em todos os Seus pormê- LONDRES, 80 (Havas) — As | serem claramente elucidadas as 
nores e fórmn a approvação de- | “demarches” effectuadas pelos | intenções allemãs relmtivas á 
finitiva do gabinete, Para esse zês interessados ns manu- | Europa Oriental. A mesmã ar- 
efíeito, os ministros reunir-se | tenção da pas e Da organize. | gumentação fôra desenvolvida 
ão novamente hoje & tarde em Cid da segurança ná urópa | no Foreigo Offite pelo ministro 
comité restricto ou /amanhã em | Oriental parecem ser & razão| da Lithuania, Acreditasse que 
conselho, O sr, Eden é os seus | que motivou, na ultima hora,jo sr. Gorbio, embaixador da 
collaboradores proseguiram ho-| modificações de fórma que se-| França em Londres, apolou essé 
lo 4 tarde na conclusão do do-| rão introduzidas mo questiona- | ponto de vista junto ao Br, 
cumento, Nestas condições é rlo britannico, antes de sum re--|-Vanaittart, 


O PICCOLINO 


Será Exhibido Hoje em Dois 
Cinemas--o Odeon e o Imperio 


“ 





Aspecto tomado em frente ao Odeon — vendo-s a multid R6 quie quer ver “O Plecotino? 


*! sempre Agrádevel registar Hoje 6 feriado, é que nos dáno film da R. E, O, — e dah! 
4 guccesso de um film, como es- | & certeira da uma  frequéticiA,» deliberação da empresa quê 
tá guccedendo com “O Picco-| que não póda sór malór, méemo, | resolveu, para málor vontorto 

m o 04 porque nestés tres dias o Odeoh | do publico, passat à exhibir “O 
Uno”, oujas enchentes n eon | tem esgotado às auas lótáções | Piccolino” simultaneamente em 


tam sido, reulmente, formida-| — mat hos dá a dertesza de quê | dois cinémas — é Odeon é 6 

tra & ulti bed- malor Será é numero das pes- | Imperio — Ab rniêsmas horas, 
veia, da primeira & ultima soaa quê querem vér é ouvir | isto & em sestõês db 2 — 4 — 
são. Fred Astaire é Ginger Rogars | 0-< 8 é 19 horas, 





4 dr ED OCS «SD a 





Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 
novella do mesmo nome, de Rafael Sa batini. Artistas principaes no film : 
ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath-. 


bone, Ross Alexander, Guy Kibbee * 40 outros, sob a direcção de Michael 
DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS: 


Peter Blodd He Stephenson ..... 


Lord Willouthby 
Arabella Bishop Robert Barrát ....cemes 


Errol FIyON .eceeeemanos Wolverstone 


olivia de Havilland «er. 


vil cesssesssos O Cel. Bishóp Hobatt Cavanaugh .... Dr. fironison 
Beni páthbona correndo. Cap, Levasseur Donald Méek .......... Dr. Whacker 
ROSS uspertscaneenadars Jerêmias Pitt Jessie Ralph ..c.cccco. Sra, Barlow 
Guy Klbbee «sisters Hagthorpe Pedro de Cordoba .,..... Don Diego 


ps ota RIO UA. E prevenindo Jeremias Pitt, | Robert, o Zarolho, Levasseur, 
ED 


com um sighal, para due conti- | Morgan, e outros bucanéiros de 
RIOCA). A publi- | nuasse a escrever, proseguiu: triste memória o tinham não 
Resumo da parte j adia — Sempre fomos perseguidos. | como alliado, mas como O máls 
cada: Peter Blood, joven a rel | Porém agora seremos os per temido inimigo,  atacando-o 
co é condemiado . pé sor | seguidores. Nossa amizade só | sempre com fúria barbara é 
Jorgé II, da Inglaterra ao = | terminará com a morte, sempre | delle sempre cabendo & respos* 
peça o rom piudo pelo eguzes em leadade e fortu- pe pois bocas dé fogo da esa 
oya, na! ella”, e o assanhado e O- 
coronel Bishop. cuja Bens) Novo brado sublu do con-| mavel assalto dos seus homens. 
Arabella se apaixona Laaças oi | véz, pondo em fuga as gaivotas Quantas vezes lutaram con- 
feliz. Blood e seus comprnaa | nos mastros da verga. “| ra navios Inglézes, quantas? 
ros, apodeim-se de um EM) E aesim- ihiciou o capitão) Era com 6 coração opprimido 
jeão de Hespaliha, quê me Blob a sua carreira como pira- | que viam destet entre cham- 
a cidade e fogem para O 4 O! tal Com tm grão-galeão, to-| mas altas e vagas espumantes. 
mar, para viver & aventuta dos | mago aos corsarios hespanhoes. | o pavilhão de patria. Porém, 
bucaneiros, F tim punhado de homens habi-| no bojo desses navios que 
al DE r- | tados a soffret e uma cábe- O as de Em ca rd 
ror do mar das ' ca sólida. saque, viajava 
do E 
» Pé ve O Ran Ta Desde esse dia Iniciou guer- RCE que “domina 
: a AIEVA o galeão que 08 | Fa todo o navio que cortava 0 seu Innumheras foram as investi- 
né »anhões tinham baptisado | TUMO sempre incerto. NavegoU | uu das galeras inglezas con- 
“Cinco Chagas”, — não per- | sempre é sempre batalhando | pa Blood. Reuniam-te em es- 
íttia que Blood ou outro deixando um rastro rubro na quadras “que tomavam poél- 
a eliuBr: de bordo, pirueims sd da graciosa “'Arabel- ção estrategica, cortando as 
mpo com sentimenta ismos:: . rotas cominuns do Invêncivel 
AM estavam, em pleno mar, com | O seu nome, que cobriu todos | corsario. Porém voltavam pára 
o rumo que lhes fosse aponta-| os matês, em repetidas faça-| o Reino sem Blóod... quando 
do pela presa mais rica ga-| nhas, fol imortalizado princi- | voltavam com as ilhargês feri- 
leões. galeotas, “brigues” de to- | palmente no mar das Caralbas, | das é os mastros cortados! 
das as nações, que cruzasse OS | aguas dé presas ricas, de NAVE | ,, si arrancou cure as 
grandes mares, pois elles eram | que voltavam para o Velho A pittoresca ilha dê Tortuga 
homens sem patria, col o | Miúndo. coin carregamento de| desde multo tempo antes, po- 
mundo contra elles e elles con- | outro. cliamantes, esmeraldas é| tém, principalmente no seculo 
tra o mundo, em luta constan- | do Velho Mutido desciam, ré-| XVII, em que nos encontramos. 
e! dd nas da, Velo ré que aa Gi Aq ge Md foro no 
E lood chamando de no- uztam ricos estofos é obras | velles e péter veta 0 
vo a atenção dos seus homens | de ourivesaria, para O commer- | refuglo predilecto e O quartel 
disse: elo com os colonos 
— Esse documento álnda não | inares do sul... À bucaneéiros. O seu porto, pêque- 
terminou... Kirby, Jackson, Barba Negra, nina fortaleza, intransponível 







ticos dos | gemera) dé pirátas, corsarlos e! Lévassêéuer, 


A SITUAÇÃO AUSTRO- AL- 
LEMA 


LONDRES, 30 (Havas) — OB 
jornaes da manhã dirigem & 
Allemanha claras advertencias 
quanto ao desenvolvimento da 
situação austriaca, 

O “Daily Herald” escreve: 
“Certos factores poderiam Je- 
var em Berlim alguns espíritos 
a ecreditar que & situação é 
agora própicla. 4 acção. Serla 
um vcaloulo insensato, Qualque: 
golpe: nazista na Austria, não 
só destruirin immediata e defi- 
nitivamente todas us proballl- 
dade de uma solução européx 
tal como a preconizada por 
Hitler, mas ainda obrigaria “a 
Europa a reconhecer que o ter- 
ceiro Reich não pode ser tra- 
tado como parte em nenhum 
systema continental e é um 
constante 8 incorrigivel pertur- 
bador da paz.” 

O “Daily Telegraph”, que 
reconhe:e o caracter sério da 
situação, declaru: “Nada pode- 
via lançar mais luz sobre a ten- 
são nervosa ora Vrelnante na 
Europa do que 4 lIndquietação 
causada pelo reforço das tro- 
pas ma fronteira austro-allemã, 
Mas “e ha alguma coisa certa é 
que o movimento das lLropas 
austrincas não constitue amea- 
ça à Allemanha, Seria verda- 
deira loucura se, logo depois da 
remilitarização da zoha rhenar 
na o Reich procedesse a novo 
golpe na direcção da Austria, 
Não se pode desconhecer q tet- 
tação de o fazer no momento 
em que & Hália está com a at- 
tenção vlyamento vollada para 
ouiro ponto, mus q manutens 
ção da independencia du Aus- 
tria é um ponto cardeal da po- 
litica europém. Qualquer ata- 
que contrã elle. poderhi desen- 
cadear a contlagração que a Al- 
lemanha deséja agora evitar. 

Etias uppitensõeés — conclue 
o jornal — deveriam bastar pa- 
ra conventer a Allemaiha de 
que as suas faltas unilaterues 
criavam uma atimosphera de du- 
vida é suspeição que uão po- 
dem dissipar as mais retum- 
bantês declarações de intenções 
pastélcas,” 

O “Manchester Guátdiao” 
manifesta-se de nianélra abulo- 
da, observando Lixtualmentes,, 

“A crise austriaca é Já, As: 
sumpto de principal mútivo das 
prepedupações das potências 
continerlnes, AM potencias cid 
teressadus julgam certamente 
Necessário preparar-se sem per- 
da de têmpo pára qualquer 
eventual intervenção allemã. 
A ENTREGA DAS CREDEN: 
CIAÉS DO EMBAIXADOR AL» 

LEMÃO EM PARIS 

PARIS, 30 (A. B.) — Por 06: 
easião da entrega dé creden- 
clues aó presidente Lebrub, o 
einbaisudo! dá Allemanha nés- 
tã capital, condé von Welezek, 
pronúnciou a allocução de pras 
xe, que desta vez saiu algo des 
rigidas formulas protocollarês 
pará exprimir cordialmente que 
Absumia à  Sulicisão do séu 


pará 64 navios mercantes, abria- 
se coni tdivas alegtés algum ga- 
leão ou “brig” corsario se apreê- 
sentava! 


Tortuga prosperava vertigino- 
gainente, depols que se transfor- 
mára em refugio dos butanel- 
ros. Os galeões corsarios che- 
gavam repletos de duro. Os pi- 
ratas traziam as bolsas recheia- 
das é à coração Ansioso por ên- 
contrar o Amor, Accresce que, 
em Tortuga, por accordo goll- 
do, firmado entre todos os bu- 
caneiros, eram esquecidas às 
desavenças é rivalidades do alto 
tnar. All, ao invés de duellos a 
gabre ou a canhões, O tornêio 
eta de rhum! 

Entré os que ali sempre erám 
encontrâdos por Blood, estavá 
Sanguinarió e va- 
lênte pirata françez, senhor de 
podervko galéão e de uma guar- 





so Rd + [ 


PELLDDDDODILDDDODOIDDDS VEDA 
Uma dentadura 
sem pressão 


ou que não satisfaça já 

esthetica da bocca e da 

face, não é um CASO 
PERDIDO, 


Com pouco trabalho menus 
ma despede ficará boa, 


Pega informações — 
Phones: 23-2570, 


especialista em DEN 
TES ARTIFICIAES, 
Rus Carmo, 71, esq 
Ouvidor. 









“Diario da Manhã” tem 
se occupudo mentes dois ulti- 
mos dias dé "um assumpto que 
entá, mais vivo, no cartas: a 
pacificação nacional, 

Varias vezes n these tem ner- 


cebéndo a orltica das differen- 
tes correntes de opinião, Em 
nenhuma opportunidade, porém. 
o problema apresentou gravi- 
dade é inleresso tão singulares 
quanto meste momento drama- 
tico da vida brasllelra, 

Tudo está indicando a ptu- 
dencia das attitudes. O regime 
em Juln aberta com o extre- 










































mallogrudo antecessor com O 
titme propósito —- ubedecendo 
instricções formaes do Fuehrer 
— do udeantar 4 obra do paz 
entre as duas nações, tudo tfa- 
zendo para que se descnvulves- 
sem fuvoruvelmente os entendi- 
méntos frunso-allemies, Lses 
tarefa, disse o embnixador ger- 
manico, é tanto mals impor: 
tanle quanto seu exito seLisla- 
ria não sómente os dois puizes 
en presença mas ainda leia ao 
entontro dos magnos iglereises 
europeus e mundiaes, “Nossos 
dois paizés, senhor presidente, 
como hossos governos, estão 
perfeitamente de accordo nesse 
articular”, disse o vonde vou 

elzeck, que aecrestentous — 
“Nessa constatação acredito ver 
uma garantia do éxito do meu 
trabalho, Começaurel minha col- 
laboração nessa obra de paz 
cheio de confiança se me ór 
dádo esperar, senhor presiden- 
tê, que vY. €x. é vosso governou 
mê assistam em todas as ditti- 
culdades que lenha eu de ven- 
cer, Essa confiança e esse au- 
xllo sét-me-ão Iudispensavels 
no actual momento, dé uma 
jiportancia primordial, no. seu- 
tido de asbegurar uma collabo- 
vugão colifiante entre as nações 
eutopéas, ” 


“AREUNIAO DO. GABINEIB | 
BRITANNÍICO 
LONDRES, 390 (Havas) — O 
gabinete reuniu-se às 10, hotas 
é prosegulu nu, discussão do 
questionario que será dirigido 


mismo que lhe quer destrulr os 
À rs para Ee rendar=a) 
cisã, como tondição essen- 
Desmentido 0 esta- sais o Porta liconddo: E ésse 
E ortalecimento exige 'um enten- 
belecimento de um dimento ou pelo menos melhor 
; compreebsão das forçus politis 
| cas Integradas uos principios 
governo autonomo [ave o informam. 
Não se deve. todavia, dai 
na Mongolia vonelulr no Imperutivo de uma 
eg das ca refe 
mente supáradas por fronteiras 
PEKIM, 30 — (Havas) — O bseiaMas e fogicas: 

principe 'Teh, regente da Mon- 4 

; É Diziamos, ante-hunlem, e 
golia Interior, desmentiu offi- | hoje repetimos com a s 

intento e idades ide ha | convieção: RSS. 
dias propaladas segundo as | a T 
quaes teria sido estabelecido em | qu Pre qu Ed 
Pai-Ling-Miao um BOVEENO | dermiia por princípio us fusões 
mongol autonomo, partidarias. O partido é poli- 
ticamente Imprescindivel ao 
metulbólismo, no equilibrio ba- 
sico dos regimes democraticos, 
A negit! Cd CentçÃãO, COM ASpe- 
ctos de um só phenomeno bi- 
fronte, não. são npatúgio da 
inecunica ou da physico-chi- 

mica. 
Uma fusão seria o uttestudo 


que se distinguiram natural- 
mente r principios; seria a 
perda bilnteral do propriedades 
especificas, em prol duma ler- 
ceira resultunte. Phenomeno cs- 
sencial à expressão soberana da 
vontade vdemocratica, o parli- 
do, mesmo como ocpposição, tem 
suas caizes na estructura do re- 
glme. No bom sentido, no sen- 
tido exacto, a opposição é mes- 
mo févessarla,” 

Lula coisa, porém, que Dão 
uma fusão, é a solidariedade, 
acina dos partidos, em face 
duma causa commum, Superior, 
que vefuge anos Umites das palr- 
tés, pols interessa no todo,” 

e 


A tregua das actividades par- 
tidariis: isto é dessas activi- 
dades dispersas e estereis que 
apenus servem para separar us 
hoinens publicos êm despróvel- 
to da Nação, essa não ha nin= 
glcin puo não a deseje com o 
malur entituslugiho. Já estuthos 
catsados ide deinngodia. de ver'- 
bingém, de agllacionismo, 

rée o-eslubelevimento, nék= 
te aspecto, de um “inódus vi= 
vendi” a «qué seria desnêcos- 
suriã a solennidade: de ma 
formula se o patriotismo não 
estivesso exposto a tahlas de- 
seições e tantas Incursões do 


vido de motivo de debute res, 


du fragilidade de programinas. 


1. 


a 


Pernâmbuco em 
Face daPacificação 


O exemplo da conducta da 
minoria nos trabalhos da As- 
sembléa: Legislativa do Estado 
ahi está, bem eloquente, com- 
provando que, independente dis 
formiulidades ritunlisticas dos 
tentados, o beim pullico sem- 
pre. foi collocudo acima dus 
corrilhos e das metlancolicas 
competições: do: personalismo, 

De sua parte; a maioria, voc 
rente com o pensamento do Ko- 
verno, soube disllnguir essa 
preciosa colluboração - uveltun- 
do-" e prestigiando-u, nté mes- 
mo quando ella: se pronuncia- 
va através de atiltudes, de fls- 
eúligação e de critica, 

A Pernimbuco, portanto, não 
emocionam nem arrebotum ini- 
cintivas visando conquistas que 
elle as alcançou, tranquillamen= 
te, sem innovações temerarias, 
Mesmo porque seria grave vrro 
acreditor«so no exito du stun- 
dardização do regras e de pro- 
vessos, Godn Estando tem a sua 
norma, tem a sun directiva 
propria. que decorre das surs 
necessidades pevulinres. - Aqui 
não ha agitução partidovia, vri- 
ses politicas resultantes de ul= 
trictos entre governo e oppúsi= 
cão. E não lui, sobretudo, por-= 
que o exercicio das prerogali- 
vas demperaticas: tem sido seimn= 
pre possivel, perfeitamente gu= 
rentido, o soberano direito de 
discordar. 

Eleições liberrimas asseguram 
nos ndverearos postos electivos 
e uté mésmo e posse do poder 
administrativo e legislativo nos 
municipios onde as forças da 
opposição logruram as prefe- 
rersias dor sulfraglos, E ulha 
vez empossados esses ndimbnis- 
tradnres é esses logisludores 
terão nssegurudo o pleno exer- 
ciclo, de sets mundatis, 

Deanto dessa cvidencia é [n- 
cil de percebet-se que em Per- 
nambuco ha um clima demo- 
eratico, não partindo daqui o 
menor receio contra a pucifi- 
cação mucicnal, E isto sem O 
absurdo dos nivelnmentos pre- 
judicines. à dymamica dos par- 
dos. sem a união hypoecita de 
elementos helevrogentos. sem o 
consorcio lmpossivel de forças 
inconcilinvels, 

A administração pernambuca- 
na processa-se à margem da 
politicu partidaria. Desde o seu 
licio que o governo Lling Cu- 
valennti mantem o criterio da 
independercia dos planos, U 
chefe do Poder Executivo não 
se con“unde com o presideile 
do Puttido Sovial Democratico. 
Para tanto, constituiu um se- 
vretariudo apolítico, fotinudo 
de homens alhelos ás netlvida- 
dês parlidarias é que servem 
no Estado coly 4 nua Intelligen- 
cia é vcupicidade techulca sem 
quBesaqluicr outros compromissos, 

Nesths condições, qualquer 
tora que viesse das sentido 

olitico-purtidario - à admbnis= 
ltavro, sigulllcutia o artúza- 
mento dé umi das nials bellis 
conquistas da Revolução ém 


: intercese individual ou de grus | Pernambuco, 
RESTeNga Bt à Alemanha, pos sobrepondo-se aó Interessa ... 
CREDITOS SBUPPLEMENTA- tollectivo, Todos desejiimos q destrimia- 














Úmia scena do film “Capitão Blood” 


no atriôó dk mesmguita tradl. | ras homenagent no serah 

clónal ceremoain du tegolla de | Desde as prímelras núras da 

durs vaceas em livlostusto. menhaca multidão agglonierou- 

bean o a ibid no tu- | se ho porcurso entro O pulunio 

õ E À , á gd 

nição cuja ferocidade nada fl«| caktos da não No robAtiho: TSE ONGS o al il BrAHÇdS 
tava 4 dever ao capitão, téêntes a ralaha e ts primuecia, | seu tumulo, 

que tinham chegado pola ms- = 

Levasseur era dos mais qost- |nhã, Terminada à cerimonia, oe As lampadas da IMuminação 


RES PARA A MARINHA 
INGLEZA 


LONDRES, 30 (Havas) — Fo- 
ram publitâdos estã manhã os 
pedidos dé crédito Supplemen- 
tarés, 

Na parte referénte às previ- 
sões orçamentarias para à mas 


Aliás, “nós, pernambucanos, |r.ento dos espiritos, Não ba 
pudemos tos ulahar de uina | ima segunda opinião a vespul- 
superior percepção dos nossos |to. Agott. o quê O bom seitso 
dáverés cívicos, Govêrno é op= | tecommenda é não prétender- 
pogicio não têm saido dos Seus | sé ag Suluvões prouipilâdia pela 
justos limites e, mantida à lo+ | npplicação dé tformulis que Itu 
viglabllidade dos sectores, Jja- | Beu succeêsso dependente, so- 
mais sé registou qualquer atti- | Hretudo, de factores ambientes, 
tudê de Hostilidade toda «ez | gue não exclucm O exdine al- 
vinha de guerra 06 creditos sup- | gua as mevessidades do Estado, | tênto da sun necessidade é da 
plementares pará q exercicio fi« rig sua ordem administrativa | sua opportunidade, 
tiâncelro corrente elevam-sé A |têm réclanado enténdiménto é | (Trânscrpto do “Diario da 
80,230,000 libras, bynergiá, Manhã”, de Reulfe), 


Realizar am-se no Cairo 
os Funeraes de Fuad | 


Imponente cortejo com a participação de immen- 
sa multidão — O novo soberano, após conferen- 
ciar com o rei da Inglaterra, regressou ao Egypt 


TODA A POPULAÇÃO TOMOUFô ministra Al Maher Picha e 
PARTE NOS FUNDRALS nao principe Mohamed All pedin- 
GAIRO, 80 (Havas) — Toda | do-llies quê o representem nos 
E Ar A AA a esta | (uneraés do rel Wuuúd, sei vae, 
nas reê- 
Data oa funérass do rel) COMO SERA DESIGNADA A 
É RiGIBNCIA 


Fiad, 
CAIRO, -% (Havas) — De 



























O corpo fol transportado 
hontem com a pompa triidicio- faccordo com à Constituição É 
nai do palacio de Koutreeh para | necessario unia veúnldo extri- 
o Abiinh, nituado no coração da | ordinária do Paoriamento qura 
capital, dista manhã o corpis | proceder à deslguação ofllulal 
será trásladado pará a mesqui: | da Rekencia, A questão tus 
ta de 1 Rifal, q nora sé apresenta é suliuizeo 

Ô coRTÉo FUNTENE se podem convocar as anilgns 

CAÍIRO, DO (Havas) == O Im+ | camauris ou se sé deve esperar 
ponente cortejo funebre que | novas eleições, 
atompanhava os despojos do Emquânto O caso não E re- 
ret Fuad alcangou 48 18 horas | solvido o governo continusri a 
a a ha A E Rifal, ip exercer ap suis prerogutivus, 
cujás Immedii se comptl- 1 
Mio tintas nda moltidao, om Dt Antiga DA GUIRIMONIA 

Os membros da (metila venl A LHE Nun Ent 
airigiram-se nos 'ogarea qué |, .CALRO, db (Hivas) — Os fu- 
lhés estavam. reséividos aup | Iettes doirel l'úhd tevesltiruin- 
grande tenda atim de tecuber | "8 de Kiande pomba, 
dondolências: Contenas de milhares de pes- 

é : “ousa vieram especlilimonte do 

O mesms tampo vprocedia-sao | Ualto pura prestar às detrudel- 


duos visitantes de Toftuga pór- 


nué o Seu braço não era mais 


mihisttos fótmágio hits cobre | Forum nobecas ao longo do per- 
à dicadaria do vda duvéris | cUtso n recobertas de crépe. De 


pa passar a rainhã, 3 travin | Muitos edifejos pendiriCrinin- 
forte que O sêu oração, Às | comprido vestido GEO: AG que fhulas e rican tapeçarias, As 
mulheres cablam todas dentro | bir nó carto qua a esperava 10 Lótus o 20 abiniitos q dani 
do seu pelto... e éra doce a Le-|a rhainha não ponda tnúls con: relro-mór da cório, corcúilo 


vasseur O socego de Tortuga, tor Bs lagrimas > devátou em de offivines presidio à cerimitt- 


: ; la da retirada do var (6) 
exceliente o calor do seu rhumi | Pranto. ittude d : adia 

j A scona provocêu protunda | Ultude tecoberto da Iindelia 

A Ri ar companhia de emoção entre “8 pirsorialida- | Nacional fol Lransporiudo por 

S mulheres, des e a enorms multiddy quo a | Matinheltos para tin carreta 

ge odiava Peter Blood, nunca | presenciaram. DR PTS NR Bubre a bandetra 

O REI FAROUK continnpnas |CSo nunvaniset as entidecotite 

enaiháces o alor “do tmatinhel CIOU COM EDUARDO viii | Sios do tel fnltecido. A familia 


LONDRES, 30 (Mavas) — O Feu] ecollocou-5o logo atrás do 
rel Eduardo recebeu esta ma- | Staude, 

hhã no Palacio dé Buckinghan O cortejo cumenyou té 

ai a A b mover-se 
O rei Farouk, do Esyhto, ; por entro as laimentiões da 
PAGES A rn Pd lo popa multidão e precedido due Lite 
y 1 als de maia hora | esquadrilhas de nvis é tin 
OS REPRESENTANTES DO renan Can VIU LES 


tô é à coragem leonina do plra- 
tá inglez, Era mésmo grande 
desejo dê Levasteur fázer àl- 
Hança sólido com Blood unido 
os dois galões para façanhas 


alnda mais espectaculares. arvores dts axselos q E 
5 CSPectas dABRDRIRO DO TRONO Etupos de narra ãa neta 
(Continúa amanhã). 1,00 (Mavas) —. O reljá passagem do corteto duinl- 


Faróuk telegraphou ao primei. [nadas por visivel cmucão, 


ivo y 


o gento mais precioso do seculo XX, continua o seu triumpho em - 
admiravel espectaculo da 20th É ENTURY -- POA VIE HOJE até 
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irley 


SANGUE IMPURO 


e finalmente todos os accidentes de Syphilis ADQUI- 
RIDA ou HEREDITARIA com batem-se elficazmente com 
o uso do poderoso e popular remedio brasileiro 


“ELIXIR DE NOGUEIRA 








TE M Bb 


Formula do Pharmaceutico-C himico João da Silva Silveira 


Milhares de altestados medicos e de pessoas curadas, 
exhibidos diariamente pela imprensa, ha mais de meio 
seculo, consagram o seu incomparavel valor lherapeutico. 


“ELIXIR DE NOGUEIRA” tema sua fórmula approva- 


Americanos! 


da em todos os departamentos de Saude Publica Sul- 


USADO NOS HOSPITAES CIVIS E MILITARES | 


AR pra ET TETE ON 


- Noticias do Estado 
do Rio 


(Continuação da 4º pag.) 


as apostillas, Adalgiza Ferreira 
Traga: — Sello devidamente o 
attestado medico, 

— O director do Lyceu é Es- 
cola Normal assignou as se- 
gulntes portarias: 

Pela presente, com o fim de 
cohibir irregularidade no servi- 
ço alfecto ás senhoras Inspe- 
ctorae, bom como nas caderne- 
tas de professores, determino 
às referidas funcclonarias apre- 
sentem, todos os dias, para o 
visto desta  Directoria os 1- 
vros e cadernetas de expedien- 
te -dlarlo, referidos acima, — 
Registe-se e publique-se. 

Pela presente, com o fim de 
cohibir Sia dá ir no €esr- 
E affocto senhoras Inspe- 


ctoras, bem como nas caderne- 
tas de professores, determino 
ás referidas tunccionarias apre- 
sentarem, todos os dias, para o 
"visto" desta Directorla:, os M- 
vros a cadernetas ds expedien- 
te: diario, referidos acima '— 
Registe-se e publique-se, 
PAGAMENTOS NO THESOUHO 

No Thesouro do Estado do 
Rito, serão púgas amanhã ás se- 
guintes folhas de vencimentos 
do mez de abril, — Representa- 
cão do Estado, governo, Corte 
de Appellacção (inclusive secre- 
tarin) ministro do Tribunal de 
Contas, Juízos dos Feitos, Julzes 
de Direito, Promotor e Curador 
da Comarca de Nictheroy, Pa- 
lacio da Justiça, e secretaria da 
ei Legislativa e (Jus- 
tica) 

AS COMMEMORAÇÕES DO 
“DIA DO TRABALHO” EM 

NICTHEKOY 
A data de 1º de melo, dia do 


Trabalho, não podia passar des- 
percebida àú Secretaria do Tra- 
balho, como orgão da adminis- 
tração fluminense mals qualifi- 
cada que é, o titular desse Se- 
cretaria dr, Fr. Sigmaringa 
Seixas determinou providencias 
no sentido de ser levada a ef- 
feito pelo serviço technico de 
Publicidade do Departamento 
de Estatistica e Publicidade, em 
combinação com O Departamen- 
to do Trabalho uma tommemo- 
ração- condigna do evento em 
apreço. 

Ficou então organizado o se- 
guinte programma que será ir- 
radiado na hora official do De- 
partamento de Estatistica e 
Publicidade pela P. R. D. 8 
Radio Club Fluminense. 

a) Dissertação pelo dr. Ce- 
Ho de Mendonça, representante 
e Renas sr. ministro.do Tra- 


ati "Mensagem nos operarios 


fluminenses de autoria do ll 
lustre jornalista e director do 
Departamento do Trabalho do 
Ministerio do Trabalho dr, Ma- 
thias Costa, 

c) Discurso pelo jornalista dr. 
Porto dn Silveira. 


SESSÃO EXTRHAORDINARIA 
DAS GAMARAS REUNIDAS DA 
CORTE DE APPELLAÇÃO 


Assumptos a serem tratados 
na sessão extrnordinaria em 2 
de maio proximo: 

Projecto governamental e re- 
gulamentação do Juizo de Me- 
nores; suggestões do Juizo dos 
Feitos sobre attribuição do su- 
plente do mesmo Juizo, e sug- 
gestão sobre o mesmo assum- 
pto. do Juizo de Direito da 1s 
Vara Clvel de Nicthoroy e juiz 
de direito supplente da Jt Va- 
ra Criminal da mesma Co- 
marca, 


-. PEQUENA REBELDE 
DOMINGO PALACIO 





alharine 


HEPBURN 


| 
a gemal ê 
interprete, | 
vive €S | 
drama Com a 
alma vibrando? 


| Musica 


APRESENTAÇÃO DOS CORPOS 
ESTAVEIS DO THEATRO MU- 
NICIPAL NO DIA 3 DE MAIO 
A parte culta da sociedade 
carioca que se interessa pelas 
coisas de arte vae ter no pro- 
ximo dia 3 de maio uma de- 
monstração do: que está sendo 
feito mo sentido da organiza- 
ção dos corpos estaveis do 
nosso primeiro | theatro, base 
de toda a nossa organização: 
musical. A directoria de Edu-! 
cação de Adultos e Diffusão 
Cultural organizou para tal fim 
um programma em que se exhi- 
birão a orchestra | municipal 
sob a direcção do maestro Hen- 
rique ' Spedini, o corpo “coral 
dirigido pelo maestro Santiago 
Guerra e o corpo de baile sob 
o commando de Meria Olene- 
wa. O programma dessa testa 
de arte está assim organizado: 







Francisco Braga — Episodio 
symphonico. 

Alberto Nepomuceno — |O 
Garatuja. 

Wagner | — | Tanhauser — 


Marcha para côro e orchestra, 
Carlos Gomes — “Guarany 
— Invocação para solistas, cô- 
To é orchestra. 
Máscagni — Hymno ao-sol — 
para côro e orchestra, 
Lorenzo Fernandez — Irra- 
para, bailado pelo corpo de 
baile — Regente Lorenzo Fer- 
pandez. 


As localidades para este gran- 
| dioso espectaculo serão | dis- 
| tribuidas gratuitamente no dia 
2. de maio, das 13 às 18 horas 

« na bilheteria do Theatro Muni- 
- cipal, (lado da rua 13 de Maio, 
na proporção maxima de duas 
E poça por pessoa. 

CONCURSO SYMPHONICO 
CULTURAES — 4º CONCERTO 

DE ASSIGNATURA 

Para amanhã,. sabbado dia 
2 de maio, está annunciado o 
4º concerto da Serie organizada 
pela directoria de Educação de 
Adultos e  Diffusão Cultural, 
Dirigirá .& orchestra municipal 
o maestro Henrique Spedini 'ca- 
bendo o encargo de solista 


ao violoncellista | Iberê Gomes 


Grosso uma das mais fortes 
expressões | moçus da nossa 
mentalidade musical, O joven 


e talentoso artista interpretará 
com acompanhamento de gran- 
de orchestra o concerto para 
violoncello e orchestra de Lalo. 

Além desta esplendida. peça 
serão executadas em program- 
ma mais as seguintes: 


Becthoven — Leonora, mn. 
ouverture; Debussy — “ q 
Midi d'un Fauns”; Luis Cosme 
— Preludio (1* putião) e Hen- 






rique Oswald — Fes 
O CORO RUSSO DOS COSSA- 
Cos Do “DON” 

Com o mesmo enthusiasmo 
do primeiro dig continúa actu- 
ando no Theatro Municipal o 
famoso côro russo dos cossacos 
do “Don”, sob & direcção do 





Empresa Artistica Theatral E 


THEATRO MUNICIPAL: MPORADA OFFICIAL DE 1936 


AMANHA — A's 17 eras -— Te Pires acontecimento “plamistico do anno — AMANHA 
CELEBRE PIANISTA 


Concessionaria : 
TEMPO 


maestro Nikola Kosmo Kostru- 
koff. O magnifico côro dará 
espectaculo esta noite ás 21 ho- 
ras com um magnifico pro- 
gramma em que estão reunidos 
os melhores numeros de seu re- 
pertorio, 
BRONISLAVA NIJINSKEA VIRA 


É Com um brilhantissimo programma composto de notaveis obras de VIVALVI — CHOPIN — SCHUMANN 
BILHETES A' VENDA : 


MONTAR NO MUNICIPAL BAI- 
LADOS DE STRAVINSKEY 
Bronislava Nijinska, a nota- 

vel “coreographa que hontem |de duas semanas para, contra- | ska se servirá do conjuncte do 

passou pelo Rio á caminho de | tada pela Empresa Artística | corpo de baile do Municipal di- 

Buenos Aires onde vae montar | Theatral' Ltda, se encarregar brigido por Maria Olenewa, 


O CINEMA RIO E 


(Cinelandia ) 
A PARTIR DE A EGUND A FEIRA PROXIMA 


“apresentará producções novissimas, a preços renovados 


Poltrona 35000 -- Estudantes 18500 


os bailados de Stravinsky, es- 


egualmente da montagem de 
tará de novo entre nós dentro | bailados de Stravinsky. Nijin= 


Frizas e Emp it 1008; Poltronas, 258; Balções nobres, A, Be €, 


3: Out fi no 
Balcões, 128; Galerias, 105 — Sello É ATT rs 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
* rações, por processos modernos. 
| Doenças ano-rectaes, rectites, 
ê estreltamentos, fistulas e doen- 
cas venereas. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


Donald Cook 
[ 
Genevieve Tobin 


EM 
O ASSASSINO 
“INVISIVEL 


(Assistente do serviço de doe- 
enças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 


Cons. : Rua Visconde Rio Ban- 
co, 31-1, and, Tel. 22-2049 — das 
4 1/2 às 7. Res. 28-0125 


“COLUMBI Rr 
sera o 1.º grande lán' às 
mento dessa phase ' 





(sello a cargo do publico) 











O NOME DO DIA! — E A COMEDIA MU E 
DA MAIS DIVERTIDA DO ANNO! Era 


DME DO DIAL o E COMEDIA MU 
O É C C O L ] N O. Toda a cidade só al no film da “DUPLA” sem A 
GINGER ROGER —— FRED ASTAIRE 


Ouçam as musicas e vejam o film espectacular que a — R. K. O. — está apresentando — e depois de verem o film acertem o passo e dansen “O Piccolino” ! 


PO e dd 
WGIE LL 452 4-6 —B8e l0horas; PARA MAIOR CONFORTO DO PUBLICO, À PARTIR DE HOJE 
PICCOLI NO 


N 0 O | D E ÕÓ N': SERA” EXHIBIDO SIMULTANEAMENTE EM DOIS nem ao 


Há fojo) "BROADWAY PROGRAMMA:; 


á Ee ci ad : “NE º WALTER HUSTON 
ES qri- ú IS ATL Chile o DESSE: 











DLLLPDOLDELLLELLE, 


HOJE — As2—4-— 6— 8€ 10 horas 


a EEE ea 
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WALLACE BEERY e LIONEL BARRYMORE 


OS DOIS GIGANTES JUNTOS, SOB A DIRECÇÃO DE CLARENCE BROWN, INTERPRETAM, COM ERIO UNDEN E ALINE MAOMAHON, 

UMA PRIMOROSA VERSÃO DA FAMOSA PEÇA “AH, WILDERNESS!”, DE EUGENE 0' NEIL CUJOS DIREITOS CUSTARAM 

A' METRO 125,000 DOLARES! “FURIAS DO CORAÇÃO” E' O TIEULO DESSA “COME DIA DE ao DN 
PRIMA det SE FARA” mMESQURar a No CORAÇÃO DOS “FANS”... 














CINEM 





NINGUEM VA* SURPREENDER-SE QUANDO |,veteeeeeeeeeeecececereccnes; 
“UM GAROTO DE QUALIDADE” (com Freddie 
Bartholomew) REGISTAR UM DOS ACONTE- 
- CIMENTOS MAXIMOS DA TEMPORADA ! 





Dolores Costello e Freddle Bartholomew são os heroes 
do “Garoto de Qualidade” 


Nem sempre os films esperados mezes e mezes sob a mais in- 
tensa expectativa e debaixo de uma angustiosa tensão de nervos, 
resultam ser aquelles que registam um exito invulgar, extraor dl- 
nario e perfeitamente & altura das prophecias desenvolvidas em 
torno ao seu lancamento. Ha vezes em que uma pellicúla é entre- 
gue ás attenções do publico, despida de espalhafato nem alarde, 
e o publico incumbe-se, espontaneamente, de proclamar-lhe es 
virtudes insuperaveis. Quasi acertamos em affirmar que vae sutce- 
der assim com “Um Garoto de Qualidade” (Little Lord Faunt 
Fauntleroy), cuja estréa a United Artists promette para segunda- 
feira, dia 4, no Rex. 

Está a United perfeitamente convencida do valor elevado: do 
primeiro celluloide de David O. Selznick, e muito mais sabendo 
que o seu desenvolvimento dramatico casa-se admiravelmente com: 
a sensibilidade refinada de nossas platéas, mas pode-não acon- 
tecer assim com a totalidade do publico, antes de Freddie Bar- 
tholomew apparecer no “écran” do grande cinema da rua Alvaro 
Alvim. Afinal, “Um Garoto de Qualidade” não vem precedido 
de longos e tonitroantes rumores, tantas vezes exagerados, com 
quanto a critica e o publico norte- -americanos o tenham e 
mado com enthusiesmo e muita sincer idade, E", + mesmo, habito da 
United deixar ao publico, “de motu- -proprio”, & pala ses 
de acclamar, dando » ultima palavra, ao merito dos films bn 16 
serve. Assim recentemente aconteceu com “Um Fantasma ne 
marada”, e outrotanto se repetirá agora, talvez ainda em. maior 
escala, com a revelação de Freddie Bartholomew, o genial suar 
dor de “David Copper ileld”, nesse seu novo e prodigioso lena 
Tho onde ha, tambem, actuações proeminentes de Dolores io 
C. Aubrey Smith, Guy Kibbee, Mickey Rooney e Henry Sle- 
eo me diga, mais tarde, que o successo ruidoso de Ars e 
rato de Qualidade” surpreendeu até os seus lançadores. es en- 
contram-se confiantes, tranquillos e certos daquelle successo. es 

No programma do Rex, segunda-feira, Walt Disney a o E 
tará tambem um Camondongo Mickey colorido — “Gato Gelado 
— que vale por um novo motivo de sensação. 





WIDE LLLLL LDO, 
Films em Cartaz 


As “Partenaires” de 


Harold Lloyd 


O Odeon annuncia para bre- 


PALACIO — “Pequena ae 4 
rogo pente Tecpies JnHD ve a mais recente criação de 
Moléu o Karen Morley — Ho- Harold Lloyd. o famoso sondao 
caia TZ -— 8.40 — 5.20 — que ha tantos annos o ao 

7.00 — EB 40 e 10.20, inteiro uppiaude, — “Haroldo 

— 1 — Tapa-Olho”. 
ALHAMBRA — “C16-C16” Elle, que sempre teve as mais 
ee 


o — com Martha Es- $ | interessantes “partenaires”, — 
gerth — Horario: 2 — 3 403] Bebe Daniels, Mildred Davis, 
52 — 7.00 — 8:40 <S | nojo sua esposa, Jobyna Rals- 
10.20 horas ton, Ann Christy, Barbara 
Kent, Constance Cummings, ete. 
— apresenta-se desta vez com 
Helen Mack, uma moreninha 
romantica que é um encanto. 
Deste modo não se desmen- 
tivá nesse particular a tradição 
do grande artista que ainda à 
aftirma, de um modo bem mais 
valioso, dando-se um dos seus 
trabalhos mais perfeitos. 


pl lr ao 

O SYNDICATO DOS RE- 

PRESENTANTES COM- 

MERCIAES JUNTO A'S 

REPARTIÇÕES PUBLI- 
CAS 


Cuprimenta todos os com- 


N — “O “Plccolino"— 
EO! — com Fred As-' 
tnlre eGinger Rokxcra PR «(a 
nro: 3 — 4 — 6 — 8 e 10 
boras. 


-— 

IMPERIO — “uo Plecolt- 
no? — R; K. 0, — com 
Fred Astnire e Ginger Ru- 
gers — Horurio: 2? — 4 — [1 
— 8 e 10 pacas 


x 

GLORIA — “o Rei dos 
$ om 
Empresarios” — Fox — 001 
URTARE Baxter é e Alice Fuye 
Hornrlo: 2? — 4 — — 5 e 

to boras. 
PALACIO — 
“Dinheiro em Penca” — 
Firat — cont Join Blondel 
dia S — 3.40 — 5.20 — 


PATHE! 


7.00 — 8.40 € 10.20 horas. panheiros desejando felici- 

gnoADWAY — «tumnl.$| dades pelo dia do trabalho. 
tom dd! "A lua? Zeta Pé A COMMISSÃO 
240 — 5.00 — 7,00 — 8.40 EXECUTIVA 


e 10,270. Cad 


errar 


LT — 
REX — pot dn Felici- TES Vi E 
andem — Art Time — Cem 3) MD miniSirO da Viação 
Dolin. — Horario: 2 — 

— 4 — 


horus 


— To — 


uIo — “Ao abrir da por- 


em Petropolis 


ta” — Paramount — com 
Mnry Brian € Pd Hol Por ser feriado hoje, o sr. mi- 
mes, Horario: é Pa : O: E nistro Marques dos Reis. da 
feto de= pasta da Viação e Obras Publi- 
pre x cas. subiu hontem pia dera 
E T m-o sr. presidente da 

E — “Mimi? — Art char co à 

A iegdadã com Domglas Pafr- Republica, em Petropolis, O €X 


pediente de sua pa La 
tinuas n partir Acompanhou Ss. EX. O 
de hora. ag cinto de Almeida, secretario ge- 
iececrrssrossprsratirorotaoras Tal do Ministerio. 


into e Gertrude Ensyrenve 


violentas, que se estrangu- 
lam à sombra do drama po- 
licial, será arrebatado à sua 






GU fu tação fespachou, hontem, |! 


Um drama de myste- 
rios feito para sacudiy 


os nervos cariocas. . . 


“O ASSASSINO INVISIVEL” 
MARCA O INICIO DE UMA 
NOVA PHASE DE LANÇA- 
MENTOS NO “CINEMA 
RIO”, ALÉM DE FIXAR 
OUTRAS MODALIDADES 
AO SEU GENERO CINEMA- 
| TOGRAPHICO 


Raramente se reunem, tão 
a proposito, dois factores 
psychologicos de exito, co- 
mo no casc da estréa de “O 
Assassino Invisivel”, na 
proxima 2º feira, no Cino- 
ma Rio. 

O primeiro desses factores 
é, justamente, o facto da 
inaug iração da novas tabella 
de preços dessa interessunte 
“boite” de exhibição, que 
passará a cobrar 33000. por 
poltrona e 13500 para estu- 
dantes, ficando o sello a 
cargo do publico, 

E o segundo motivo de 
intereses curioso, está no 
conteudo desse espectaculo 
cinematographico, que a 
Columbia * apresentará, all, 
para o marco inicial dessa 
intelligente linha de lança- 
mentos. “O Assassino Invi- 
sivel”, o film em apreço, 
representa realmente um tal 
sabor de ineditismo no seu 
genero — “mysterio” — um 
tal poder panoramico de no- 
vidade, de seducção fanta- 
giosa e ao mesmo tempo 
humana, realista, que o €s- 
pectador, por mais insensi- 
vel que seja às emoções 


fleugma de sempre, pene- 
trando, ansiosamente, na 
trauma empolgante da histo- 
ria, seguindo, de respiração 
offegante, o desenrolar de 
suas peripecias 
possibilissimas! 

Aliás, além do seu enredo 
assim tão Insinuante e an- 
gustioso, “O Assassino In- 
visivel” conta com o desem- 
penho magistral de artistas 
do norte glorioso de Gene- 
vieve Tobin, Donald Cook, 
Hardie Albright, etc, ao par 
da magistral direcção de Roy 
William Neil), 


tragicas e 





Um film internacional 





Charlie 
Bolland 
“sketch” de “Ondas Sono- 
ras, a revista-comica que o 
Gloria vae exhibir 2º feira 


Ruggles e Mary 
apparecem num 


“Ondas Sonoras”, uma revis- 
ta comica que a Paramount vae 
upresentar na proxima semana 
no Gloria, bateu o “record” 
dos elencos internacionaes com 
a quantidade de interpreles de 
todas as nações que apparecem 
no film, 

Mesmo gs principnes figuras 
procedem de logures inteira- 
mente oppostos. Vendy Barrie, 
a estrolla, é de nacionalidade 
ingleza, mnuscida porém em 
Hong Kong; seus dois namora- 
dos na pellicula, Jack Oakie e 
Henry Wadsworth são ameri- 
canos; Lyda Robertl, actriz co- 
mica, é polaca, e Akim Tama- 
roff, capanga de C, Henry Gor- 
don é russo. 

O director artistico, Hans 
Dreler. é allemão. Ha um bom 
numero de bailarinas mexica- 
nas e sul-americanas numa das 
scenas e em outra apparecem 
os meninos do côro orpheoni- 
co de Vienna. Richard Tauber, 
famoso tenor qué no film in- 
terpreta varias canções, é alle- 
mão. 

Como se vê, “Ondas Sono- 
ras” é realmente um film iln- 
ternacional, No seu elenco vê- 
se ainda os nomes de Bing 
Crosby; Ethel Merman; Char- 
lie Ruggles; Mary Boland; Ge- 
orge Burns e Gracie Allen, 
americanos todos, procedentes 
de logares diversos dos Estados 
ULidos. 


DO do cn do dd 


Doenças ano - retaes 





[LATO GOES | 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor. 

RODRIGO SILVA, I4 - 3: 
22-1250 
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Os valores reaes = 
tornam “A Mulher que 
soube amar”, um gran- 

de espectaculo ! 





Katharine Hepburn 


O empolgante celluloide RKO 
Radio “A mulher que soube 
umar”, que reune peln primei- 
ru vez, o genio de KRalharine 
Hepburn ao talento privilegia- 
do. do Fred MacMurray, e que 
estreará na 2º feira proxima no 
cinema Broadway, reune na sua 
lurga metragem altos valores 
que o tornam um espectaculo 
excepcional, Moldura de ouro 
que enquadra. us selntillações 
do mnior genio da téla, esse 
grande film é, todo elle gigun- 
tesco, desde as proporções do 
seu romance, que é obra con- 
sagrada de Booth Tarkinghton 
e que mereceu, pelo seu valor, 
o “Pulitzer Prize”, a suprema 
aspiração d todos os escripto- 
res norte-americanos, até a 
composição dos detalhes mais 
insignificantes, Hepburn vive 
uma figura profundamente hu- 
mana, Com a alma vibrando, 
vestindo-a com us roupagens 
mais fascinantes do seu invul- 
gar talento. E ao seu lado, Fred 
MacMurray se apresenta | na 
maior “performance”. de sua 
cuvreira triumphante, num pa- 
pel à altura de suas vastas pos- 
sibilidades artisticas, Fred Sto- 
ne, uma grande, figura do ci- 
nema, por sua vez, dá relevo 
a um papel de destaque. Eve- 
lym. Venable faz tulgir a sua 
graciosa figura hum lindo e 
delicado papel, E a par da ex- 
cellente interpretação, primo- 
rosa e impeccavel, “A mulher 
que soube amar” se apresenta 
envolta em musica adoravel e 
inspirada e inconfundivel atra- 
vês a direcção sem falhas de 
George Stevens, E' certo que 
este conjunto bem | apreciavel 
de valores faz do luminoso ce- 
luloide RKO Radio um: espe- 
Glaculo de sensação para em- 
polgar as multidões que esgo- 
tarão, a parlir de segunda-fei- 
ra, as Jlotações do cinema 
Broadway, pois não ha nin- 
guem que resista à seducção de 
vêr e admirar Katharine Hep- 
burni 








QUER OBTER UM 


ESSA OBRA- 






LINDO PREMIO ?| QUAL E” O MAIOR, MAIS ARTISTA, MAIS NA- 


Compre nas casas que distri- 
buem gratuitamente “coupons” 
para os sortelos diarlos da 

"A INVICTA” S A. 

Resultado do dia 30 

1º Premio ,. .. 34668 

Premio de ISNARD & CIA, 
rua Evaristo da Veiga n.º 20 
Tel. 2232-4619. 

2º Premio .. .. 

3" Premio .. e. 

4º Premio ., «. 

5º Premio .. .. 

6.º Premio . 
DESEJA FAZER PROPAGAN- 
DA POR MÉIO DE SORTEIOS? 
Procure a 


“A INVICTA” S. A. 


EMPRESA DE PUBLICIDADE 
Rur 8. Pedro, 170 - Tel, 23-0209 
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“O Homem Que 
Desbancou Monte 


“Carlo !...” 


Ronald Colman, o galã 
mais querido e que mais 
sahe viver o typo ideal do 
romantico, vae nos revelar 
um desempenho notabilissi- 
mo através ns multiplas 
emoções de “O homem que 
desbancou Monte Carlo”, a 
sensacional produçção de 
Darrvi Zanuck para a “20th, 
Century-Fox” e cuja “pre- 
miére” será feita em breve 
no cinema Rexl,.. 

Ronald Colman tem como 
“leading” Jonn Bennett for- 
mando um par às mil ma- 
ravilhas: elle audacioso, ar- 
rogunte, comtudo. amoroso, 
ella aventureira, graciosa e 
intelligente; dentro eestes 
dois espiritos e destas duas 
personalidudes gira o entre- 
cho deste film adoravel, uma 
nuthentica aventura de um 
sonhador que um dia fôra a 
Monte Carlo em busca de 
fama e fortuma, e lá encon- 
trou o nmor!,,, 

Scenas ha de uma emoção 

profunda, como por exem- 
plo a entrada de Colman, e 
us “paradas” loucas no'Ca- 
sino, e a mêéneira calma com 
que elle arrebenta a banca, 
são momentos memora- 
veist!!t.., 
Por hoje aqui ficam estas 
linhas como um “trailer” 
graphico deste “espectaculo 
refinadamente artístico que 
se chama: “O homem que 
desbancou Monte Carlo”. 








“O Monstro da Selva” 
— Segunda-feira — No 
Pathé Palace 


UMA HISTORIA DE ODIO E 

SELVAGERIA NO INFERNO 

VERDE DA ILHA DE MALAN- 
Go 


Forte, emocionante, impres- 
slonante ! Uma historia de mul- 
Líplas sensações, desenrolada na 
longinqua Tlha de Malango, o 


perigoso inferno verde, paraiso 
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JOAN CRAWFORD E O AMOR... 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) 
(São de Joan Crawiord, a “estrolla” de “Só 


Assim Quero Viver |!” (I live my life), 


as linhas 


que transcrevemos abaixo, e que a “pglamorous” da 
Metro escreveu para a revista norte-americana 


(The Comedy”). 


“O amor é uma das maiores forças do mundo, embura 
não possa ser convenientemente definido. Significa coisas 
differentes para pessoas, differentes, E' um sentimento que 
não cabe dentro de um sypo de classificações — não tem 
limites, leis ou regras definidas. Assim como não existem na 
terra duas pessoas igunes, tambem não existem dois amorcr 


do: o mais que conseguiram, porém, foi provar uma defi- 
nição de amor. Mas então — cada pessoa cria sem amor es- 
pecial? Sim; o amor é construído com o material que cada 
um possue, Por isso elle tem todas as forças, todas as gran- 
dezas e todas as durações, elle percorre todas as escalas — 
tem as fórmas mais variadas, dependendo do que a alma 
lhe possa dar, e ninguem póde dar senão aquillo que possue. 
Os mais generosos não serão os mais favorecidos — os gran- 
des amorosos serão aquelles que possuem uma alma melhor 
formada. Ha assim tantos typos de amor quantas são as 
criaturas humanas, Se quizessemos achar um simulacro de 
definição para esse grande sentimento, diriamos que elle é 
um perfume embriagador composto de milhares e milhões 
de essencias diversas — é a força criadora e generosa que 
faz mover o mundo, capaz de despertar as idéas mais gene- 
rosas e de provocar as maiores tragedias, 





O amor nasce no idealismo e idealisa todos os elementos 
materiaes que encontra, Se as emoções que emanavam hon- 
tem de um simples sonho são mortas, hoje, pela vida mate- 
rial, é porque não se tratava de amor verdadeiro. Elle ao 
contrario fortifica-se e aperfeiçoa-se em contacto com a rea- 
lidade da vida. Em verdade, póde-se dizer que nttinge seu 
pleno desenvolvimento quando nutrido com o pão da vida 
e não com o alimento das idealisações, O amor para ser real 
e attingir sua força, deve ser tratado com seriedade e convi- 
cção, Deve ser tratado com todo carinho — deve ser construi- 
lo cuidadosamente com as nossas proprias mãos. Nunca de- 
vemos esperal-o como um presente no qual, haja o gosto 
alheto ou um objecto que se compra feito no bazar da esqui- 
na. E' um engano julgarmos que, num seculo de velocidade 


como o nosso, o amor seja desnecessario, Agora, como as épo- 
cas lentas do passado, o homem tem necessidade delle, muito 

mais que a mulher, para conseguir o objectivo de sua exis- 
tencia, Cada pessoa compreende o amor a seu modo, mas to- 


dos nedessitam-no absolutamente, Alguem ja disse que “o 
amor é a vida para o homem ec a vida é o amor para a mu- 
lher”, Essa phrase é tão verdadeira hoje como o foi hontem”. 


semelhantes; Sablos de todos os tempos, philosophos de todas 
as eras procuraram aprisionar o amor na caixa de uma de- 
finição que pudesse representar integralmente seu significa- 


( NA LP Era a Sb As amanhã) 


TUR EM “FURIAS DO CORAÇÃO” fieis 





Wallace Beery e Lionel Barrymore, numa partida de “xa- 
drez”, aproveitando intervallo na filmagem de “Furlas 
co Coração” 


Ante as scenas naturalissimas, magnificas, de sinceridade, de 
vida real, de “Furlas do Coração” (Ah, Wilderness !), esse flim 
dirigido por Clarence Brown para a Metro Goldwyn Mayer e que 
o Odeon vRe estrear já na proxima segunda-feira, não se sabe 
qual é múior, qual é mais artista, mals natural — se Wallace 
Beery ou Lionel Barrymore. Ambos, artistas sempre perícitos, bri- 
lham nos episedies dá “comedia de recordações” que fez a fama 
e a fortuna do illustre theatrologo Eugene O' Neill, Mas “Furias 
do Coração” tem outro artista illustre que merece o adjectivo 
“Grande”. E' Eric Linden, jovem ainda, mas immensamente emo- 
tivo em todos os episodios desse romarce encantador que é umn 
producção recentissima, aliás, pois foi estrenda pela Metro, no 


ecos So gps vou empire o O 
WALLACE BEERY OU LIONEL BARRYMORE *.. 


“Capitol”, na Broadway, apenas ha dois mezes 





das féras, E” ali que 'Taggart, 
o terrivel homem branco, exer=- 
ce o seu implacavel poder, não 
hesitando em inflingir torturas. 
as mais crueis, às suas vieli- 
mas. Quando se entuvecia, dis- 
traia-se ativando os pobres na- 
tivos -ão rio, para véêl=os nadar. 
Mas a verQlHo é que elle que- 
ria se vêr livre delles, O rio 
estava cheio de crogodillos, que 
immediatamente se dtiravan ao 
nadador, que, por mais: que se 
esforçasse. não se livravn dé 
ser devorado, 

E Altian Dinehart quem se 
encarrega deste trugico papel, 
emquanto que Peggy Shannon 
e Donald Cook: vivem o casal 
de apaixonados, ns figuras de- 
lciosas do: drama. 

Ainda ha Toshia Mori, fa- 
zendo o papel de uma, nativa 
e amante do monstro, a qual 
se vendo desprezada, junta-se 
nos nativos pura exercer a sua 
vingança sobre a joven branca. 
Louca de ciume não hesita em 
architectar um plano terrivel, 
com o intuito de fazer desap- 
parecer a moça. “O Monsão da 
Selva”, como se vê, é daqueles 
dramas fortes que tanto Succes- 
so fazem. 


“Sonho de Uma Noite 
de Verão” 








Joe E. Brown que veremos 
em “Sonho de uma Noite de 


Verão” 
O “Albambra” volta a 
ap semur o chonho de uma 
noite de verão”, depois de 
um exito absolutamente. sem 


precedentes, que a obra classi- 
ca de Shakespeare alcançou em 
S. Paulo e no Rio, ha quasi 
um anno, Trata-se de cópia in- 


teiramento nova e retocada 
pessonalmete | pelo professor 
Reinhardt. 

Convem recordar que no 
“vast” ij imenso de “Sonho de 
uma noite de verão” estão Ja- 
mes Cagney — Dick Powell — 
Joe E. Brown — Olivia de Ha- 
villand — Verree Tensdale — 


Ian Hunter — Hugh Herbert — 
Frank Mac Hugh — Hobart Ca- 
vanaugh — Jean Muir — Vi- 
etor Jory — Anita Louise — 
Grant Mitchell — Ross Alexan- 
der — Nini Theillade, 1º bai- 
larina da Opera de Paris, que 
executa bailados classicos «diri- 
gidos pela fumos Bronislava 
Nijinsky o cerca de dois mii 
extras. 

Está portanto de parabens a 


Cida. que terã no Alhymbro. 
breve, a majestude de Shukes- 
peare, a melodia de Mendels- 
sotn e a geniulidade de Max 


Reinlmurdl! 


Valsa do amor e as suas 
lindas musicas. .. 





Carcia Hohn, uma das belle- 
z2s maximas do cinema mo- 
derno, que vae apparecer no 


film da Ufr “Valsa do 
Amôr” que a Art Films apre 
sentaráê no dia 18 de maio 


no Odeon 


Franz Doelle é um dos malo- 
rês compositores para o cine- 
a Ufa um sem 


ma, 

4 elle deve 
numero de producções famosas 
em toda parte pela sua musica 
accessivel à sensibilidade do 
grande publico. Melodias faceis 
de archivar na memoria. Ryth- 
mos trazidos das camadas po- 
pulares para o pentagramma 
com toda an espontancidade 
emocional da alegria e da dôr 
sem artificios..., 

Em “Valsa do Amor”, Doelle 
mostra mais uma vez os seus 
prodigiosos recursos de verda- 
deiro “estaluario” dos sons. 

Lindas musicas correm pela 
“pista movietonica, valorizando 
ja imagem já por si magnifica, 

Entre ellas destaca-se a que 
serve do pretexto para Heli 
Finkenzeller exhibir a sua voz 
numa canção que o publico não 
esquecerá mais, tal a suga dell- 
endeza romantica: “O amor 
chegou de Fepau ve qua ne com- 
tigo eu valsava” 


Phrase que é o cerne mesmo 
desse adoravel cellulnide com 
que a Ufa, por intermedio de 
sua representante no Brasil — 
Art-Films, nos brindará a 18 


de maio proximo, no cliema 
Odeon, 


Pedido credito para 
consirucção de es. 
tratas de ferro 


O ministro da Vincção pediu 
ao da Tazenda a entregn, de 
uma só vez, romo adeantamen- 
to, ào coronel Deniz Nesidera- 
to Horta Barbosa commandan- 
te do 1º Batalhão Ferroviario, 
da importancia de L.f00:D00s00| 
dentro das nreserinções legaes, 
para attender às dospesas de 
pessoal é material empregados 
no nprosegunimento da constru- 
ecita das ferrovias Jamguary-São 
Thlago-São Faria e ramal de 
D, Podrito w Sant'Anna do Li- 
vramento, 
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ê Ptietáiç Medico-Cirurgica dá 
Dr. Americo Caparica 


$ 
Consultorio : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO. 31 — (Elevador) 
TELEPRONE: 22-2949 
: Diariamente. das 3 às 7'hora- 
$ Residencia : 
RUA PAULO FRONTIN 03 105 É 
2.º andar 
TELEPRONE : 22-7804 $ 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 1 de Maio de 1936 
EE 








Diretção 
NOTA DO DIA: 
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DESEGUALDADE À ELIMINAR 


De tempos a tempos surgem na 
imprensa devlarações inflammadas de 
protesto contra o tratamento desegua) 
cispensado pela União dos Estados do 
Norte em comparação com os do Cen- 
tro e do Sul. 

Essas declarações geram e é nata- 
ral que tal aconteça O fantasma do se- 
paratismo, o acirramento do odio en- 
tre os filhos de uma Patria commum, 

Graças a Deus as ameaças separa- 
tistas não passam de simples fantasmas 
que a luz do raciocinio dissipa com- 
pletamente, O que ha na realidade e 
esse é o mal a eliminar é a desegualda- 
de com que se vem processando o pro- 
gresso material das duas regiões. 

Civeumstancias-diversas é entre as 
qnaes não figuram sómente as atten: 
cõts dos poderes centraes determina: 
ram que no Centro e no Sul do Brasil 
mais rapidamente se processusse a 
obra da civilização e mais breve fosse 
o levantamento do nivel de vida das 
populações. 

Essa dissymetria na evolução do 
Norte e do Sul criou no espirito dos 
rortistus a impressão de abandono e 
portanto de irritação contra o poder 
central acensado de deixal-os á mar 
gem dos beneficios e dos favores do 
erario federal, só voltados para os seus 
irmãos sulinos. 

Seria injustiça negar que o Go- 
verno Provisorio e agora a administra- 
cão constitucional procuraram resolver 
o: magnos problemas economicos do 
Norte, A emenda constitucional man- 
dando reservar uma quota da recoita 
total da Republica para consecução do 
programma das obras contra as seccas, 
por exemplo, encontrou por parte do 
st Getulio Vargas o mais franco e de- 
eidido apoio. 
req rm 
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A DEFESA DA CITRICULTURA 


O dt. Arthur Torres Filho não é sómente 
um brilhante conhecedor dos nossos proble- 
mas economicos, mas, tambem um dedicado 
estudioco das questões interessando á agrl- 
cultura nacional, ) 

Vice-presidente da Sociedade Nacional de 
Agricultura e representante dessa pbenemerita 
associação no Conselho Federál de Conimer- 
cio Exterior, o drTorres Filho tem aprovel- 
tado todas as opportunidades que se lhe offe- 
recem para focalizar os magnos problemas da 
lavoura, 

A exposição lida pelo eminente economia- 
ta no Conselho Federal de Commercio Exte- 
rior sobre & situação da cltricultura é um 
documento que merece carinhoso txame por 
parte dos responsaveis pela administração 
publica, Não se limitou 6 dr. Torres Filho a 
expôr a situação da citricultuta, aventou uma 
série de providencias no sentido de promover 
à fomento da producção e a sua defesá nus 
mercados externos. 

Disse o dr. Torres Filho: 

“O problema da hossa industria eltricola 
go reveste dé aspectos complexos, mas é mis- 
tér atacal-os de frente, sem desaniino, pro- 
curando evitar o desmantelo dé uma activi- 
dade promissora, em que estão empregados 
grandes capitaes, mercê do exito inicial al- 
cançado pela nossa laranja no estrangeiro. 

Na parte da organização commercial, séria 
necessario: 

a) credito ao productor e ao portador; 

b) installação de esoriptorios tecnicos 
nos portos de destinos mals importantes; 

c) revisão das modalidades dos serviços 
de embarque e de estiva, 

No que respeita & produção própriá- 
mente: 

a) saneamento dos pomares, péla desin- 
fecção compulsoria; 

b) pre-refrigeração dos frutos destinados 
á exportação, tambem obrigatoriamente; 

c) coloração e maturação attificlaes, de- 
sinfecção, classificação e emballagem nos lo 
caes de producção, com fiscalização severa das 
autoridades competentes, 

Tats medidas, adoptadas isoladamente, 
nada ou pouco restiltaria em beneficio da in- 
dustria. Ha necessidade de dar plano dé uni- 
dade não só ás medidas que ora sugeiro, como, 
tambem, às medidas administrativas dispersas 
em varias repartições, criando-se, mesmo, sé 
possivel, um orgam que terla por fim reajus- 
tar ec harmonizar taes providencias, porque, do 
contrario, mito difflcil será enfrentar a 
concurrencia exterior. 


Em novembro de 1935 o conselheiro vt.| 


ctor Vianna apresentou uma consciénciosa in- 
dicação visando garantir & nossa exportação 
dê laranjas, onde citava, como factor eco- 
nomico importante, o factó de qué, para os 
syndiatos internacionaes “as nossas frutas 
servem de massa de manobra. Quando ha 
procura e não ha offerta recorre aos nossos 
productos, Quando ha fornecimento de outras 
órigens, as exigencias augmentam € 05 nossos 
cartegamentos são condemnados”. Queria 
s. ex. com taes argumentos, justificar a néces- 
sidade de melhorarmos a próducção. Mas, 
para melhoral-a, necessario se tornava appa- 
relhar o productor com recursos de que élle 
não dispõe, Por outro lado, o exportador, dis- 
pondo de credito nacional para custear as 
suas compras e a embalagem do producto, te- 
ria maiores probabilidades de augmentar o 
preço da mercadoria, 

Em outras occasiões tenho já manifestado 


A systematização daquellas obras, 
tão vigorosamente iniciadas na admi- 
uistração do illustre sr. José Americo, 
porá a salvo do flagello da sêde e da 
fome toda & região do Nordeste, que se 
transformará mum futuro não muito 
distante numa região de esplendida ri- 
queza. 

Parallelamente a essas obras se 


ria necessario cuidar de completar as 
ligações ferroviarias do Norte e do 


Centro Norte. A linha Pirapora-Belém, |. 


se vindo a Minas Geraes, Goyaz, Mara- 
nhão e Pará constitue um imperativo 
inadiavel ao interesse nacional. 


O apparelhamento do porto de 
Amarração e a ligação de Therezina & 
Perypery e a Paulista, na Central do 
Piauhy e na E. F. Petrolina a Therezi- 
na respectivamente, não interessam só- 
mente áquelle Estado nortista, mas, na 
realidade, a uma immensa região do 
paz. 

Para a execução dessas tres liga- 
ções ferrociarias — Pirapora-Belém, 
Puerezina-Perypery e Therezina-Pau- 
lista e para construeção do porto de 
Arinrração seriam necessarios talvez 
cerca de 400.000 contos, importancia a 
ser”gasta num prazo de 10 annos. 
O que representa para o Brasil a impor 
tancia de 40.000 contos annuges Au- 
vante dez annos'para execução de me- 
thoramentos da mais alta valia e cue 
immediatamento viriam determinar o 
uugmento da propria receita federal? 

Se para iniciativas sumptuarias al- 
gumas, perfeitamente adiaveis outras, 
encontram-se recursos no Thesouro Na- 
cional, porque não seria possivel achar 
elementos para .o rapido progresso do 
Norte, integrando-o mais intiinamente 
na Federação! 





amo amo 

ao Conselho a necessidade do financiamento 
da producção cltricola, com o fim de defen- 
del-a das manobras por puíte dos comprado- 
res e, tambem, de proporcionar ensejo ao in- 
dispênsavel melhoramento das nossas laten- 
jas de exportação, que encontram na praça de 
Londres concurrêntes muito fortes. Aprovei- 





tando” o ensejo, lembraria que as concessões: 


de credito visassem, de preferencia, 08 pródu- 
ctores e os exportadores organizados de .ac- 
dórdo com a legislação vigente, com O que 
muito lucraria o desenvolvimento que deve ser 
dado a essas organizações, em beneficio da 
economia nacional, 

O financiamento que desejava O. Consé- 
lhebro Vittor Vihna se deveria processar atra- 
vés a criação de um “Banco de Frutas”, sug- 
gestão essa que não serla de desprezar pará 
um estudo acurado da questão, bem como ou» 
tras do conhecimento do Conselho, entre os 
quaes o sr. Jean Frledmann. 

Eiste assumpto do credito agricola é velho, 
mas nunca será demais avental-o, No caso 
particular da fruticultura, elle se torna ainda 
mais importante, pelo facto citado de que & 
exportação de laranjá se acha como que bos 
ontis Que daht forçosamente advêm. 

Não dispomos, entretanto, de credito agri- 
cóla no palí é a criação de uma carteira es- 
pevializada no Banco do Brasil viria, attender 
a uma das mais urgentes aspirações da la- 
vôura brasileira, nella incluida, naturalmente, 
à fruticultura. E embora reconhecendo que 
inultos resultados daria a criação de jum 
Banco de Frutas, como justificar a ausencia 
de identica providencia em relação aos outros 
productos ? De preferencia, e para sermos 
justos, suggéririamos o funcolonamento da 
Carteira Agricola, pleiteando, todavia, na im- 
possibilidade de suã realização immediata, o 
minimo do financiamento especial da expor- 
tação citricola”, 

Berla na verdade, como diz o dr. Torres 
Filhó, um grande serviço ao paia & criação de 
instituto de credito ao menos pára citricultu- 
ta, fonte esplendida de riqueza para o páiz 
e que está sendo deixada ao abandono de 
maneira criminosa, 

Os citricultotes de Igiassú é Campos che- 
gam a pagár juros de 4 % do mez. 

Está transitando na Assembléa Fluminense 
um projecto autorizando o governo a cry 
um banco de credito agricola com é capital 
de 30,000 coritos. As palavras do illustre vice- 
presidente da Sociedade Nacional de Agricul- 
tura encontrarão, por certo, éco na adminis- 
t-ação fluminensé é em breve se tornará rea- 
Hdade tão util iniciativa. 

A 


NOVO EMPRESTIMO SUL 
RIOGRANDENSE 


Telerrammé procedente de Porto Alegrê 
ahnúncia que O governo do Rito Grande vae 
lançar novo emprestimo. A noticia cstá, po- 
rém, apenas nó titulo do despacho. O texto 
desse cominunitado não faz a mais leve rê- 
ferencia sobre O caso, pelo que admittimos a 
hypothese duma omissão involuntaria, Ha, 
comtudo, allusão ao custo das obras portua- 
rias já projectadas para Porto Alegre e Rio 
Grande, re'-"ctivamente de 46.888 e 35.638 
contos, ou seja o total de 82.526 contos de 
réis, O que o laconismo do citado telegram- 
ma conseguiu confundir, aqueles algarismos 
esclarecem, possivelmente, a razão de ser 
dum emprestimo para atlender á&s despesas 
com a construtção daquelles dois pottos no 
Rio Grande do Sul. 

O facto, em el, não nos tras nenhuma 


surpresa, porquanto, à operação de credito 
para realizar empreendimentos dessa natu- 
reza, 56 póde merecer o mais franco apólo. 

Um porto significa progresso e augmento 
de receita, f 

O que é, entretanto, para lamentar é que 
o norte do paiz esteja tão desprovido desses 
factores da sua expansão economica, não 
obstante os esforços das classes conservado- 
ras collaborarem com os respectivos govérnos 
no sentido de se sanar essa falta, como é o 
caso, aliás em fóco, do porto de Amarração, 
no E. de Plauhy, 

.o A 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA E 
MONETARIA DO BRASIL, 
ATRAVE'S DO RELATORIO PO 
BANCO DO BRASIL 


No seu notavel trabalho, que é o ultimo 
relatorio do Banco do Brasil, o dr. Leonardo 
Truda assignala o contraste da recuperação 
economica do Brasil nos ultimos annos com 
a persistencia de nossas difficuldades flnan- 
celras e cambiges. 

De facto, não ha signaes de melhora fi- 
nancelra apreclavel nos tres ultimos annos, 
nos quaes & producção e o commercio interno 
do palz tiveram um movimento ascensionail, 
que se accentuou vigorosamente em 1835. 

Não obstante o augmento da renda dos 
Impostos, pecullar ás phases de alta dos cy- 
clos economicos, as medidas de compressão 
das despesas federaes ainda não permittiram 
que fosse attingido o objectivo de um equi- 
librlo financeiro estavel, Os orçamentos da 
União, nos tres ultimos exercicios, apresen- 
taram resultados deticitarios, situação que não 
sá cria uma eventualidade de inflação mone- 
tarie, de que ha symptomas no Augmento de 
200.000 contos de réis já verificado no melo 
circulante do paiz em princípios do corrente 
anno, como tambem entrava os movimentos 
do systema bancario, que fica impossibilitado 
de supprir ás classes productoras um volume 
de credito adequado ás condições de floresoi- 
mento dos négocios, 


Embora não tenha feito referencias am- 
plas a esses pontos, que são do conhecimento 
publico, o presidente do Banco do Brasil ob- 
serva que “não será possivel attingir ao pleno 
restabelecimento da nossa potencialidade eco- 
nomita, nem, muito menos, assegurar-lhe a 
estabilidade, sem hevermos alcançado o equi- 
lbrio orçamentario”, para o que “não ha- 
verá que fuglr &os esforços energicos e mesmo 
aos sacrifícios que a sua realização imponha, 
B todos cada um de nós, e que serão afinal, 
apenas o preço Indispensavel desse passo de- 
cisivo para a restauração economica do paiz 
e, pois, para & prosperidade collectiva””, Esses 
conceitos do ilustre economista que preside 
o nosso maior instituto de credito, sitúam de- 
vidamente o próblema das finanças publicas 
como elemento do conjunto economico é va- 
lem como uma advertencia de que os sacri- 
ficlos decorrentes de uma eventual inflação 
monetaria serão muito mais penosos pata O 
paiz-do que quaesquer outros, que exija uma 
politica inflexivel de sanéamento financeiro, 

Por outro lado, a situação camblal do 
Brasil não ostenta signaes de melhora. B' do 
conhecimento geral que se vêm reduzindo 
cada vez mais os Saldos-ourô da bélança com- 
merclal, em parte, em virtude da influenolá 
da depreciação cambial sobre os preços-otiro 
des productos de exportação, persistindo, 46» 
sim, à causa principal dos embaraços cam- 
biaes, que reside justamente na insufficlen- 
cla do volume das disponibilidades-ouro pro- 
duzidas pelo commercio exterior para atten- 
derem aos compromissos financeiros que a 
nação tem de sútisfazer em moedas estran- 
gelras. Não obstante, o governo da União 
manteve, em 1935, o pagamento do serviz 
da divida publica externa, o que exiglu a im= 
portancia de £ 7.739.487, que se acha con: 
signada no relatorio do presidente do Banco 
do Brasil, 

Quanto & política de compra de ouro, o 
dr, Leonardo 'Truda, depois de consignar os 
dados do movimento das compras e do 
“stock” existente no fim de 1935, no valor de 
2.027.442 Jbras-ouro, repõe o problema em 
seus verdadeiros termos, pondo em relevo que 
as reservas ouro “têm a justificar sua consti- 
tuição, quando não os objectivos monetarios, 
pelo menos as finalidades políticas é eco- 
nomicas, com as quaes, não raro, ge confun- 
dem as suptemas razões de existencia dos 
povos”. 


*os A 


OS -PARADOXOS DA NATU- 
REZA CEARENSE 


Falar-se da secta do Ceárá, é reviver 
quadros de desolação, miséria e luto, Efte- 
ctivamente, a fome anda junto com o fla- 
gello, enchendo o sertão de cadaveres e o 11- 
toral de afílicções, Ardendo os campos, morto 
o gado, — não há pão para é sertanejo nem 
tranquilidade para o ltoreano, porque este 
não póde abastecer as suas necessidades nas 
fontes de producção, 

Além da escasser dos principaes gêneros 
Alimeriticios, vem a fatalidade de formidavel 
majoração de preçós, e consequentemente 
uma crise de tal maneira grave que 6s rê- 
cursos do governo estadual, por si só, não 
todem debellar. Mas o Ceatá vem Advertindo, 
ha mézes, a ameaça da rulna que hoje 6 está 
esmagando. 

Não -vale & peny chamar a attenção dos 
poderes publicos pata essa angustiosa situa- 
cão, E' mais pratico e util traçar um plano 
de soccorro immediato, com o concurso de 
todos às brasileiros que tiveram a ventura de 
nascer sob um so) mais clemente e numa terra 
menos impisdosa. 
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Bases Para o Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). : 
(Continuação) 

Feita a revisão dos trabalhos executados 
pelo Serviço Geologico e Mineralogico, já en- 
tão subordinado & Directoria Geral de Pro- 
ducção Mineral, e organizado, sob nova orl- 
entação, o plano a desenvolver-se dahi por 
desnhte, em maio eram abandonadas pelo 
Governo Federal as perfurações de 8. Paulo 
e do Pará, á vista dos testemunhos que ge 
extralam, Opinavg O D. N. P. M 

“A região de 8. Pedro, no Estado de São 

Paulo, é, do ponto de vista geológico, es- 

tratigraphico e tectonico, francamente 

negativo para futuras pesquisas de petro- 
leo nessa região, confirmando-se na es- 
tructura local o carecter de um “graben”. 

O “Diario da Noite”, de 8. Paulo, publl- 
cava a 5 de malo o primeiro commentario 
suggerido pelas deliberações da technica of- 
ticial, Os documentos que davam fundamen- 
to ao acto do Governo foram reproduzidos 
pela imprensa. A esse tempo já os dois tech- 
nicos estrangeiros, contratados pelo D, N, P. 
M.. haviam concluido os estudos no campo 
das sondagens até então effectuadas. 

Em outubro, a 21, o “Estado de 8, Pau- 
lo” estampava em sua primeira pagina O 
“Manifesto para augmento de capital" que 
8 Companiíla Petroleos do Brasil dirigia ao 
publico, 

O “Manifesto”, que se reestampa em an- 
nexo, partia de um confronto inicial entre a 
orientação doutrinaria seguida pelo Berviço 
Geologico, sob a direcção do integro e com- 
petente dr. Euseblo de Oliveira é os novos 
pontos de vista estabelecidos pelo não menos 
competente e integro dr, Fleury da Rocha, 
aquelle julgando improvavel a existencia de 
jazidas de petroleo além do Iraty 6 este, cot- 
roborando o parecer de Washbume,. que as 
julgava possíveis no devoniano, conforme se 
verificára na Argentina e ma Bolivia, 

Referindo-se ás sondagens anteriores, O 
manifesto esclarecia : 


“As 22 perfurações feitas em 8, Pau- 


vez de 22 poços fossem abertos 22 mil, 
do mesmo modo a solução do, problema 
não caminharia um passo. Não eram po- 
ços; eram começos de poços, Entre elles, 
porém, um houve que chegou a 7.68 me- 
“tros, o mais profundo, aberto proximo & 
Estação de Xerqueada. A 644 metros 
“esse furo começou & dar excellentes in= 
dicações de-oleo, cujas Amostras se en- 
contram no museu do Serviço Geologico: 
infelizmente sobreveio logo depois um 
apristonamento de trepeno e & perfurs- 
ção teve de ser abandonada. Dois poços 
foram tambem abertos em Bofete por 
particulares, os quaes se perderam ou 
foram interrompidos a 400 e poucos me- 
tros. O Governo Paulista entrou em scena, 
adquiriu excellente material e tentou & : 

- abertura de alguns, sendo que O de Gua- 
rehy passou da cota dos 800 metros; mas 
sobreveiu a Revolução e o serviço foi 
abandonado. Nisto se resume o que até 
então se havia feito em nosso Estado em 
materia de petroleo”, 

Reportando-se aínda aos estudos geophy- 
sicos mandados executar pelo dr. Fleury da 
Rocha e dos quaes resultou a deliheração, 
tomada pelo D. N. P. M., de abandonar, por 
uma vez, as sondagens daquelle campo, 80- 
centuava ainda o Manifesto : 

Esses estudos determinaram a exis- 
tencia de grandes massas de diabase na- 
quella zona e em certo ponto um “er 
ben” — isto é, um afundamento ou de- 
pressão dessas camadas de diabase. Tâm- 
bem determinaram que na fazenda do 
Araquá, onde se noha situado o poço da 
Companhia Petroleos, não existem dia- 
bases em grandes massas — previsão con- 
firmada pela abertura do nosso poço no 
decurso de 1,044 metros, Só tivemos uma 
lamina de 2 metros e alguns centimetros, 
O campo petrolifero da nossa Companhia 
está, pois, forã da mona da referida de- 
pressão.” 

Uma semana após, & 27, o Departamento 
Nacional da Producção Mineral mandava sos 


lo pelo Governo Federal, em 14 annos de | jornaes é agencias telegraphicas a seguinte 


trabalhos, forâm condemnadas por Was- 
“hburne como inúteis, Diz o dr, Fleury da 
Roche, no relatorio citado, que a profun- 
didade media a que attingirâm não pas- 
sou de 425 metros, media qlte nem alcan- 
ça o nível do mar naquella zona, Se em 


nota : 

* “O Departamento Nacional da Pro- 
ducção Mineral (D. N. P. MJ) informa, 
pelo seu director géral, aos interessados 
em pesquizas de petroleo e ao publico : 

(Continún 
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Conselho Federal de Commercio 
Exterior 


Reuniu-se ante-hontem o: Conselho. Fe- 
deral de Comthercio Exterlór, sob a presiden- 
cia do sr, JoRo Maria de Lacerda, Estiveram 
presentes o ministro das Relações Exteriores, 
65 conselheiros A. Boavista, Raul Leite, 'Tor- 
res Filho, Victor Vianna, Euvaldo Lodi é Ar- 
thur de Carvalho, os consultores technicos 
Lenhoff Britto, Léo d'Affonseca, Valentim 
Bouças e Franklin de Almeida e o secretario 
do Conselho, consul Aluizio de Magalhães. 
Por motivo de doença excusou-se o conselhel- 
ro L «de Souza Mello, 


Posta em discussão, foi approvada & acta 
da 89.* sessão plénaria, realizada à 16 deste 
mez. O expediente, lido a seguir, constava de 
— Carta de F, 8. Morse, remettendo estátis- 
ticas da importação de algodão no Japão; 
Officio da Associação Commercial de 5, Pau» 
lo agradecendo informações sobre regime cam- 
bial para exportações e promettendo colla- 
borar com o Conselhó em sua, politica de ex- 
pansão commercial; Idem, nos mesmos ter- 
mos da Associação Commercial de Victoria; 
Officló do secretario do governo do Estado de 
8. Paulo rêmettendo laudo de experiencias 
feitas em colheitas e embalageiis de laran- 
jas, conforme suggestões do sr. Léon Regiay; 
Telegramma do deputado classista sr. Mari- 
nho Prado, apoiando a solicitação apresenta- 
da pela commiissão da lavótira paulista qué 
pleitela licença para a exportação do algo- 


“dão em moeda compensada, 


Passando ao exame de indicações, ouviu 
o Conselho, do sr. Valentim Bouças, que aca- 
ba de percorrer o interior do Estado de Mi- 
nas Geraes, referências ao sirto de progres- 
&o economico daquelle Estado, onde aé indus- 
trias e a agricultura se encontram em pleno 
florescimento, procurando o governo esclare- 
cer os industriaes e agricultores sobre ós me- 
thodos mais modernos de trabalho, tendo para 
tal fim, mandado instaliar, por todos os lo- 
garejos, uma série de alto-falantes, através 
dos quaes, além de noticias, são diffundidos 
ensinamentos techhicos da malor relevyancia 

O sr. Raul Leite, commentando as intor- 
mações levadas ao Conselho pelo sr. Valentim 
Boúgas sobre o progresso economico de Minas 
Geraes, onde a industria do ferro notadamen- 
te, tem tomado tão grande impulso, a ponto 
de constituir um motivo de orgulho nacional 
lêmbrou a necessidade de ums mais fraheca 
articulação entre os esforços dé expatisão 
economica quê esparsamente realizam os di- 
versos Estados do Brasil indagando, princi- 
palmente, do que tem sidó à acção coordena 
da das camaras estaduaes do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior. O presidente 
da sessão, O sr. João Maria de Lacérda, de- 
claruu, em resposta, que a acção das cama- 
ras estaduaes do Conselho não têm sido effe- 
ctivamente consideravel, mas que, no emtanto. 
algumas dellas vêm procurando collâborar 
efficientemente na solução dos problemas 
economicos nacionaes, Dentre as que mais 
trabalham, destacou o sr. Lacerda a de Ouri- 
tyba, ditigida pelo dr, Saboya Córtes, cuja 
actividade, constantemente alerta ás questõês 
de interesss do seu Estado, promoveu ultimas 
mente o lançamento de uma revista Intitu- 
lada “Expansão Economica”, orgão official 


> OR MED <A A UC SE O DD AD A DA cr 
da Camara de Propaganda e Expansão Com- 
mercial do Paraná, cujo-contexto é um repo- 
sitorio seguro de informações de objectivo 
interésse, Acorescenta O Er. João Maria de 
Lacerda que O sr. presidente da Republica já 
se preoccupara, com a necessidade de promo- 
ver-se uma cCollaboração mais intensa entre 
Os órgãos estaduaes de expansão economica e 
o Conselho Federal de Commercio Exterior 
que é o instituto coordenador das medidas 
de défesa da nossa producção e do nosso in- 
tercambio. E, nésse sentido, já a Secretaria 
do Conselho está preparando um plano de 
acção qué será opportunamente submettido 
BO parecer do Conselho e á approvçaão do 
chêfe do Governo, 

Na órdem do dia, deu ó sr. Lenhoft Brit- 
to seu parecer Sobre direitos de entrada rela- 
tivos a fibras de amianto, cujás conclusões vão 
ser convertidas em diligencia, visto torhar-se 
Indispensavel a reunião de dados complemen- 
tatés para orientar a deliberação do Consê- 
lho, Tambem fol approvado um parecer do kr. 
Franklin de Almeida relativo a facilidades 
para & exportação de carnes congeladas. A 
seguir, 0 sr. Torres Filho aprésentou seu pa- 
tecer Ilnal sobre o trigo nacional, que à Con- 
selho deliberou mandar distribuir para mais 
detalhado estudo. Por ultimo, considerando 
as informações recébidas da Carteira Cam- 
bial do Banco do Brasil e as explicações do 
Conselheiro Boavista, o Conselho resolveu én- 
caminhar ao Ministerio da Agricultura uma 
solicitação no sentido de ser intensificada a 
classificação do algodão destinado & expor- 
tação é exigido maior rigor, 

Antes de encerrar a sessão, in 
presidente que devendo cessar Pa 
semana, com regresso ao Rio do sr, presidet- 
te da Republica, os motivos que haviam de- 
terminado a mudança de horario das reuniões 
do Conselho, voltarão estas a realizar se ás 
dera às 9 horas, como de cos- 


of 


Operações clandestinas de cambia 

A Delegacia Fiscal do Estado de Per- 
nambuco, ségundo officio publicado no “Dia- 
rló Official”, de 29 de abril findo, transmit- 
tiu ao director da Recebedoria do Bistricto 
Federal, o processo flchado sob on. 2.354 
de 1986, em que a Companhia Cita S, A. é 


acousada da pratica clandest 
Desa estina de operações 


% mg a : 
O GUIA DO AUTOMOBILISTA 


A International Harvestér Export Com- 
pany, fabricantes dos afamados caminhões 
Interhaciónal”, vem de editar Interessante 
opúsculo, contendo instrucções milto uteis 
Ros que, preferencialmente, dirigem autos da- 
Quella marca, visto que os Identifica com ma- 
neira de conseguirem, a par de maior etti- 


Ciencia de trabalho, tamb 
; em - 
mento economico, Srta 


O “Guta, desighemos assim esse livro da 


International Harvester, contém Uções, como 
dissemos, de grandêé utilidade, e ilustrações 
que facilitam a compreensão integral do ob- 
Jectivo dos seus autores, 
Recomimendamos i P cê 

» Pois, ekse coômjpendio 
E regras automobilisticas, a lellura toe in- 
eressados no assumpto, certos de que lhes 
prestamos optimo serviço. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 1 de Maio de 
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Legislação Fazendaria e Trabalhista 


TRIBUTAÇÃO 
E FISCALIZAÇÃO 


& TRIPLICE ORGANIZAÇÃO 
TRIBUTARIA DO PAIZ E O 
CONTRIBUINTE 


'Prefaciando uma Revista Fis- 
cal de São | Paulo, affirmou 
Bypencer Vampré — com a auto- 
ridade que todos lhe reconhe- 
cem, que o contribuinte, por 
mais rigoroso que seja, na apre- 
ciação dos seus deveres, se per- 
de e se confunde, entre o ema- 
ranhado das Leis de Melos a que 
fica obrigado! 

Por outro lado, a interpreta- 
ção dos serventuarios encarre- 
gados da execução dos textos das 
Leis e Regulamentos, vae fi- 
xando novas figuras fiscaes, que 
orgãos administrativos, em ins- 
tancias superiores conceituam, 
atravéz de julgados abundantes. 

Uns e outros, impuzeram-nos, 

para roteiro dos nossos leitores, 
a criação desta secção. 
' Atravéz os pequenos informes 
que iremos divulgar, diariamente 
os leitores vão tomando conhe- 
cimento do que foi occorrendo 
nos meios fazendarios da União, 
do Estado e do Município, 

"Todos os conceitos, normas, 
deveres etc., divulgados em &s 
nossas informações, representam 
estrictamente a legislação e à 
jurisprudencia formada pelos or- 
gãos administrativos competen= 
tes. 


O DISTRICTO FEDERAL E CI- 
DADE DO RIO DE JANEIRO 


Emquanto que a segunda é 
considerada “uma estructura 
municipal desde a Carta de 1824, 
o Districto Federal segundo fun- 
damento de voto á Camara 
constituiu com “autonomia equi= 
valente a dos Estados, sendo O 
seu prefeito eleito por suffragio 
directo”, 

(Lei 196 de 1936). 

Nº1 


AFOLICES DA DIVIDA FPU- 
BLICA — PENHOR ENTRE 
PARTICULARES 


A averbação na inscripção 
póde ser deferida pelas Delega- 
clas Fiscaes, quando requeridas 
por pessoa não habilitada para 
o commercio bancario, tendo po- 
rém bem em vista os elementos 
caracteristicos de infracção do 
decreto 14,728 de 1928, a seguir: 

a) — pratica de qualquer das 
operações ennunciadas no art. 
8º; 
b) — a falta de habitação de 
quem as efíectuar; 

c) — a habitualidade nessá 
pratica. 

Nº Z 
ADMINISTRAÇÃO E ARRE- 
CADAÇÃO DOS IMPOSTOS: 
ed — De Industrias e protis- 
sões; 
Alia — Sobre Vendas Mercan- 
ce) — De consumo sobre com- 
bustiveis para motor de explo= 
são, que pertencem ao Districto 
Federal — mediante accôrdo, — 
(Art. 3º das Disposições Tran- 
gitorias da Constituição) ficam 





a cargo da União no exercicio 
de 1836. 
Nº 3 
FISCALIZAÇÃO DE IMPOS- 
TOS ESTADUAES SOBRE . 
VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
Deve ser effectuada ou auxi- 
liada — mediante accórdo com 
o Governo Federal — por func= 
cionarios federaes, 
Art; es — Lei 187, de 1936. 


4 y 
ARRECADAÇÃO DOS IM- 
POSTOS 

A arrecadação dos Impostos 
estaduaes sobre vendas e con- 
signações realizadas pelos con- 
tribuintes — mediante accórdo 
com os Estados é effectuada. ou 
guxiliada por funccionarios fe- 
deraes (Art, 35) Lei 187 de 1936. 

Imposto — 4 Vendas Mer- 
cantis, 
Cataratas — Contribuintes, 


5 
IMMOVEIS RURAES 
r Imposto cedular sobre a ren- 

A: 

— que o decreto 55 de 1936, de- 
termina que serão cobrados de 
accórdo com a legislação fe- 
deral que lhes diz respeito 
não consta do accôrdo concluido 
com o Governo Federal, baseado 
no art. 3º das Disposições 'Tran- 
sitorias da Constituição, 


Nº 6 
PLACAS DE QUARIZO 

Despachadas pela Sociedade 
Commercial Industria Sulssa no 
Brasil, sob o regime de Tarifa 
de 1900, são consideradas bem 
classificadas como mercadoria 
omissa, para pagar 50º|º ad-va- 
lorem. 

Como fundamento de recurso 
sustentou o representante da 
Fazenda, que, não póde preva- 
lecer a assemelhação das places 
de quartzo ás vidraças e aos vl- 
dros de Mig irad 


GARAGES - 

Estão sujeitos ao regime do 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios., 


Secção Trabalhista 
Nº8 
CABELLEIREIROS DE 
SENHORAS 
Não estão sujeitos ao regime 
do Instituto de Aposentadorias e 
urso de os empregados. 
9 


CERTIDÃO DE BENEFI- 
CIARIA 

Faltando parte da assignatura 
do escrivão respectivo! 

— não faz prova aceitavel em 
processo de habilitação de her- 
deiro, e converte o julgamento 
em diligencia. 

£OCIO FUNDADOR EM O 

NOSSO DIREITO SYNDICAL 

— não tem situação de privi- 
legio dos demais socios de um 
syndicato. 

A Lei compreende todos, com 
iguaes direitos e iguaes vanta- 
gens. 

Nº 11 . 
O VOTO EM O NOSSO DI- 
REITO SYNDICAL 

— é exercido pelo socio, logo 
que elle ingressa no quadro syn- 
dical. 

Esse direito não emana de 





fonte estetuaria, mas da pro- 
pria Lei. , 

Aos estatutos não cabe fixal-o 
ou, subordinal-o a condições 
end ridoa 


12 
EMPREITADA POR CONTRA- 
TO E FIM COMMERCIAL 
O“ empregado ou operario e 
empreiteiro e suas reclamações 
devem ser feitas perante a Jus- 
tiça Commum. ' 
Decreto: 23,768 de 1934, 
Nº 13 


EMPREGADOS 

Dispensado com aviso prévio, 
(quando tiver menos de um 
anno de serviço): 

— não flca desobrigado de 
trabalhar para o empregador, 
apenas terá direito a dispôr de 
horas — ao arbltrio' do empre- 
gador — para conseguir outra 
pouncaaãos 


Empregado dispensado, na 
industria ou no commercio, 
quando tiver um anno ou mais 
de serviço, não obriga o em- 
pregador a aviso prévio, que na 
hypothese é substituido pela 
O (Lei 62 de 1935). 


EMPREGADO 

Empregado com um ou mais 
annos de serviço — que se trate 
de empregado na industria ou 
no commercio — deve exigir 
uma indemnisação do emprega- 
dor — se dispensado sem justa 
causa, conforme estabelece a 
Lei nº, 62 de 1935. 

Nº 16 
EMPREGADO 

Empregado com, menos de 1 
anno — dispensado de empresa 
ou estabelecimento: — 

quer se trate de empregado na 
industria ou no commercio, 
deve exigir aviso prévio do em- 
pregador. 

Ex-vi dos arts. 19291 do Codl- 
go Civil e 81 do Codigo Com- 
mercial. 

Nº 17 
RECURSOS 

— das decisões dos conselhós 
reglonaes do Instituto dos Com-= 
merciarios. 

Cabe recurso para o Conselho 
Farta o o do mesmo Insti= 
uto. 

Ex-vi da alinea (A) do art, 
159 do decreto 183 de 1934, 

Nº 18 
RECURSOS 

— de decisões do Conselho 
Administrativo do Instituto dos 
Commerciarios. — 
serão admittidos os interpos- 
tos pelos interessados para O 
Conselho Nacional do Trabalho. 

Ex-vi da alinea (B) do artigo 
159 do decreto 183 de 1934. 

Nº 19 

O leitor interessado em or- 
ganizar em fichas, a mate- 
ria publicada nesta secção, 
inclusive a intepra dos ac- 
cordãos etc., peça informa- 
ções pelo phone: 2232-3018, 
com o sr. Torres Pereira. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





FÊ o a 0 AO AGO O A O O O O O O O O O O O O e DO e 0 e o 6 a a 1, 


INFORMAÇÕES FINANGEL 
RAS E COMMERCIAES 


CAMBIO 


LIBRA — 583181 

Hontem, o mercado supra 
mencionado regulava calmo, No 
Banco do Brasil, vigoravam as 
taxas de 58$181 e de 578949, res= 
pectivamente, para o bancario e 
o particular, por libra. Assim, 
ficou o mercado estacionario, 
nessa parte de serviços, 

Renbriu e fechou, inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFIXA- 
E VA A SEGUINTE TABELLA 
f OFFICIAL - 

A 90 dlv.: Londres, 588181, À 
vista: Londres, 588347; Nova 
York, 118810; Italia, 8960; Hes- 
panha, 15600; Paris, 8780; Por- 
tugal, S530; Alemanha, 35700; 
Hollanda, 83030; Suissa, 33845; 
Belgica (ouro), 18990; Buenos 
Aires (papel), 32970 e Montevi- 
déo, 58450. 

Cabogramma — Londres, réis 
6B345B. 

COMPRAVAM COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 div.:* Londres, D78340 e 
Nova York, 1158610; Hulta, 8900 ; 
Hespanha, 18570; Paris, 5765; 
Portugal, 5520; Allemanha, 355600 
Belgica (ouro), 18940; Buenos 
Atres, papel, 35370 e Montevideo, 
58150, 

Gabogramma — Londres, réis 
573040 e Nova York, 113040. 

OURO ENA : 

O Banco do Brasil comprav 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado ao pre- 
co de 195850. 


Hespanha, 23460;  provincias, 
$816; Hespanha, 28160; provin- 
cias, 28465; Hollanda, 128200; 
Belgica, ouro, 32070; papel, réis 
8608; Suecia, 4$590; Suissa, réis 
5$855:; Rumania, 3187; Austria, 
34380; Slovaquia, 8750; Buenos 
Aires, papel, 4$950; Montevi- 
déo, 8$360; Dinamarca, 33970; 
Japão, 5$200 e Polonia, 33420. 
os BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES) 
«TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A” vista: Londres, 578922 a 
as$485; Paris, 19179; Italia, réis 
18462; R. Mark, 78215; Rg. 
Mark, 48067; V. Mark, 35843 a 
58301: Portugal, 8812; Belgica 
(ouro), 33029; Hespanha, réis 
v$499: Suissa, 33945 a 58892; 
T. Slovaquia, 8750; N. York, 
118840 a 178924; Uruguay, réis 
88331: B. Aires, 45927; Hollan- 
da, 128180 e Japão, 58287. 
MOEDAS 
Libra (papel), 905635; Dollar, 
(papel), 185216; Franco (pa- 
pel), 15198; F. Suisso (papel), 
58823: EF, Belga (papel), SBID: 
Escudo (papel), S833; P. Ar- 
gentino (papel), 48940; P, Uru- 
guayo (papel), 88251; Reichs- 
mark (papel), 48678: Lira, (pa- 
pel), 18267; Pescta (papel), réis 
vs990: CG, Noruega (papel), réis 
48500; CG. Sueca (papel), 48507: 
Shil. Austria (papeD, 398400; 
Zloty (papel), “Ep 
TYPO 7 — 115400 


Funceionava, hontem, susten- 
tado, o mercado caféeiro, cujo 





nense “Rio”, 1.987; Armazem 
Regulador Espirito Santo, .... 
1.484; Armazens Reguladores, 
Mineiros, 104; total, 7.936. 
Idem anno passado, 12.862. 
Desde o 1º do mez,205.793. 
Média, 7.096. 
Do 1º de julho, 2.771.993. 
Média, 9.118, 
Do 1º de julho anno passado. 
2.399.290. 
Caié revertido ao stock des- 
de o'1º de julho, 28,511. 
Embarques: 
Europa, 6.925; total, 6.925. 
Idem anno passado, “475, 
Desde o 1º do mez, 164.780. 
Do 1º de julho, 2.548.636. 
Idem anne passado, ..... 
1.896.401, 


Btock, 755.683. 

Menos consumo local, do dia 
29 de abril de 1936, 500. 

Existencia, 755.183. 

Idem anno passado, 530.080. 
CAFE' A TERMO 
MEZES — VENDEDORES — 
COMPRADORES E DIF- 
FERENÇA 
CONTRATO “B” 
Abertura 
Maio, vendedores, 118825 e 
compradores, 118775, mais 25 
réis; junho, 118850 e 115825, 
imalterado; julho, 113800 e ,... 
118700; mais 25 réis; agosto, 
115800 e 118675; setembro, 11$800 
e 118675, e outubro, 118675 e 
115600, inalterados respectiva- 

mente, 

Vendas, 1.000 saccas. 

Posição sustentada. 

CONTRATO “B” 

Maio, vendedores, 11$300 e 
compradores, 118275, menos, 25 
réis; junho, 115300 e 115250, 
mais 75 réis; julho, 118300 e 
115200, inalterado; agosto, .... 
11$200 e 115150, menos, 25 réis; 





















inalterado; julho, 
11$325. 


setembro, 11$250 e 


terado, e outubro 11$200 e.... 
11$150, mais 25 réis, respecti- 


vamente, 


Vendas, 6.000 saccas, 
Posição, sustentado. 


ASSUCAR 


O mercado de assucar 


abriu, hontem, 


sustentado, Comtudo não ha- 
via nas cotações correntes mo- 


dificações, sendo 
negocios levados a 


chou o mercado inalterado e 


sustentado, 


MOVIMENTO. ESTATISTICO 


Entradas, 7.000; 


9.791 “saccos, ficando em stock, 


40.800 saccCOS. 
COTAÇÕES POR 
Branco crystal, 

498 a 508; idem, 


45% e 47%; demerara, não ha e 
2$000. 


ALGODÃO 


Hointem, o mercado algodo- 
eiro se manteve calmo, na aber- 
tura, vigorando os preços nas 


mascavos, 31$ a 3 


bases de vespera. 


toram regulares e o mercado 


fechou inalterado. 

MOVIMENTO 
Entradas 845; 

tendo em stock 


COTAÇÕES PÓR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 52$ a 52$500; 
typo 4, 50$500 a 518, Sertões: 


438500 a 44%; Ceará 


nominal; typo 5, 
typo 3, nominal; 
Paulista: typo 3, 
42$500 a 434500, 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 





mais 25 réls; 
11$200 e 11$175, mais 25 réis; 


1936 


Marselha e eso., “Florida” 5 
Antuerpia e eso., “Josephi- 
ne Churjotte” .. ., cu se 
Hamburvo e eso, “Madrid” 7 
Londres e esc, “Highland 
Monarch” .. 






























118975 e ... 
agosto, 


11$175, inal- 


Amsterdam e esc.,. “Zan, 
Jand o Orense sia Ipe mie o 
Hambuvgo e ase. “Cap. 


PNGLCON een ido ppa! Ioquiio 38 
'Triesto e esc,, “Neptunia”, 14 
Havre e eso. “Hubée” .. 35 


SUCO RA A TtO e esc, “San : 
dando: | tO8P (se ms lose seno A 
South , mm “Al= 
funcdlonava | Sanson tor Ste ME og 
Londres e eso.  “Almeda 
Star” 


reduzidos os 
efíeito, Fe-| DOS RETADOBEUNIDOS PARA 


OPA 


Nova York e esc, “Sou- 
thern Prince” ,. «. . .,. 1 
Nova York e eso. “Sou- 


sahidas, ... thern Cross ,, .., 8 


Canadá e esc,, “West Ira”. 12 


Nova. York e eso., “Wes 
10 KILOS ter: Prince o bes ele Va 
de Campos, |Nova York e eso. “Uru- 
de Sergipe, BUAVOP Tosse hoo EI (| 


Nova York e em. “Ára- 
OBJU tr carina oo ro mol ao 01 AU 

Nova York e esc. “Pan 
AMeFÍCA?: 1, culo! ou vo) A 

Nova York e esco, “Wastern 
PTANOON os pesanacia o penas 


DE CABOTAGER 


As operações | Belém e eso., “A. Jace- 
QUEIMA CUL da es bs otra 

Porto Alegre e emc., Iguas- 
SO PSA VE PS VP SPT CPR PD À 

it ei Porto Alegre e eso, "Pyri- 
8.190 fardos. Laguna e esc. “Carl “Hos- : 
DOKOM sido co lob ea sao vB 

Porto Alegre é 650,, “Araã- 
PRAQUAR O essi onsço 

typo 5, réis |Belém e esc.. “Rodrigues 
. 3 MAYOR grito (ue io o) LS ra aa mi 

438: Lg Porto Alegre e eso., “Tam- 
tuto 5, 428: | DUNN? as cesmn caes 
ass: ão 5, anáos e esc., “Santarém” 8 

+ 


A SAIR 
PARA EUROPA DO RIO DA 
| PRATA 
Hamburgo e esc, “Cap, 


Arcona” 


.. .. . 1 
PE PRETO) Hamburgo e eso, “vie " 
Sana ARTIGOS Finlandia e eso., Aquas a 
Por 60 kilos ppa dd e eso, “Ar 3 
Agulha, amarel- Londres 6" esc," uguitan 
ã ” o n 
Dito, esp. (bri- E Di Mtoskholião ve "Gui, ENorde + 
lhado). .. «728000 758000 |. tortant,, oo! vordes 
Dito de 1º . . 6580)0 673000 | Hamburgo e eso., “General 
Dito especial. . 689000 708000 | , Osorio” .. .. asus 6 
Dito de 1º , « 645000 664000 duda” e eso. “H, Bri- 
Dito de 2t, . . 588000 B8SO0O | rondres q" Gio.” Alotias 8 
Dito de 3º, . . 5OG000 625000 | starr “Norman ! 
Dito japonez es- Marselha '6 esc. Watiiniat 
pocialo =. or -BASO0O  BGRODO | Ameterdars é er. A iDRTE 
Dito de 1º , . 515000 535000 ADO O a ia VA 8 
Dito de 2º , , 488000 605000 | Bordeaux e eso, “Massília” q 
Dito de 3%. . - 448000 465000 | Genova e esc,, “Conte Blam- 
Sanga , «+ Não ha sita aan APPA 9 
Alfafa ; Start ounay 
Kilo | Southampton e ese. “Alean: ds 
Nacional ou €5- tara” co co ovos cosa 04º 13 
trangeira ... ol eso aee e esc. “São is 
rancisoo” .. ce au ca us. 
Em. casca. . . 215000 238009 | Hamburgo e eso., “Monte 
Alhos Olívia” ,. evo es nar MM 
Cento Hamburgo e eso. “Almiu: 


Estrangeiros . « 
Alpiste : 


Nacional «e w 
Bacalhão : 


Especial . w 

Superior , «+ 

Escamudo . . « 
Banha 


De P. Alegre 

Da Laguna. , » 

De Itaiahy . .- 
Batatas ; 


Nacionaes , .<w: 1: 5$000 - 10$000 
108000 14500 


240$000 255000 
2058000 215$007 
170$U00 1755000 


. 2333000 2518000 
2338000 2353000 
2362000 2518000 


rante Alexandrine” ... ,, 
Antuerpla e ezo., “Josephi- 
ne Charlotte” ;, «. ve us 
Havre e eso., "Groix” ,. 
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16 
16 


















KEllo 


15350 181400) PARA OS ESTADOS UNIDO 
DO RIO DA PRATA 
Mnto: 
Nova York e eso, “Lages” 
Canadá e esc., “Emergency 


Ald” 


58 kilos 


2 
.. 60 q *º DO q. au z 
Baltimore e eso, “West 
Calumblidio eso lom! esar 8 
Nova Orleans e esc., “Afel” 2 
Caixa Nova York e eso., “Western 
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exacto 





Kilo art, 64, do referido decreto de- 

$500 $600 clara expressamente que as des- 

00 pesas de funeral serão custea- 

s400 so das pelo Instituto, quando não 

15100 13200 | houver herdeiros ou heneficia- 
rios; ' 

Kilo Considerando que, no caso de 


faliecimento do associado, o re- 


a Db! ; 
28800 28900 gular será a pessoa interessada 


85300 | 35400 
















% 


11 





Diario Economico 


réis; junho, 11$300 e 118250, 


rio Armando Cornelio | Rodri- 
gues e reclamados Wilson, Sons 
& Cla,, proferiu a seguinte de- 
cisão: : 

“A Junta de Conciliação e 
Julgamento da Delegacia do 
Trabalho Maritimo, depois | de 
ouvir o reclamante, consideran- 
do lInsufficiente os elementos 
colhidos sobre o presente caso, 
resolve baixar esse processo em 
diligencia, para que a Secreta- 
ria proceda a outras synglican- 
clas e solicite 4 Capitania do 
Porto um processo que, a res- 
peito ahi existe.” 

— Em face do resultado obtl= 
do pela syndicancila etfectuada 
em torno do transporte de um 
clandestino de Recife a Natal, 
a bordo do vapor “Manáos”", o 
director do Lloyd Brasileiro de- 
terminou quo: — seja desembar- 
cado o 2º commissario Manoel 
Barrozo de Carvalho; e ceonsu- 
rado o 1º commissario Pedro 
Meira Lima pela falta de exa- 
cção no cumprimento do dever, 


bem como descontado dos seus 
vencimentos uma passagem de 
1º classé de Recife & Natal. 

— Pelo director do Lloyd 
Brasileiro foi eliminado dos ser» 
viços da Companhia o mensa-' 
geiro do departamento de expa- 
ajenta Manoel Nogueira Valen- 

m. p 

— Bm virtude do fallecimen- 
to do er. Justiniano Simões Lo- 
pos, fol nomeado agente do 
Lloyd Brasileiro, no Rio Gran- 
de, o er. Breno Tavares nas 
mesmas condições do seu ante- 
cessor, - 

— Terminaram as provas do 
concurso pera, provimento dos 
cargos de sub-inspector sanita- 
rio mearitimo, sendo oclaseitica- 
dos os drs. Roberto Menezes de 
Oliveira, Maria Graça e Oswal- 

o Marques de Oliveira, Os de- 

ais candidatos não consegui 
ram obter, de accordo com o re- 
gulamento, vinte pontos, o mi- 
imo exigido para a classifica: 
ção. : 





“Ha na intriga, na musica e na cinegraphia, bcl- 


lezas eternag e profundas... 
MARIO NUNES (“Jornal de Brasil“) 
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wc. A Majestade 
3 de SHAKESPEARE! 


- ces À melodia 
de MENDELSSOHN! 


de» A technies 
de REINHARDT! 


Elis o que a . 
WARNER BROS; 
apresenta 


com 


SONHO 
DE UMA 
NOITE 
DE VERÃO 


JAMES CAGNEY, — DIOK POWELL -- JOE 
E BROWN — MICKEY ROONER — ANITA, 


LOUISE — OLIVIA DE HAVILLAND — 
HUGH HERBERT. 


E MAIS 15 STARS — 1.50 EXTRAS! 


ALHAMBRA 


O CINEMA DOS 


SEGUNDA. 
FEIRA 


BONS FILMS 


ONDAS. 
“SONORAS 


“THE BIG BROADCASTof 1936 "* 


Através uma deliciosa extra- 

+vaganza musical com innume- 

ros astros do cinema e do brond- 

enst amerienno uma emplognn= 

te aventura de radio e de Amort 
com 





Jack:Oakie 
George Burns 
Gracie Allen ; 
Lyda Roberti / 
Wendy Barrie 
Henry Wadsworth. 


Bing Crosby 
Ethel Merman 
Ray Noble. 

Mary Boland 
Charlie Ruggles 


SEG.FEIRA 
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Ai pwivsESARIOS 

Fizeram annos hontem ; 

Senhorinha Regina, tilha do 
sr, João rerreira dos Bantos, 

Senhoras: d. Celeste Jague- 
ribe de Mattos Faria, esposa do 
dr. Luiz Faria; d, Thereza de 
Figueiredo Loho, esposa do se- 
nhor marechal Pereira, Lobo; 
d. Maria Antonletla de Andra- 
de Figueiredo, esposa do dr, An- 
cirade' Figueiredo. ' : 

Senhores, drs, Eduardo Duque 
Escrada, José Saboya e Eduar- 
do Lopes, procurador geral do 
“4ribuna] de Contas; Bento Ro- 
drigues de Siqueira, Sylvio 'Ta- 
vares de Menezes, Armando Du- 
que Estrada de Barros, Bellar- 
mino Sayen de Sá Carvalho, 
Mauwyicio de Alencastro Graça; 
Antonio da Custa Bello, Aiu.sio 
Vidal Barbosa; Huascar Nepo- 
muceno, Antonio José da Suva 
Burbosu, Carlos Lacerda, nosso 
collega de Imprensã; coronel 
Seprnio Werner, dr; Waldemar 
Burdaiho, 

Fazem annos hoje: 

As sros, Hilda Carvalho Pa- 
reco e Consuelo Pareto Junior; 
as senhorinhas Stella Autran, 
Ciara Barbosa de Almeida, Za= 
menina Rengel, Celina da Silva 
Serra; os dis, Adolpho Madru- 
gu e Julio Marcondes do Ama- 
val, o sr, Manos] Montelro Pes- 
sou; a gentil Doris, filha do dr. 
Curlos da Veiga Lima, 

— Pasga hoje & data nata- 
Hola da sra, Laura das o faia 
Míaçhado, viuva do saudoso Au- 
relinno Machado, 

Menina Aluyde Mala de Ol- 
velra —: A data de hoje assi- 
guala. à passagem do anniver- 
surlo mutalleio da graciosa e in= 
tslligente menina Alayde Mais 
de Oliveira, dilecta tlina do se- 
nhor Julio Mauricio de Olivel- 
ra, fungelonario da Inspecioria 
do Trafego, e de d, Amelia 
Maia de Oliveira, 

Alaydinha vae receber, logo 
mais des suas amiguinhas e 
cullegas, muitos abraços, beijos 
e bombons, [ 

—— Fes annos, hontem, o 
sr, Marlo Santos, destacado in- 
vestigador da nosso Policia Ci- 
vil, que aproveitando essa duta 
olfereceu Bos seus amigos um 
lauto almoço no restaurante 
"Garoto da Ribera”, ; 

— Trunstorreu ante-hontem 
o aumiversario natalicio do sr. 
Julio de Silva, Cordeiro, fun- 
cejonurio da Estrada de Ferro 
Gentral do Brasil, figura de in- 
cintestavel prestígio e alto va- 
lor mental, é 

Para feslejurem q data, ac- 
corrcram à resideucia do apnl- 
versuriunto muitos umigos e 
admiradores que lhe prestarem 
expressivu homenagem. 


Us Jjornaliptas Amarilio Cer-|ga theatral: 


nichiaro, Heis Vidal e Sintos 





Passagem mn. 101, realizará, ho- 
Je, este gremio uma festa dan» 
sante das 19 ás 24 horas, ao 
Bom da applaudida “Original 
Jaza”, ; 

Para essa festa a directoria 
exiglrá dos assoclados 8 apre- 
sentação do recibo nm. 4 (abril), 
Marujoárs Club — Será, 
finalmente, amanhã, levada à 
etfeito a grandiosa festa dan- 
sante nferecida pela elegante 
soviedade aos seus associados e 
exmas. familias. 

Essa veuntão que se effectua- 
rá no “gril-room” do Casino 
Atlantiço, tem o seu Ínicio mar» 
cado para às 17 horas e, certa- 
mente da gua realização parti« 
clpará toda nossa alta socie- 


dade, 
O pujante 


Penha Club — 
grupo denominado “Legião das 
Rosas”, fundado pela  esfgrça- 
da recreativista professora Ed- 
mea Ramos e filiado a este gn- 
tigo gremio leopoldinense an- 
nynçia um magestoso baile que 
será levado a effelto no proxi- 
mo dia 1b nos sulões da referi. 
da ageremiação. 

Nessa reunlão danmante to- 
das as gentis componentes da 
Legião deverão apresentar-se 
com “toilette” de baile, azul, e 
os cavalheiros de traje completo 
preferindo-se o branto, 

A festividade lerá inicio às 
22 horas, devendo terminar às 
4 do domingo seguinte, f 
BENÇÃO DAS ESPADAS 

Realizou-se na Cathedral Me- 
tropolitana, a cerimonia da 
benção das espadas dos guardas 
marnnha deste anno, que terão 
de embarcar no proximo dia 11, 
a bordo do navio-escola; “Almi- 
rante Saldanha” para um lon- 
go cruzeiro de instrucção pelos 
mares da America do Norte e 
Europa, 


a 
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cerimonia o 
ministro 


Compareçeu á& 
representante do er, 
de, Marinha, capitão-tenente 
Bertino Dutra; o representante 
do sr. ministro da Ciuerra, do 
sr, prefeito do Distrioto Federal, 
ofíiciaes de marinha e muitas 
famílias, 

Os guardas-marinhas que rece, 
beram a benção para as suas 
espadas, escolheram, como - 8e 
sabe, para seu paranympho, o 
sr, goneral Agustin Justo, pre- 
gldente da Republica Argentina, 
que presidiu o acto da collação 
de gráo dos mesmos, represen+ 
tado na pessoa do almirante 
Eleazar Videla, ministro da Ma- 
rinha do pata amigo, 
PROCLAMAS 

Pretendem casar-se na Quin- 
ta Pretoria as seguintes pessoas; 

Firmo Dutra Filho: com Ma- 
ria de Lourdes Leite, João Pe- 
dro de Lyra com Regina, Mat- 
tos, Salvador Maselli com Giu- 
seppina Mirabelli, Erna. Oscar 
Fritz com Amelia Mesquita dos 
Santos, Antonio Ribeiro com 
Maria Pessoa Santos, Samuel 
de Souza Tosta com Azuréa Ma- 
chado Lopes, Frederico Radler 
de Aquino Junior com Carmen 
Carvalhaes Cortez, Romulo: de 
Freitas Costa com Celia Dru- 
mond -Vieira, José Gaspar com 
Noemia Nogueira, Manoel Pen- 
na Bastos com Edwiges Qlea 
Moreira, dr, Carlos Dies de 
Avila Pires com Nadir Batelll, 
Paulo 'Tarso Péreira Moura 
Castro com Zatra Cabral Vidal, 


“David de Almeida com Maria 
“Dolores Barroso Silva, Emygidio 


dos Bantos cóm Guiomar Pon- 
tes, Mario... Cunha com Odette 
do Carmo, Oswaldo de Souza 
Carvalho com Celeste Guima- 
rães da Silva, Antonio de Sou- 


za com Maria de Lourdes Bilva, 


Amaro Ferreira de Araujo com 





DIARIO CARIOCA — Sexta-f-i-» 


Eloy Rudge Maia, Paulo Rodri- 


gues Ferreira com Zilda Pires, 


da Silva, Carlos José da Bilva 
com Juracy Barroso Vasques, 
Theodoro da Silva Azevedo com 
Adelaide dos Santos Qrus, João 
Antonio Cionzaga com Ermelita 
Marques da Silva, Manoel Bella 
da Crus Manhães com Venina 
de Souza, Francisco Bruno com 
Euriçe de Souza, Nelson Novaes 
Affonso com Haydée Figueire- 


do Sardinha, Julio Ribeiro com | 


Maria Adelaide “Arantes, Aman- 
clo Landeira Martins com Au- 
reolina Ferreira, Manoel Shso 
doro Gimenez: com - Hilda. d 
Oliveira. 

DIPLOMATICABS 

Pelo “Cap Arcona”, parte 
hoje, para assumir seu posto 
em Lisboa, o secretario de Em- 
baixada Orlando Guerreira de 
Cestro. O ilustre diplomata 
segue acompanhado de sua se- 
nhora, 

— Pelo “Cap Arcona”, se- 
gue para a Europa o consul 
Jayme. do Nascimento Brito, 
que vae dirigir o Consulado do 
Brasil em Bordeaux, 
NASCIMENTOS 

O lar do casal Ernant Amo- 
rim-Yodita Nery Amorim acha- 
-se enriquecido com o nasci= 
mento de uma linds menina 
que receberá na pia baptismal! 
o nome de Ernany, 

A recemnascida é néta ma- 
terna do .casal Camerino Nery 
Leite-Maria . Paula Leite, Os 
paes e bem assim os; avós da 
galante -Ernany têm recebido 
muitos cumprimentos. 

— Está enrequecido o lar do 
sr. Marcos Francisco, funguio- 
nario da E, FP, CG. do Brasil e 
d, Anacleta . Francisca com q 
nascimento de um lindo meni- 
no que receberá na pia baptis= 
mal o nome de Herminio, 





THEATRO 





CARLOS BITTENCOURT | A BRILHANTE ACTUA. 


E ARY BARROSO, AUTO. 
RES DA PEÇA DE ES 
TRE'A DA COMPANHIA 
MARGARIDA MAX E 
MESQUITINHA 


As noticias relativas á pro- 
xima inauguração da tempord= 
'promovida. no thear 


tro Carlos Gomes pela Empresa 


Moreira tyeram-opporlunlinde | Paschoal Segreto: com; ajliotpa- 


de proferir discursos: que foram 
mulo appluudidos, ERA said 
OU Conjunto llegional Bando 
da Nofle, composto dos atina- 
dos musitos- Osmin Rocha, Was- 
lúngton Alves Camizão, Aloysio 
da Silva. João Camizão Carlos 
Breves, Mario da Silva e Wal- 
demar Muniz dos Sanlos, fez- 













































se wuvir ny sem variadissimo 
repertorio, 
buSTAB- 

Viuminense F, C. — Está an- 


vimeciado para o proximo ' do- 
mingo, 3 de maio, Um sorvete- 
dansante que o Flumnense F, 
Club vae offerecer aos seus dls- 
tinctos associados e Familias 
iniciando assim, o programma 
tie reuniões sociaes no mez de 
uinio. 

O Departamento Social está 
se empenhando, com vivo inte- 
vesse, para assegurar o comple- 
to exito dos bailes e “solrées” 
do Fluminense, os quaes, como 
scmpre. attraem a élite da nos- 
sa sociedade para os magníficos 
salões do tricolór. 

“Pudo. pois, faz prever a ani- 
meção e o brilhantismo de suas 
proximas festas, que sempre 
sáo esperadas com a maior ale- 
aos pelo seu selecto quadro so- 
CLS A, 

Para essa festa as dansas te- 
rão tuício às 17.30, sendo ani- 
madas por excellente orchestra, 
» que contribuirá para dar 
uelor realce a essa fesia, 

Club Gymnastico Portuguez 
- O dia 3 de maio ficará fes- 
ivamente assignalado nos fas- 
os da nossa bella cidade. com 
à Ínlcio das obras da nova séde 
desta veterana sociedade, por- 
quanto, esse magestoso edifício 
sem por principaes característi- 
2as, a piscina elevada, a primel- 
ra da America do Sul, um am- 


plo e confortavel theatro para | ca “esquisita”, 


dba e o grandioso salão de 
ertes, 

A planta é do engenhero dr. 
Raul Penna Firme, e a sua ex- 
ecução está m cargo dos cons- 
ruciores srs. M. J. Pinto & Cla, 
U mitada, 

Esse muspicioso acontecimen- 
to terá logar às 10 
Avenida Graça Aranha, quadra 
B. da esplanada do Castello, 
“OC U. ER J, — O Club Uni- 
versitario do Rio de Janeiro, 
commemorando o segundo amn- 
niversario de sua fundação, fa- 
rá realizar no proximo dia 3, 
no salão nobre do Instituto Na- 
cional de Musica, um grande 
trrtival artístico e literario, 

Amantes da Arte Club 
Em sus séde social, à rua da 


f'o:am incluidos no 
Asyio de Invalidos da 
Patria 


O ministro da Marinha com- 
munteos um Ulrector Geral du 
Poscorloa Armada, haver resol- 
vida mandar incluir no Ásyio de 
Invatidos da Patria, os marl- 
nbisiros Antonio Corréu, Cabo e 
o marnheiro de 2º classe Jose 
Soures Chaves, promovendo am- 
bos. 4 classe 
superior, 


nhia Margarida Mox à Mesqui- 


E 
tinha, Interguiam: conhocar des- | É 


de logo, 

Os nomes de empresa e dos 
artistas que estão á [rente do 
novo e numeroso elenco assini | 
determinam. 

Podemos hoje affirmar que a 
estréa, ainda na primeira quin- 
zena deste mez, será feita com 
a revista “Pacificagão”, orlgi- 
nal de Carlos Bittencourt [) 
Ary Barroso, 

Duls nomes de enrtaz cuja 
projecção é proporcional a dos 
nomes du vedeta e do primeiro 
ustor da companhia que vue 
oceupar o Carlos Gomes. Car- 
los Blttencourl é o nome mais 
ennhecido de revistographo na- 
cional, 

Desda "Forrobodó”, “Pé de 
Anjo! e "Aguentu PFellppe”, q 
nome de Carlos Bittencourt se 
impoz e se conserva como o do 
recordista da  producção e do 
muccesso no genero revista, 
sem que o escriptor deixe do 
ser comediographo e cultor de 
todoa os typos de repertorlo, 

Ary Barruso, no theatro, e nn 
radio é já hoje um nome con- 
sagrado de compositor é humo- 
rista, 

São dois autores profissioi.mes 
e festejados, os mutores de “Pa- 
cliicação”, conforme se vê, 


“O HOMEM DA CABEÇA 

DE OURO”, SEXTA-FEI- 

RA PROXIMA NO THEA- 
TRO REGINA 


Em redor da nova peça de Vl- 
rtato Corrêa que Procoplo vae 
uprasontar sexta-feira proxima 
no theatro Rogina ha um inte- 
vresse Invulgur, e uma curiosl- 
dado cada vez muls accentunda, 
O escriptor sempre Testejudo de 
“Bombozinho” Indagado pelos 
mue desejarism adeantar als 
sobre a sua peça limita-se q 
affirmar que “O Homem de Ca- 
beça de Quro” é uma peça fóra 
do commum no theatro nacio- 
nat de comedia, sendo uma pe- 






















ÇÃO DE JUREMA DE MA. 
GALHÃES EM “SAMBIS- 
TA DA CINELANDIA” 


Jurema de Magalhães a 

“tela”, protagonista da 

peça Gustudio Mesquita e 
Mario Lago 


Quando Custodio de Mesquita 
e Murio Lugo entregaram “Sam 
bListá da Cluelaadia” à Empre- 
sa Duque e HH, Miranda distri- 
buiu os papeis dessa burleta in- 
teressante, Jogo se vlu, que um 
dos motivos do seu successo 
era o papel que, coube, 4 Ju- 
remiu de Magalhães, a querida 
estrellu quo tunto agrado vem 
vbtendo desde o anno qassadu 
ne Cesu do Caboclo, onde ven- 
ceu delinitivamente logo no 
seu primeiro costacto, com o 
publico, Hlla é a “Zelia”, w 
sunbista que era rainha no 
Muivo da lWavella e que vem 
cantar o samba em plena cida- 
de, na Cinelundia, numa esta- 
cão de radio, otde ella conse- 
gue grande popularidade e de- 
polis se desiliude e volta para o 
morro, 

Cum 


ella, collaborando 






































lizado o nome do nosso primel- 
ro autor, 
arregimenta todos os valores do 


iniciativa, não descangsou, 


E PCAMANEO: 
'aista ma 
à | da” ve destinassa a. 
Brãslleira, para q. brilhantismo 
'|de'sua' temporada; 


Jayme Costa contar 
exito garantido, pola é fóra de 
duvida que, um escriptor 


quando surge no cartaz, inspira 


ma, Joracy, é e sum obra maior 
e com ella espera obter exito 


no 
exito sem precedentes de “Bam- 
bistu da Cinelandia” estão Met- 





JORACY CAMARGO E A 
COMEDIA BRASILEIRA 
E' sempre uma noticia de 
ande interesse quando forame 


Jayme Costa que 
nosso theatro para a aus nova 


em- 





quanto não obteve de  Jorsey 
va caffirmação deque' 
Jor peça; “Fóra da Vi= 
Comedia 







Assim sendo, póúda desde já 


com um 


da 
tempera de Joraoy Camargo 
logo uma grande conflançga s 
todos que s6 interessam pelo 
theatro, “Fóra da vida” affir- 


superior a “Deus lhe pague”, 
não só pela audavla de sua diar 
logação, como pela sua estru- 
otura geral, comparada as mais 
perfeitas obras do theutro eu- 
ropeu, / 

Jayme Costa aguarda a de- 
olsão ainda de outros grandes 
nomes a quem Já solicitou os 
respectivos orlglhaés, jura a 
temporada do novo thentry Car 
sino, onde 8 Comediu JsrasiláiriL 
dará os seus primeiros pnEsos 
pára um futuro promissor, 








“TABU'”, HOJE A' TAR- 
DE E A' NOITE, NO 
THEATRO REGINA 


“Tabu'!, a, comedia hoje 
inadjectivel. perante o 1 so 
publico, está sendo  represen- 
tnde pelas ultimas vezes nm 
theatro Regina, E hoje, além 
dos. dois espectaculos nocur- 
vos no horario habitual das 20 
e 32 horas, Procoplo represent 
“pabu'” em vesperal ás 16 hu= 
ras, Está, realmente, desp: - 
do-se do cartaz do novo theatro 
da Clnelandia. a. famosa come- 
dia de Svoboda que constitue o 
espectaculo divertidissimo que 
vo sabe, sem deixar de Ber uk 
peça quo joga com figuras e 
flagrantes da vida real, 

Amanhã e depois “Tabu'” se- 
rá pelas ultimas vezes repre- 
sentada em vesperal, e no pro- 
ximo dia 7 será, definitivamen- 
te roprerentada pela ultima 
Ver, 


A “PREMIE'RE” DE 



























1 de Maio de 1936 


rique Aristides Guilhem, aceitou 
o alvitre do ministro da Agrl- 
cultura, de designar cada Mi- 
nisterio um 
estudar q assumpto e resolvel-o 
em definitivo, No mesmo offi- 
cio o ministro da Marinha de- 
signou para representar o Mi- 
nisterio da Marinha, o capitão 
de fragala -Marcellino José Jor 
ge Filho, 

















par 4os nogsos leitores 
os artistas e que papels Intar- 
pretnrão elles na comedia 
Virlato Corrêa. 


criará o papel de Damasceno, é 
us demele personagens e seus 
Lad tório 

senador 
horas na dinho, 
Paulo Grucindo; 
desto de Souza; 
Abel 


Simonett!; Judith, Elza Gom.s; 


aiii VINHO CREOSOTAL O 




















tinhos, o actor n. 1 do Phenix, 
antecl- | lira d'Avile, a malor novidade 

quaes | da temporada de 1U46 nos nos- 
sos theatro, Appulo Corrêa Alti= 
tonieta Mattos, Antônio  Mar-= 
gulio, Lizete d'Avila, Véra Pra- 
do, Diamantina Gomes, Octavio 
França, Arthur Costa, H, Fred, 
Balsemão, Ranchinho e Alva- 
renga, a dupla feliz que tomou 
sontu da cidade. Hoje haverá 
duus meltintes ás 3 e 4,30 e 
duas solrées &s 7.30 e 9.80) com 
distribuição de Chocolutes do 
“Moinho de Quro” às crianças. 


HONTEM, NO REOREIO 


Só amanhã, publicaremos a 
critica de “Alelula” a revista 
assignada por Joracy Camargo 
que hontem fol levada á scena 
no Recreio em primeiras repre- 
sentações, alcançando grandes 
exito. 


OLAÚDIO DE SOUZA 
SAUDARA' PROCOPIC 
FERREIRA NO ALMOÇO 
DE HOMENAGEM 


Para saudar Procopio Ferrel- 
ra, no almoço :que as classes 
intelleotunes “lhe, offerecem, na 
proxima quarta-feira, no salão 
de honra do Casino Beira-Mar, 
As 12 horas, a Dlirectoria d So- 


Podemos, entretanto 


de 


Procoplo, o grande actor 


são vs seguintes: 
Toblus, Delorges; Can- 
Restler Juntor; Fa ico, 
Germano, Mo- 
Mascerenhas 
Orador 

Official, 


popular, 
Ermetti 


Pêra; 
láurico Silva; 


EMA D'AVILA E O “DIA- 
RIO CARIOCA” | =. 


O escriptor Paulo Orlando, 
que assignou a critica de “Sam- 


D. Zulmira, Hortencia Santos; 
Nathalia, Lucila Delor; Vivinha, 
Wanda  Marchettl, e Clotilde, 
ottilia Amorim, Estas são, pela 
vrdem de suas entradas em sce- 


na, As figuras de “O Homem de | bista da Clnelandia”, recebeu | ctedade Brasileira de Autores 
Cabeça de Ouro", a peça da nol- | da distincta actriz senhorinha | Theatraes convidou o ilustre 
te de 8 do corrente no theatro | lima d'Avila, um gentiltssimo | academito e escriptor Claudio 


de Souza, que acoedau ao ap- 


cartão ds agradecimento pelas 
pello da Sociedade a que am» 


Regina, 
palavras justas que publicamos, 





sobre o seu trabalho na peça de | bos pertencem, 
0 COMMENTARIO DA Custodio de Mesquita e Marlo E A a A 
NOITE Lago .A eua actuação nesta pe: | À 
qa é digna dos maiores elogios, + ! 


Vnrios escriptores e jornalls-| porque marcou o Egeu triumpho 
tns palestenvam hontem no jar-| gefinitivo na capital "do paiz, 
dim do Mecreto sobre as mu-| deste que aportou, o anno pas- 
lheres, conforme as suos re-| sado, de sup terra natal o Rio 
eiõdem, quando o conhecido erl- | Grande do Sul, onde já ere co- 
tico commentou: nhecida como uma das suas 
— Sobre q guucha, não ba) mais tegitimas iglorias artisti- 
dunas opiniões; é má... cas. Que a sua carreira vae ser, 
no theatro, uma série brilhan- 
ta de viotorlas, não ha mais 
duvida, Ema, vas conquistando 
um logar, de ha muito impre- 
cindivel na scena brasileira, 


RECENTE NO ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dieta siguma 
Pacote para uma semana INSOM 
— Vale ao Lab, de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mear- 
Unelll (1,º andar), sala 1127) — 
São Paulo, . 





TOSSES ? BRONCHITE ? 


















COMPANHIA 
INTERNACIONAL 
TaDEs A 
CAPITALIZAÇÃO 
AMORTIZAÇÃO 
DE ABRIL 


Realizou-se hentem, em, 
presença do fiscal do Go- 
verno, e sortelo de amorti- 
zações de titulos desta Com- 
panhia, tendo sido sortea- 
das as seguintes oito com- 
binações : 


X P 


UZXOCOAO 


Os portadores de titulos 
em vigor contemplados são 
convidados as receber o re- 
embolso garantido, na séde 
da Companhia, á 


RUA BUENOS AIRES, 59 





Para que sejam destrui. 
das os curraes de pesca 


“O ministro da Agricultura di- 


rigiu-se no seu collega da Ma- 
rinha, afim. de açcordar' provi- 
dencias tendentes & destruição 
de curraes de pesca, existentes 
nos terrenos 
Estado da Parahyba, 


de marinha, no 


+ Em resposta, o almirante Hen- 


funccionario para 


NO THEATRO REGINA 


PROCÓPIO 


HOJE — 1.º de Malo — Re- 
presenta, em Vesperal ás 15 
hs, e à noite ás 20 e 22 hs. 


TABU? 


DIA 8: “O homem 
beça de ouro”, de 
Corrês 


ca- 
Viriato 


Serviço aereo postal 
pela “Condor Zep- 
pelin” 


A Directoria: Regional dos 
Correios e Telegraphos do Dis- 
tricto Federal communica, que 
a partir de 39 do corrente os 
serviços Condor-Zeppelin e Con- 
dor Lufthanse terão o seu pon- 
to final na cldade de Francfort 
sobre o Rheno, e não mais na 
cidade de Stuttgart. 

A organização das malas pa- 
ra Francfort terão a mesma 
composição das de Stuttgart, 
ora supprimidas. Para o refe- 
rido serviço serão organizadas 
4 malas sendo; a) Sevilha; b) 
Marsellle; c) Lisbonne via Se- 
vilha; d) Francfort Sobre o 
Rheno. 








Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23.0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 às 18 horas 


R 



























THEATRO — RADIO 











AN : 





RADIO Cintia FLUMI- 


NSE 

9 horas — Boletim: Noticioso 
— suprime som 

Avações cãco AE, horas 
É Pi da cidade — Os bair- 
ros da “Cidade Sarrião”, em 
revista. 12 horas — Program- 
ma Ideal. — Supplemento musi- 
cal com gravações populares. 
Speaker; Attila Nunes, 12.15 
horas — Programme Feminino 
Aotuará ao  microphone: 
Mme, X. 12,45' horas — Pro- 
gramma dos ouvintes — Neste 
programma attenderemos q to- 
dos os pedidos que nos forem 


feitos pelo telephone, 19.90 
horas — Programma do Jantar 
— Musica de salão, Radio 


Theatro com Arlette Machado e 
Almanyr Grego. Speaker: 
Mastrangelo, 20,90 horas — 
Programma Seleccionado, — Sa- 
los instrumentres, musica sym- 
phonica, melodias oantades e 
operetas, Radio Theatro, 21,30 
horas —- Programma dos Ou- 
vintes. 21.45 horas — Prg- 
gramma Popular — Sambas, 
Foxs, Valsas, Canções, solos de 
violão e numeros de music-hall, 
Speaker: Victor Bezerra. 23 
horas — Fim, 


RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINE VEIGA 
Transmittirá hoje, sexta-fel- 

ra, dia 1º: 


Duas aulas de gymnastica, com 
musica dirigidas pela: professor 
Oswaldo Diniz Magalhães, Das 
11 48 13 horas — Discos esco- 
lhidos, Das 15 ás 16 horas — 
Discos variados, Das 18 

18,45 horas — Discos seleceio- 
nados. Das 18,45 ás 19,30 ha- 
ras — Hora do Brasil, Pro- 


| gramma organizado velo Depar- 


tamento Nacional de PropRaa o 
da e Diffusão Cultural, Das 
19.30 às 23 horas — Program= 
ma de studio com os artistas: 
Aurora Miranda Irmãs. Pagas, 
Lulz Barbosa, ario Delpech, 
Napolcão q seus soldados com 
Jack Fay, Procopio Ferreira, 
Barbosa Junior 4 Jsmenia dos 
Santos, Como speaker: Cesar 
Ladeira.  A's 19.30 horas — 


| Folhinha do dia. A's 20 horas 


— Campeões da vida moderna. 
A's 21 eras — Chroniça da Cl- 


Dea. > Dc  EO EDO SSD AD O D O  D 


LIVROS NOVOS 


“MARUJADA”, DE D. MAR- 
TINS DE OLIVEIRA 








8r, Martins de Oliveira 


O sr. D. Martins de Oliveira 


é um escriptor festejado nas 
nossos meios literarios, Seu li- 
vro “No paiz das carnaúbus”, 
foi premiado pela Academia Bra- 
silelra e marcou grande succes- 
so de livraria, A trilogia do rio 
São Francisco, do sr. Martins de 
Oliveira, consta do livro elta- 
do, de “Marujada” a de outro 
a sair. “Marujada”, que acaba 
de ser posto á venda nas l- 
vrarlas, é um livro de contos 
que o nutor escreveu numa lin- 
Euagem correcta, evocando sce- 
nas € costumes dos sertões nor- 
listas, tão cheios de poesia e 
de musica, e que tanto toca o 
coração dos brasileiros. “Maru- 
jala” é um livro de realidades. 


Quem : conhece as regiões do 


| Casino C 


8.15 horas —, 


dade Maravilhosa, A!'s 22 haras 
— Commentario Nacional. Das 
22 às 29 horas — Programma 
lda e Volta dos studios da Ra- 
dio Record de:S, Paulo para a 
PRA-9. A's 29 horas — Com- 
mentaria Internacional — Mar- 
cha final, 
RADIO TUPI 


A's 10 horas — Bairros e sub- 
urbios em revista, A's 12 ho= 
ras — Bolsa do Café — Pro= 
ramma de (Campo Grende, 
Dandá e Nilopolis, A's 12,30 
horas — Musica variada. A's 
14 horas — Hora elegante. A's 
14.90 horas — Programma da 
temporada de verão em Petros 
polis, A's 15 horas — inter- 
vallo. 4's 17,80 horas — Hora 
do Gury, A's 18.30 horas — 
Aula de iInglez pelo professor 
Oscar Pereira de Carvalho, A's 
18,45 horas —— Hora do Brasil. 
Studior A's 19,90 horas — Mus 
sica figeiras Jazz Tupi, Walter 
Jimmy e Jazz' Tupi. A's 19.45 
horas — Cossacos Brancos. A's 
20 horas — Musica ligeira: Wal- 
ter Jimmy, Jazs Tupi, George 
James e Orchestra, : Jazz Symas 
phonico.  A's 20,15 horas — 
Canções Mexicanas com Pedro 
“Vargas. A's 20,90 Cossacos 
Brancos, A's 90,45 horas — 
Canções Mexicanas com. Pedro 
Vargos, A's 21 horas — Musl= 
ca ligeira; Jaze Symphontco, 
George James e Orchestra. A's 
21.15 horas — Solistas; George 
James, Leonidas Autuorl, Geor= 
ge James. A's 91,90 horas —= 
Muslca Hgelra: Jazz Symphonis 
co, Walter Jimmy e Jazz Tupl, 
Orchestra, A's 21.45 horas — 
Solistas: Arnaldo Estrella, 
George James, Leonidas AutuOe 
ri. A's 22 horas — Cine Sin-= 
these. A*'s 28 horas — Boa nois 
te,,. Até amanhã, 





rr PIÇIS 


RADIO OFFICINA. 


AVILA 
concertos de radios; anto- 


movel proprio para atten: 
der din e molte, Tel. 23-3128 





RUA DO CARMO, & 








Theatro João Caetano 


Companhia de Hevintas « 
Operetas 

Direcção — SERRA FINTO 

HOJE —» Vesperal às 15 

o horas — HOJE 


Au 20 e 73 horap 
Mais tres representações dm 
grandiosa revista de MIL- 


TON AMARAL E HUMBER- 
TO CUNHA : 




















Exito de toda a companhia 
— Numeros bisados — Rica 
montagem — Musica lindissi= 
ma de Vilina.Lebo, fSntyro 
de Mella e/J. Aymberê = 
Sucugaso de Grande Bailari= 
no DA FERREYRA 


UM LINDO ESPEOTAÇULO 
PARA FAMILIAS 


AMANHA -—Vesperal da mo 
cidade com preços reduzidos 
AMANHA 
“PRATA DA CASA” 

Saio 


DOMINGO ——= Vesperal e duas 


fesnões à moite, 
OURO hantes — paga as 
cambio do dia, 
Jonlheria FERRAZ 
Concertos garantidos de joilam, 
e relogios, — 7 de Setembro, 206 
esq, E, Tiradentes 











em Jolas, Bris 





valle do São Francisco encon- 
trará nas suas paginas a repros 
ilucção exacta da vida daquela 
zona, tio rica de lendas e tra 
dições e que muito têm contri= 
buído para o folk-lore brasis 
leiro, Ne fim do livro, o senhor 
Martins de Oliveira colligiu uma 
verdadeira peça - de theatro, 
oriunda dos tempos em que O 
Brasil vivia no regime colonial 
e que tanto interesse despertou 
entre os nossos maiores folk= 
Joristas. “Marujarda” está, as= 


sim, destinado a um grande suce 
cesso, 





RR a GS A E SER 


onacabana 


e 


No Grill Room - 


Novo Programma 


1º PARTE 
1 — Lovely Lady 
Troupe completa 
2 — Let yourself 
Florence Feerick 
3 — Helen Thompson 
4 — Mustc goes'round 
Lila Gagnes 
Rythm 
Adelaide & Sawyer 
Tap Dance 
Marcia Harris 
| T— ame 
ed Beyres 
8 — Valse idem 
Towne & Hnott 


] 


ORCHESTRAS 


fra Ho'lywood Revue” 


2: PARTE 
1 — Musical Comedy 
Mary Wintan 
2 — Mata Hari 
Marcia Harris 
8 — Madern Blue 
Adelaide & Sawyer 
4 — Top Hat 
Ted Beyres 
5 — Lfla Gaynes 
6 — Tango 


Towne & Knott 
7 — Final 


Tanks a million 


- 2 


; Durante a estação do verão fica suspenso o traje de rigor 


cornrororssanosossrsrerasas | AEE er 
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FOOT-BALL 


13 





America e Athiletico em Confronto? 


e O 1 > 3 3 (O O DOADO DS OO Op AOS (O OD OO MDS CD O DO q 


GRADIM DESMENTE! 


q 





CHEGOU 


À Delegação Vascaina 








15 TAÇAS E 





UM BRONZE 


Nena 


Desde hontem que estão no 
Rio os elementos componentes 
du embaixada vascaina que no 
no norte do paiz soube bem 
honrar q nome do “soccer” ca- 
rioca. 

A delegação do Cruz de Mal- 
ta regressou no “Almirante Ja- 
ceguay” que depois das 8.30 
horas atracou no armazem 3. 
A" esta hora já o cães estava 
repleto de afficcionados entre 
Os quaes directores do Vascô 
da Gama, da F. M, D, e da 
CGC. B. D. 

O desusado movimento que 
mo momento de desembarque 
se notava era uma demonstra- 
ção de apreço e admiração de 
todos, pelos suecessos na cam- 
panha do Norte. Das 10 parti- 
das disputadas, os vascainos lo- 
graram vencer 8, o que com-= 
prova plenamente o exito da 
excursão, 

As recordações desta viagem, 
o Vasco da Gama perpetuará, 
pois o encerramento da tempo- 





rada concorreu para e o 
norlistas admirassem de mais 
perto o surto e a evolução do 
football ma capital do Brasil, 

Entre outras grutas recorda- 
ções que a embaixada trouxe 
dos estados do Norte figuram 
quinze taças e um bronze. 

Todos os jogadores voltaram 
satisfeltissimos, es São unani- 
mes em louvar a distincção com 
que foram recebidos s hospe- 
dados, quer em Recife como em 
S. Salvador, 

Depois desta façanha com 
a qual conseguiram | trazer 
grande victoria para os cario» 
cas, os elementos vascalnos des- 
cansarão por alguns dias, até 
que novas actividades sejam 
reglizadas, 

Provavelmente enfrentará o 
quadro do glorioso Botafogo «e 
depois o conjuncto do Palestra, 

As negociações  iniciar-se-ão 
logo que a direcção do Vasco 
da Gama consulte Welfare, te- 
chnico do quadro de profissio- 
naes do Gremio de S. Januario. 





E AR SEE CRS AS OS e 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


«fembro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex» 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins. Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 42 - |! 
Sob. das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531, 


À 6.6.0, ALOPONDE 
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Não Participará da Selecção 


m= Olympica 









Sr. Luiz Aranha 


O sr, Luiz Aranha, presiden- 
te do Conselho Administrativo 
da Conlederação Brasileiru de 
Desportos, em entrevista à Im- 
prensa manicesteu O pontu de 


de Remo mm 


vista com referencia á particl- 


pação de seus remadores na 
selecção Olympica do Remo que 


a Federação Brasileira do Re- 
mo realizaria. 
Asseverava o sr. Luiz Ara- 


nha que em hypothese alguma 


a CG. B. D. participaria da Se- 


lecção Olympica de Remo. 
A NOTA OFFICIAL 

O Comité Olympico Brasileiro 
enviou & todas as entidades do 
Brasil, convites para participar 
daquelle certame. 

Agora a C. B. D. responde 
officialmente ao CG, O. B, com- 
municando que emquanto este 
comité não responder ás per- 
guntas que a Confederação lhe 
fizera, não tomaria conheci- 
mento do convite daquella en. 
tidade. 








Moscoso "astro & Comp Lida 


JASA BANCARIA 
DEPOSITOS. EMPRESTI- 


MOS E DESCONTOS, A'£ 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 51 


: TELEPHONE 23-3937 
+ 


— RIO DE JANEIRO 
EA A A A ad RR A dd dd 





America x Athletico 





ineiro 


EM CAMPOS SALLES 








QUEM VENCERÁ A GRANDE PELEJA? 


A offensiva do America — Ayrton substitulrá Carolla que occupará o logar de Ma mede 





Gm 
Associação dos Corre- 


dores Automobilistas 


Por iniciativa de diversos au- 
tomobilistas patrícios, foi fun- 
dada hontem, a Associação dos 
Corredores Automobilistas, 

A nova entidade que já con- 
ta em seu seio com elementos 
de destacado valor em nosso 
meio, como, Teffé, Cicero, Be- 
nedicto Lopes, Antonio Campos 
e outros, tem como finalidade 
exclusiva a união e defesa de 
nossos reges valores automo- 
bilísticos, collocando-os em 
egualdade de condições com os 
“azes” extrangeiros, 

O exemplo de actuação da 
nova Associação, daremos em 
nossa edição de amanha, 

A nova directoria da ACA es- 
tá assim constituida: 

Presidente, Hugo T, de Sou- 
za: vice-presidente, Cicero M, 
Porto; secretario, Manuel de 
Teffé; thesonreiro, Antonio da 
S. Campos. 

DUAS PALAVRAS COM 
TEFFE' 

Hontem, em. um rapido en- 
contro com Manuel de Teffé, ob- 
tivemos estes informes: 

— Nada mais elogiavel que 
a fundação da nova entidade. 
Apolo sua criação, pois nada 
mais digno que a connexão de 
pontos de vista, ali existentes. 
Mas, elles commetteram um 
erro — o da minha eleição. Fui 
escolhido em ausencia e só pelo 
momento absorvido por outros 
assumptos mais prementes, na- 
da pude objectivar. Todavia, 
fazendo questão de ser assocla- 
do da ACA, cumpre-me decla- 
rar: Emquanto fór da commis- 
são technica do A. C. B., não 
acceito de fórma alguma loga- 
res de diretoria em qualquer 
nespaiação ou club automobilis.. 
tico. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestins de utero, ovarios, 
partos e operações. 
RES.: FEXNREIRA DE ANDRA- 
DE, 44 — “Tel. Z9-2400 
CONS. AHRCHIAS CONDEIRO, 
Numero 198, «ob. 
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Será Disputada Hoj nei 
faça Jansen Muitoe” | UAM AM 


O gramado da rua Barão de 
São Francisco Filho será thea- 
tro de um torneio interessante 
em disputa da “Taça Jansen 
Muller”, 

O certame, que terá logar na 
tarde de hoje, reunirá como 
psrticipantes os quadros pro- 


fissionaes do São Christovão. 
Anderahy, Olaria, Madureira é 
Bangu, 

Os jogos serão disputados pe- 
lo systeme eliminatorio, sendo 
entretanto ao gremio finalista o 
rico trophéo offerecido pelo ve- 
terano sporitman  andarahyen- 
58. 

O interesse em torno deste 
certame é bem  accentuado, 
principalmente entre os torce- 
dores dos clubs acima que de- 
sejam presenciar um cotejo en- 
tre as equipes principaes, 

Os teams formarão assim 


constituídos: 
ANDARAHY -— Joel; Ba- 
hiano e Cazuza; Baby, Be- 


thuel e Venerott!; Chagas, As- 
tor, Romualdo, Blanco e Mi- 
neiro. 

BANGO' — Euclydes; Marlo e 
Ernesto; Perigo, Paulista e Moa- 
oyr; Mituca, Mulatinho, Isaac, 
Antonio e Dininho. 

OLARIA — Ublratam; Joa- 
quim e Alberto; Alfinete, Eu- 
rico e Nôónó; Ary, Gago, Hora- 
cio, Carauna e Mangueira. 

5. CHRISTOVÃO — Francis- 
co; Mario e Oswaldo; Pintado, 
Dôdô e Adão; Roberto, Quinta- 
nilha, Hugo, Manocelzinho e Car- 
reiro. 

MADUREIRA — Onça; No- 
rival e Cachimbo; Ferro, Moraes 
e Alcides; Adilson, Bahia, Almir, 
Julinho e Kola, 


RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIR A 


PU a (O OD | DO | (| 


Aymoré F.C. 


Excurslon&rá no dia 3 de 
malo á Barra do Plrahy, afim 
de entrentar o S, G. Central, 
em uma partida amistosa o 


Aymoré F. C, de Nilopolis, 

A embaixada será chetiada 
pelo sr. Hamilton Silva e con- 
stará dos seguintes jogadores: 
Jaguaré; Mario e Antoninho; 
Cardoso, João e Juca; Walter, 
Octaciílio, Russo, Quinzinho e 
Alvaro. 





Será em 


E VESTIR-SE BEM. 
os padrões mais chics 
e modernos, 


Grande baixa nos precos 
Ternos sob medida 
E" para torrar. 


ALFAIATARIA 


Estrella D'Alva 


P Tiradentes 
76 - atua R Lédo * 10 
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O Proximo Sul-Ameri- 
cano de Foot-Ball 


BUENOS AIRES, 39 — O 
Congresso Sul-Americano de 
Football decidiu fazer certas 
modificações nos Estatutos da 
Confederação, O proximo cam- 
peonato sul-americano terá lo- 
gar em Santiago do Chile. Co- 
mo o Congresso resolvesse a 
realização do campeonato de 
1937 no Perú, o delegado brasi- 
leiro solicitou que o mesmo fos- 
se levado a effeito no Brasil. 
de vez que no anno ultimo se 
realizou no Perá um torneio ex- 
tra-ollicial, O delegado peruano 
consultaréá a Liza do seu palz. 


Por unanimidade, foi appro- 
vado o pedido do delegado uru- 
guayo no sentido de que o Con- 
gresso esgote todos os recur- 
sos para solucionar as divergen- 
clas que agitam o football bra- 
sileiro, Nesse sentido, será en- 
viado um telegramma ás enti- 
dades do Brasil, 

BUENOS AIRES, 30 — (Ha- 
vas) — O Congresso Sul-Ame- 
ricano de Football approvou a 
moção da delegação uruguaya, 
em que se formula votos pela 
reconciliação do football bra- 
sileiro, 





Finalmente hoje, no grama- 


do da rua Campos Salles, os 
cariocas assistivão au esperado 
match America contra Athleli- 
co Mineiro. 

E' grande q interesse em tor- 
no deste jogo, dado o caracter 


de desforra que o mesmo apre- 
senta, 

Uma nota Interessantissima 
prende a attênção dos “fans”, 
Os americanos Jlutarão pela 
completa relhabilitução, pois 
muito má impressão pausou sua 
ultima derrota frente o Villa- 
Nova. E o Athletico jogará pe- 
la desforra da derrota que o 
Villa-Nova soffreu frente à es- 
quadra do Flamengo. Se ven- 
cer os vubros, levará mais uma 
victoria para seu Estado e re- 
hebilitará o sey conterrunco, 
ao qual os rubro-negros infli- 
giram um revez. 

Além disto, 05 cariocas dJesc- 
jam conhecer as novas coundi- 
«ões de prepuro que o Alhleti- 
vo apresenta polis la bastante 
tenipo este gremio não vinha 
ao Rio. 

A equipe americana deverá 
entrar, em campo com Os ses 
guintes jogadores; Walter: Vi- 
tal e Orsini; Paiva, Og e Pos- 
sato; Bahianiunho, Ayrlon que 
Jogará no logar de Carola que 
subslituirá Mamede, Placidy e 
Orlandinho. 

Departamento Technica da 
Liga Carioca escalou us seguin- 
tes autoridades para o encon- 
tro interestadual America x 
Alhletico Mineiro. 

Juiz — João Rudrígues Filho, 
de Minas. 


Chronometristn — Nicolny de 
Tommaso, 

Linesmann — Francisco Aze- 
vedo, Hernani Leu), José dunivr 


e Vicente Gentil, 


ES 

ADVOCACIA CRHEMINAR. (ta 
VEL E COMMERCIAL, tunes 
atõem meminintretisam e fim 
Quentôes de direita estryunuciro 


e reenrsos ao Conselho de Uune 
tribuintes Cobranças e quis 
inções, JAVEKSON GOMEN 14 
SOUZA, nivacndo, fEnlfticio 
Rex) un Atunro Ani ” 

Salas [Mãe Lit Jul, LU nTIO 


14  TURF 





Diario Sportivo 


FACIES EXTERIOR DA GERAÇÃO QUE ACA- 

ba de interferir no “Dois Mil Guinéos” permittia 
esperar um resultado inesperado como o de quarta-fei- 
ra ultima em Newmarket. 

Encerrada a estação e iniciado o balanço nos di- 
versos sectores em que se exercera a actividade turfis- 
ta ingleza em-1935, chegou-se a conclusão, na esphera 
dos dois annos, que sua situação em nada se asseme- 
lhava a das temporadas anteriores. 

Os productos que se destacavam, quatro como já 
temos feito sentir, Bala Hissar, Abjer, Mahmoud e um 
N. N. não haviam cavado um fosso profundo entre o 
restante da geração, como Bahram em 34, Colombo em 
33 e Drwell em 82. O proprio facto de estar o titulo de 
leader indeciso entre quatro pretendentes, denotava 
mutuo enfraquecimento de sua parte. 

Constatou-se assim que a caracteristica que dava 
mais accento á geração era a ausencia de valores abso- 
lntos. 

Quer Bala Hissar ou Mahmoud, Abjer ou o anony- 
mo filho de Blenheim, com seus fracos á vista, podiam 
ger substituídos por qualquer outro exemplar sem pro- 
duzir rumor ou espanto, 


E 


OI O QUE SE DEU, MAL SE OFFERECEU EM 

1936 a opportunidade do primeiro grande encon- 
tro da geração. A Pay Up cujo nome não apparece 
entre os 75 primeiros collocados do “Free Handicap” 
coube operar a repentina mutação do panorama criado 
ha um anno. k 

Trata-se de um filho de Fairway, pouco corrido em 
1935, mas, assim mesmo, victorioso. A circumstaneia 
entretanto, do neto de Phalaris não apparecer entre os 
75 primeiros collocados do “Free Handicap” leva a 
wer que suas actuações, poucas, mas honrosas devem 
ler tido como moldura, pareos bastante fracos. 


mm 


PROGENITOR DE PAY UP, FAIRWAY E, 

actaualmente, um dos mais procurados na Ingla- 
terra. São, pelo menos, suas coberturas juntamente 
com as de Blandford as mais caras, hoje em dia. 

O filho de Phalaris fez parte da geração iniciada 
em 1927, que teve Felstead como “ derby-winner?. Em- 
bora este ultimo o tivesse avantajado em Epsom, Fair- 


way foi sempre considerado de um padrão de classe 


muito superior. 
Algumas semanas 
“Saint Leger” em fórma notavel, 
“crack” francez Palais 
guem teve duvidas sobre a sorte amarga de Felstead, 


depois do Derby, 
distanciando 


caso tivesse comparecido á grande carreira de Don- 


caster. 
A este proposito, Mr. Edward Moorhouse exter- 


nou-se naquella época, do seguinte modo: “a fórma im- 
pressionante em que Fairway dominou seus adversarios 
po “Saint Leger”, me induz a crer, que livre do estado 
de sobreexoitação que accusou no Derby em virtude 
das ruídosas e importunas manifestações de seus ad- 
miradores, teria sido elle e não Felstead o heróe de 
Epsom. 


sd ch 


ARECE TER SOADO A HORA DA GLORTFICA- 

ção do sangue de Phalaris, representado no Brasil 
insuperavelmente por Trinidad e na Argentina por 
Parwiz, o pae de Palanca. 

Fairway, Manna, Colorado e Pharos promettem 
manter este anno numa evidencia “blandfordiana” o 
sangue de seu illustre progenitor, que por ter actuau. 
»omo “corsel” nos annos da guerra, não poude cum- 
prir a campanha á altura de suas grandes aptidões. 

Assim mesmo Phalaris que morreu em 1931, ga- 
nhou 16 carreiras, levando a melhor sobre os maiores 
cavallos de seu tempo. 


ER Rod 


8 APPARENCIAS SÃO TODAS, POR ORA, DE 

que assistiremos a um “walk-over” no Classico 
“Prefeitura Municipal”, Requiebro deixar-se-á ficar 
em S. Paulo, onde é provavel que obtenha no domin- 
go, seu primeiro triumpho classico no Brasil, O “stnd” 
Seabra está por sua vez inclinado a não confirmar seus 
dois pensionistas, Rio e Bramador. Rio, vencedor no 
domingo teria de supportar 65 kilos no São “Francisco 
Xavier”, e Bramador segundo'de Capucino precisaria 
superar em cem por cento, esta “performance” para 
competir com exito, ao lado de Formasterus. 

Ha entretanto quem affirme que o sr. Seabra, des- 
provido de despeitos mesquinhos, e possuidor duma 
boa fé altamente sportiva, resolveu divergindo dos que 
fazem carga a Ullôa, aceitar inestrictamente, Formas- 
terus como baldoso, dahi sua resolução de não apre- 
sentar Rio e Bramador. 


o a 


ATIDOS HAUT BRION E BALBUCO OS CON- 

temporaneos de IX que deram mais trabalho ao fi- 
lho de Congreve para firmar-se como “orack” da tur- 
ma, Palanca só está a espera do “dito”, para tornar-se 
a campeã maxima do turf argentino, 

Espera se que este sensacional choque seja ferido 
no Premio “Vicente Casares” em junho proximo. Se 
o “cespod” de San Isidro servir de campo a este duello 
gigantesco, quasi que podemos affirmar que o “absolu- 
+09” correrá a mesma sorte de Haut Brion e Balbuco. À 
Lhalaris na grama é de corrida, meus senhores! 
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Royal em tal estylo, que nin- 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 1 de Maio de 1936 








Moacyr que reapparece rá em parelha com Rhumbz, no Premio Conjnrado” | 


Olrmão do Cimento Armad 


De Moacyr, póde-se dizer, só 
temos boa recordações, 
O filho de Miss Florence após 


a excellente carreira da eutréa 


ousou dominar nuda menos do 
que Imperador, que não covhe- 
cla e continucu a wãs conke- 
ver outro subjugador,  Mar.9 
aquelle terceiro para  Micuim, 
num classico deve ser conside- 
rado honroso, dado que, naquel- 
la época, o irmão proprio de 


R 


= Vez da 


O tordilho Ralo dg Luar 


Disputando o “Premio Yul- 
cain", o “three-years” nacional 
Raio do Luar sairá pela primei- 
ra vez de sua turma. Trata-se 
dum animal de condições bas-= 
tante apreciaveis, detentor de 
quatro ou cinco victorlas, no 
Rio e São Paulo e que chegou 
mesmo duma feita a discutir 
com ardôr os louros dum clas- 
sico, ganho por Ouro Velho. Se 
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[ser novamente o mesro brioso 


Sairá Pela Primeira 
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Tanguary, contava com um 
desenvolvimento crganico mui- 
to precario, As “performuncas” 
de São Paulo é que não o re- 
commendam. ] 

Póde sor, entretanto, que o 
filho de Sin Rumbo tanha ins= 
nas estranhado a mudan- 
ca e que uma vez radicado 
no scenario da tiavea passe a 


Moacyr, 


Turma mu 


levarmos entretanto, em apreço, 
a actuação de alguns elementos 
a elle semelhantes, como Tapi- 
rápé e Rhumba, fóra da turma 
não devemos emprestar-lhe as 
azas que de inicio pretendiamos, 
O filho de Visigodo poderá sair- 
se airoso do difficil compromisso 
mas precisará, não tenhamos 
duvidas, mostrar-se superior a 
Tapirapé e Rhumba, 





0 reapparecimento de Yapó 


Já ha mais de sete mezes que 
o “three-Years” Iapó não se 
apresenta em publico, Sua ul- 
tima “performance” data do 
dia 22 de setembro, quando 
disputando o Premio “Henri 
Dunant”, o filho de Cascabellito 
secundou Alter Ego a cabeça, 


deixando Tereré q egual distan- 
cia, Tratn-se, sem duvida, de 
uma das mais destacadas figu- 
ras da geração passada, cuja 
presença em carreiras como a 


de domingo, deve ser sempre, 
temivel. 
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Jockey Club Brasileiro 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 


1º carreira “Premio Classico 
Prefeitura Municipal — 2.000 

metros — 12:000$000 é 2:4008. 
Es. Cts 


1 Rio .. .. e. uu uu “ 62 16 
1 Bramador .. ..»» «e 57 16 
3 Formasterus .. vs». 5B 18 
» Requiebro .. .. «-. 55 18 
- 9 carreira “Premio Spahis” 
a 1.500 metros — 4:000$000 e 


1—1 Eru aa se os u 
( 2 Niobe .. au +» au 


b'| 
3 Sovéo co co qa 00 
( 4 LEgAVO «. «u se e 


| 

( 5 Veto ,. «. seunar 

: 6 New Bar -. .. 
(7 Cannes ,. css 
3º carreira “Premio Bueno 

Largo” — 1.000 metros — 4:000$ 

e 800$ 


j Es, Cts. 
( 1 Quarahim e. em. 18 


( ” Para 

( 2 Miq 
2! 

( 3 Resoluto se es vu 

( 4 Caciula .. +. cv. 
3 | 5 Shirley Temple. 

( 8 Maruicha ,. .. «+ 
4/7 Urussanga .. cs e 

(” Uruóca .. ,. «.« 52 40 

4* cprreirs “Premio Double 
Steel" — 1,400 metros — 4:0008 
e 8008. 

Es, Cts. 

1 y 1 Babrs “us “e .. “. 55 25 

(32 BU . qu ve sa q 
a ( 3 Jamaica .. cos. 


( 4 TOgO .u so vo as 
) Atuman cum 00 ou 
| 


: Plolin .. e... 05 . 


Urumará 
( 9 Itaparica .. .. x 
-5* carreira — “Premio There- 
zina” — 1.400 metros — 5:000$ 
e 1:0008000. 


e cu 4. 


30 


3 
4 


Es. Cts. 

ao ceoscas uia 65 40 
€” Epl..cogsca ce 55 40 
EA nd docs tum DO “do 
(3 Cambuy .. ce so 55 35 
( 4 Yapô.. «cc. 55 30 

3 | 5 Dolerita .. .. a. 53 W 
( 6 Caracapu" ,, ..uu 55 50 

4 |7 Temporão .. so B5 40 
( ” 'Trenador ,..... 55 40 


6º carreira — “Premio 
leira — 1.600 metros — 4:000$ e 
B00$000. 


Es. Cts 
( 1 Rolando .. «e wu 30 
AS ESTATISTICAS criadores que já obtiveram, ao |1 | 
menos, um triumpho com ani- | (2 Sonador.. .. ..« 59 40 
DESTE ANNO maes nascidos em seus haras: A ; 3 Clo .. oem» 63 50 
Ega ão ug Cá VA = 8 
ROAD Voos - em es . 
JOCKEYS 2 Rodolpho  Crespi, e 8 | K 
? É 48 Le Mv... . 48:6508) (6 Navy .. ces o» 60 50 
E' a seguinte a relação dos | 3 F. J. L ndgren, 47 (7 Arquero .. eo 59 35 
Jockeys que, este anno, já le- fic Dv.. . . .. 46:5005 4| 
vantaram mais de 10:0009000 | 4 Gov. Estado Pa- ( 8 Pelotense .. .. «. 57 40 
em premios: raná, 7 Le 4 v.. 27:8008|, 7º carreira — “Premio Coronel 
y a, 50 m. é 5 E. & A. Assum- Eugenior — 1.600 metros — 
910 ec mr 76:6008 pção, 43 1. e 4 v. 25:5008 | 4:000$000 — (Betting). 
« Costa, 73 m. e 6 A, Lara Campos, . Gts. 
14 vo... o 78:2006 18 1. e 4 v., .. 22:880% (1 Colonna .. .. « 54 25 
3 F. Mendes, 43 m, e 7 Octavio A, Pelxo- 
vo» 61:9808 | to, 251, e 6v... 22:0508) ( 2 Mundo Novo... 52 30 
4 S. Batista, 47 m. e BA. A LS. Wer- (3 Tyetto .. cume 57 35 
sa Vi co o o o 68:9008 neck, 19 4. e 3 v. 15:5008/2 | 
. Mesquita, 64 m. 9 Julio Faria, 71. ( 4 Salvador us ce «o 53 40 
ev... 58:MB0S|11 eDv..... .- 10:2008), (5 Itapoan ,. ce. 53 40 
61. Souza, 38 m, é 10 R. Lara Campos, 3 | 6 Mussuã .. .. se. 60 60 
soa Ca iao ; MS0O8] Já dio Di. 951505 fo ERANCEA Fones to DO 
A Siva, 4! m. o 11 Cia. Sta, Mathiide, Po Sera mmodarO vi". 2/5280 0 
A Roni cnenco a Ué 87:0508 Bj. elv.... S:3508] no 0d edrito .. .. 56 50 
- Freitas, 29 m, 12 Gov. Estado de São ge Oding .. «uz. 60 40 
058 Vostro aj 28008] Paulo, d2 Le 1 v.  6:8506]j PERTIeTa remio, !GONS 
« Gusso Filho, 26 13 Americo Camargo, urado” — 1.600 metros — 
m.eSv..... 28:8008| 13Letv.... 6:7003/ 0008000 — (Betting). 
10 P. Vaz, 83 m.e 14 Albino Eblina, 8 1, Ks. Cts. 
3 vectorial MTB06 | e divas cs o 640008] 4 | 1 Amembahy cce) 65) 88 
1 W, Andrade, 19 m. 15 Cyro S. "Machado, ais 
pa Ee rss raro 1950] Be lv....  4:808 (3 TO puenOl «e so BS 50 
A. Henriques, 18 m. 16 Olavo Saldanha, 8 2 apirapé .. «eo» 51 30 
18: aee ce rea A AO — do OÊ ANA e ta oreny, CMADOR a 
« Canales, 22 m, e 17 + aniel Lazzavc-ehl, (5 o murro seo B1 60 
ui meets o 1524008 ISiielv.... 4s0slg ines Dreno ... 51 60 
- Herrera, 15 m. 18 Carlos Guinle, 3 1. , 8 Olt 
5s dera 16 ea 12:5003 e1 MESSI e ENA £:000% (7 DORVA “e. em cu ga 49 50 
Pg = , me. ! Observações: lis Inscripções 4 Í 8 Rhumbs. .. eu uu 49 40 
18 R AAA : a 12:3008 | e v., victorlas, (n Mosoye ES UA = E 
SLv co 1:0008|———— O Or carreira — «Premio “Vul. 
17 Saes Benites, 14 m. 
e Waste, qreRtDa 10:7003 
' rr m. montarias e| BEBAM CAFE” GLOBO O MELHOL E O 
. 8. 
CRIADORES MAIS SABOROSC 
| E a seguintea relação dos | BOM ATE! A ULTIMA GOTA! 




















preferem comprar ns . 


pela sua escropulosa mam: 
pulação e rapidez em ntten- 


Consnitas gratis, so indo. 
sob a orientação de clinicus 


CO FILHO. 401 — PRAÇA 2 





SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


mais importante Companhis de Capitalização 
8 e a Amnrioa do Sal. s 


AMORTIZAÇÕES DE ABRIL 


No sorteio de amortização realizado hon- 
tem, foram sorteadas as seguintes combinações 4 


ZVPSIZBVAT. 
KNE TXZ AGV 


Todos os portadores dos titulos em vigor 
sorteados 'com estas combinações, poderão rece- 
ber Immediatamente e capital garantido a que 
teem direito, na ri 


: 
* | SEDE SOCIAL a 


| " RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA 


(Edifici o 
Inspectores e rá aa gr o Brasil 


Os moradores de 
Villa Izabel 


PHARMACIA 
JAR DIM 


der a sua clientela, 


especializados 
UA BARÃO 8. FRANCIS 


UVENTUDE 


ALEXANDRE . 


Telephons — 48-4048 
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UMA TARDE DE SUPREMO | 
ENCANTAMENTO ESPIRITUAL 


O GENIO DO PIANO 





3 VESPERAL DE ARTE 
— no — 


TH. JOÃO CAETANO 


às 17 horas 


RECITAL 
BEETHOVEN 


SCHUMANN 
CHOPIN 


O prestigio de Brallowsk: 
; y sobre a alma a 
ci ponte E' um facto, E alem de tudo pt besairip res 
para justificar esse verdadeiro fanatismo, pritnda 


accrescentar resse 
Ferido que o inte Popular caminha em onda cres- 
Brallowsky passon 
Sa capaz de diminulr a sua influen 

- (OSCAR GUANABARINO, mo “O J 
clo”, de hontem), é imp 


PI 
ANO STEINWAY, vindo expressamente de Nova Fork 





em julgado e nenhum outro terá for- 


PREÇOS DO COST 
a UME 





cain” j 
4:000$000 — (Betting), 


— 


1.600 metros 


aa nar Em Moinhos de Vento 


(1 Kumell ,,, ç 
1! "»» 60 30) era ganhador classico 
( Katete ,. cmo 52 30 o nacional Fines Dreno u 
DO oa um unico y x 
(4 Ralo do Luar ix o publico, deixando aliás bio em 
8 | Dressão, tráz, de Porto Alenas 
( 5 Zarda TERES es TAB 00 ns recomendavel folha de petia 
alopador .. ... 59 50 q,SoS: Em quatro apresentar 
4/7 Sem Reserva .. 53 do OPteve duas victorias e 1 els 
(” Venezigno =.'.l! os o Ceiro, sendo que q uti ari 
umpho foi obtido no Pta pise 
e DORES Brandão”, por ia 
FERID “| bá sobre Borralheira. uma das 
AS? ESPINHAS ? O pipnbadoras da turma, 
o as 
EI parecerá no Ea at 


TXIR DE NOGUEIRA 


hngo, no “Pre. 


mio € 
=.º Conjurado”, Bo lado de 





COMPANHIA DE SEGUROS PREVIDEN: | 


TE, MARÍTIMOS E TERRESTRES 


FUNDADA EM 1872 

Rio de Janeiro: — Séde, Primeiro de Março n.º 49 (Edificio 
proprio). Telephones; Administração 23-3810, Gerencia 23-3600 

São Paulo; — Succursal — Rua 8, Bento n, 8 —Tel. 3-1190 
64º RELATORIO APRESENTADO A' ASSEMBLE'A GERAL 

ORDINARIA, EM 23 DE ABRIL DE 1938 

nte Accionistas : ; 

de pezar as minhas primeiras palavras, devo-fazer 
constar do presente relatorio, o fallecimento do atado: compa- 
nheiro de Administração, sr. José Carlos Neves Gonzaga, que du- 
rante longos annos occupou o logar de director. 

& Administração prestou-lhe as homenagens a que tinha di- 


reito, deixando consignada aqui, mais uma vez, a expressão da suo 
saudade, ; y 


Cumprindo as disposições legaes, devo relatar-vos as princl- 
paes occurrencias que se verificaram no decorrer do. exercicio que 
terminou em 31 de dezembro de 1935, 

Pelos annexos que fazem parte deste relatorio, podeis examl- 
nar minuciosamente a boa situação da Comvanhia, coniirma- 
da pelo vulto des responsabilidades assumidas e pela cotação das 
suas acções, . 

PREMIOS : Attingiram á importancia de rs. 1.595:496$200 os 
premios recebidos, Ee : 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS — Os valores segura- 
dos alcançaram a cifra de rs. 469:552:8828919. 

SINISTROS — As indemnizações pagas importaram em FI8.... 
192:519$300. t 

Desde a sua fundação, esta Companhia pagou de sinistros rs.. 
19.404:7788477. 

DIVIDENDOS —. Foram, distribuidos dois 'dividendos semes- 
traes, É razão de. rs. 60$000 cada um, tendo sido tambem pago, em 
novembro, um outro extraordinario, igualmente de rs. 60$006. 
Cada acção, pols, recebeu r8, 180$000. | 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES -- Houve varias, sendo que 
As grata que foram vendidas obtiveram a cotação de T8..s....- 
2:7308 a 

SUCCURSAL EM 8, PAULO — Continua: prosperando essa 
Succursal, que está sob a gerencia do sr. Oswaldo Rudge, 

LEIÇÕES — Foi convidado o sr. Manoel Pereira de Araujo 
para nccupar provisoriamente o cargo vago de director, competin - 
do-vos fazer a respectiva eleição para a terminação do biennio. 

Outrosim deveis proceder á eleição do Conselho Fiscal e seus 
supnlentes para o corrente exercicio, 4 

Será com grande satisfação que vos darei quaesquer Informa- 
ções de que precisardes, 

Rio de Janeiro, 28 de março de 1936, — João Alves Affonso 
Junior, presidente, 





PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Era. Acclonistas : vo 

Os membros da Conselho Fiscal da Companhia de Seguros 
“PREVIDENTE”, abaixo assignados, tenda examinado o Inventa- 
rio, balanço e contas da Administração, relativos ao exercicio dt 
1935, e achado tudo na mais perfeita ordem, opinam favoravel- 
mente & sus approvação pela assembléa peral dos srs. Acclonis- 
tas, propondo, do mesmo passo, um voto de louvor & Administra - 
ay 


o. : 
Sobre o fallecimento do digno director da Companhia, sr. Jo- 
sé Carlos Neves Gonzaga, d Conselho Fiscal, em singela home- 
nagem á sus memoria, consigna, neste parecer, os seus sincerus 
sentimentos de grande pezar. 
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1936, — José Gomes de Freitas 
= Hermano de Villemor Amaral, 





BALANÇO EM 31 vê DEZEMBRO DE 1935 
â 


TIVO 
Immovels : 

28 predios de propriedade da Com- 
panhia, (valor do custo ,, «s vs 
Titulos : 

1.000 apolices da Divi- 
de Publica, de 
1:009$000, cada 
uma, dé diversas figa 
emissões, nomina- 
tivas, juros de 5 %  903:4938100 

1.000 ditas do Estado 
do Rio de Janeiro, 
de rels 500$000, ca» 
da uma, nominati- 
vas, juros de 6 %. 

1.000 ditas da Prefel- 
tura de Bello Ho- 
rizonte, de 2008000 
cada uma, nomi- 
nativas, juros de 
E Walmor goles áo 

1.000 ditas da Prefei- 
tura do Districto 
Federal, de reis, 
2008000 cada uma, 
nominativas, juros 
de 6 %, do em- 
prestimo de 1906 

1,000 ditas, idem, 
idem, do empresti- 
mo de 1914 .. .. 

1.000 ditas, idem, 
idem, do empresti- 
mo de 1917 .. 

2,500 acções da Com- 
panhia de Seguros 
Integridade : 

218 ditas da Compa- 
nhia de Seguros 
Previdente (adqui- 
ridas para serem 
amortizadas) 


2,456:0604000 


469:843$900 


151:694$900 


195:0184000 
196:415$000 
186:458$000 


801:2134000 7 


BT2:820$000 3.476:055$900 5,933:024$900 








t 000 
Deposito no Thesouro Nacional «e os 00 vo ss 0: 200:0008 
Acções candida as Rare ne es au an as ar 80:000$000 
Juros e Dividendos a e .. ca : 
Alugueis a ear NERO ao dO! 49 SE 
> P .. “e. .o H 
Succursal em Gão PALO MMC 148:112900) — 270:184800 
(eee ee em 
Sellos — Saldo existente ., «o ev es 8:311$700 
FE | Focus ce 1.094:943$000 
Bancos Saldos a nifavo OD OOSSDDO 1, 133:0508500 


Caixa — Saldo existente .. 


7,615:230$200 





PASSIVO 
Capital Integralizado se «. «e ax ce us.»  2.500:000$000 


.. 





Fundo de Reserva .. «ecc se re ss 1.565:303$000 
Fundo de Amortização de Acções da . o 
Companhia .. e ve se ar o 
Reserva de Riscos não explrados ,. 416: 
Reserva para Bina a Liquidar Padiosera A 
Ene ui ps O LIGA: SÁBVIOO 4.564:5384100 
Apolices da Divida Publica depositadas no 'The- 
souro sis o o. e na um ua qu ue ua 
Caução da Directorla .. +. 
Honorarlos e Percentagens á Dire- 


. . e. e no um “a 





ctoria, co Cove. 0a AO .- .. en ao 
Dividendos a Pagar .. .. se vo vs Le Ra 
Riva o EA .. tação ne. e. .. ria 
Im de sca .. a. as . É 
 spósia de Riqueza Movel .. «» er 3854500 264:091$800 
Fundo de Providencia . ue. clico nm es au uu “a 6:600800N 


"1.615:290$200 
— João Alves Affon- 


| de dezembro de-1025 
31 de dezembro guarda-livros. 


: tro, 
Rio de Jane Joaquim Cerqueira, 


sa Junior, presidente — 
Eng ad Ns diogdã 


QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIS 


à ASIRULÓGIA nturaca-lhe hóje a A Apraverto-s san dam: 
a 









RIQ 
e consequirá FORTUNA « CENICIDADE: riantande-ms pola dais 
À nascimento de cada pessoa descobrirel e modo seguro qua eom min 
maperiencia todos podem ganhar ma loferta sam perder una «4 w 
Mande seu endeinço 600 réis em sellos pars enviar-lha GRA' 


"O SEGREDO D ORTUNAS - Milhares da serANo. foi 
Epa ve t 





a5 minhas palavras - Meu endariço 


RH Get Mitre 2241, BG 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 1 de Maio de 1936 











NA CENTRAL DO 
— BRASIL 


O director da Central do Bra- 
sil autorizou a ligação do des- 
vio da Companhia Gomelll, em 
Rocha Sobrinho, ás linhas da 
Central mediante condições que 
“DP rol transferld 

pt erido para a Su- 
perintendencia da Elsctritica- 
ção, o escrevente de 1º classe 
Carlos. Machado de Oliveira, 
que tinha exercicio na 1º Divi- 
são da Central do Brasil. - 

— A Caixa de Aposentadoria 
e Pensões da Estrada de Fer- 
ro Central dao Brasil concedeu 
as seguintes" pensões: 'Aggripi- 
na Brandão Avilla e filhos; 
Mathild. de Andrade Pinto; 
Maria Ouriquez' de Campos e 
filhos; Adelina Nunes. de Sá; 
filha de Sá; Maria. de Souza 
€ filhos; Maria Nazareth 
Martins e filhos; Annuziata 
Giordano; Adalgisa Baptista 
Leal Gulart; Elvira Martins Pi- 
res; Geraldina Dias de Souza 
e filhos; Clotilde. dos Santos 
Collares e filhos; Anna Rodri- 
uez Loureiro e filhos; Anna 
e Faria; Maria Brigida da Sil- 
va e filhos. 

— A administração da Cen- 
tral do Brasil determinoy a ap- 
préensão dos passes ns. 13.881: 
14.499; 13.613; 10.617; 80,107 
e 4,019, que foram extraviados, 

— Foi elaborado um accordo 
de trafego mutuo, entre a ad- 
ministração dc. Central do Bras 
sil e w do Porto do Rio de Ja- 
neiro, attendendo ás reciproci=- 
dades e conveniências no ser- 
viço de carregamento e desçar- 
Ea, moimentação e estada, nos 
vagons da primeira, nas linhus 
da segunda, 

Attendendo á denuncia 
apresentada pelo Syndicato 
Unitivo a respeito do incidente 
havido entre o trabalhador João 
da Costa Murinho 8 o escreven= 
te José Fruzzoni, o director da 
Central do Brasil nomeou uma 
commissão de Inquerito para 
npuração dos: factos, designundo 
os seguintes funccionarios: sub- 
inspector José Noronha  Mira- 
gala e os Lindo aliinid Fran= 
cisco Couto e Sylvio Gusmão. 

— A administração da Cen- 
tral do Brasll recebeu commu- 
nicação do ramal de S, Paulo, 
que quando trafegava no kilo- 
metro 157, nas proximidades da 
estação de Saudade, o trem car- 
gueiro CB 6, que faz ponto ter- 
minal em Barra do Plrahy, te- 
ve tres carros descarrilados e 
tombados, 

Os carros, devido á& situação 
do terreno impediram todas as 
linhas, trabalho que durou cer- 
ca de 8 horas. para a sua des- 
obstrucção, devido os carros se 
acharem lotados, 

Não se registou accidente 
pessoal, ficando as linhas fer- 
reas damnificadas cerca de 
cincoenta metros. De Barra do 
Pirahy segulram soccorros, 

Por motivo “desse 'accidente, 
os trens de longo. rso. do 
ramal de S. Paulo KP'4 tiveram: 
4: horas 6:50 minutos de atra- 
zo; NP 2, 3 horas e 33 minu- 
tos e o trem DP 2 (Cruzeiro 
do Sul) chegou com 2 horas e 
43 minutos a esta capital, 

Foi aberto inquerito a res 
peito, 

— Estão internados na Casa 
S. Sebastlão, à rua 
Bento Lisbôa . 160, por conta 
da Caixa de Pensões da Cen- 










































































Essa dor incomoda ng 
pare mais estreita 
das costas, essa dor 
de cabeca e esscs 
tonturas desaparecem | 
com poucos dias de 
uso das PILULAS, DE, 
FOSTER "': 

Essa irritação e esse | 
cansaço permanente, agravados com 
q arise mensal, enconitam rapido 
alivio nas PILULAS DE POSTER. 
Estas corrigem em irregularidades 
urinarias e tornam a arina elaras 
limpíida e sem mau cheiro 








GRADIM DESMENTE ! 


NÃO SAHIRA' DO BOM- 
SUCCESSO 

A volta de Gradim para as fl- 
lelras de seu antigo club, o 
Bomsuccesso, causou sensação, 
Mas os propalados boatos de 
que o atacante em apreço es- 
taria na immínencia de aban- 
donar o gremio dos azues, cau- 
sou maior sensação ainda, 
“Nem bem voltara ao convívio 
do seus antigos companheiros e 
Gradim in deixar novamente o 


club, 
DARIA O PASSE 

Sabe-se que o São Christo- 
vão e o, Madureira pretendiam 
o concurso do atacante sub- 
urbano. 

Segundo a directoria do gre- 
mio da Estrada do Norte, o 
Bomsuccesso não teria duvida 
em conceder o passe do seu de- 
fensor. 

O sr, Annibal Pereira Bastos 
citou um caso anterior, 

—- O Bomsuccesso não pren- 
de ninguem e Gradim sabe dis- 
so. A prova é que já concedeu 
o passe ao mesmo player em 
questão, para vestir a camisa 
vascaina, 

GRADIM DESMENTE 

Gradim não procurou a di- 
rectoria de sen actual club, o 
que demonstra as suas inten- 
ções, 

— Estou satisfeito no Bom- 
successo e mão pretendo dei- 
xal-o tão cedo, 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA" A MAIS BA- 
RATEIRA DO BRASIL — LAN- 
ÇA NO MERCADO NOVIDA- 

DES DE SUA CRIAÇÃO - 





Lindos e finos 


358000 — , Lindos o fino 


na pellica preta 1 salin 
Lais XV.” des 


XV. 
358000 — 


O mesmo mo- 
delo em naco 


branco Isvavel com lacinho e |tral do Brasil, os seguintes 
salto preto, artigo muito chic, | funccionarios: 
v. : Carmen do Amáral; Rosa 


Silva; Augusto Geraldo; Marla 
Dias; Juopisaciana Santos; Er- 
nestina Costa; Laura Duerte; 
Euricina Barbosa; Ary Cardo- 
so; Smit Maia; Fernando So- 
tello; Juracy Neves; João Du- 
mas; Maria Colombo; Djanyra 





Marques; Walkíria Raposo e 
Eudina de Almeida. Teve alta 
Pinissimas e lindas alpercatas | Neyde Silva. 


A CENTRAL DO BRASIL E A 
SUA PUBLICIDADE 

O dr. Jurandyr Pires Fer- 
reira, inspector commercial da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil de accordo com o coro- 
nel João Mendonça Lima, di- 
rector da mesma Estrada, aca- 
ba de dar si E Malgpcecés 
para a organiza 
de publicidade annexa a citada 
ICT, que vae fazer as propagan- 
da geral da nossa principal via 
ferrea a cargo de um dos fun- 
celonarios de inteira confiança 
do infpsctor commercial que é 
um technico e administrador de 
invejavel cultura, Com a refor- 
ma que o actual director acaba 
de iniciar nos serviços e pes- 
sonl da Estrada, dentre em pou- 
co, com a aaquisição do mate- 
rial rodante e bem assim com 
a entrega de carros de passa- 
geiros, wagons para mercadorias 
[) otivas que estão sendo- 
reformados com completas re- 
parações pelas officinas da Lo- 
comoção (4º Divisão) a cargo 
do engenheiro Mario Castilho 
do Espirito Santo, será posta 
em execução & propaganda or- 
ganizada pela secção de publi- 
cidade da Inspectoria Commer- 
clal da Central do Brasil. O 
chefe de publicidade escolhido 
e designado pelo inspector com- 
mercial e que tem o apoio do 
chefe do Trafego dr. Erico De- 
lJamare São Paulo, activa os de- 
talhes necessarios para as pri 
meiras propagandas quer pelas 
estações de radio, quer pela im- 
prensa diaria, quer pelas, asso- 
ciações de industrias, commer- 
cio e lavoura, expondo a todos 
os meios praticos, rapidos, con- 
fortaveis e o harateamento de 
fretes, principalmente dos ge- 
neros de primeira necessidade. 
Emfim, a propaganda é precisa 
e assim é preciso que a Centra] 
do Brasil tenha sua secção de 
publicidade, o que se deve á 
competencia e ao valor do dr, 
Jurandyr Ferreira, que 
acaba de propôr ao director da 
Estrada tão Importante assum- 
pto ferroviario, 


esmerada confecção. em naco 
branco lavavel, forrada de bran- 
co, artigo modernissimo se su- 
perior — ns. de 


18 a 28 su os os se 155000 


2a a .. es es 
33 » 37 . au co au no 





32$000 — TYXPO SPORT 
ultra moder- 
nissimos e finos sapatos em na- 
co branco com lindas guami- 
ções de pellica envernizada, pro - 
prios para sports e praias 
Remettem-se tis catalogos 
lllustrados — Porte $ . 
Sapatos 23000; Alpercatas 18508 
JULIO N. DE SOUZA & Cla 
Av. Passos, 120-Rio-Tel. 24-4424 


À Associação Brasi 
leira de Imprensa 
augmenta a sua 
renda 


A ACQUISIÇÃO DE 150 APOLI- 
CES' PAULISTAS DE 
1:000$000 

De accordo com a retommen- 
dação do seu 1º thesoureiro, sr, 
Raul de Borja Reis, a Associa- 
ção Brasileira de Imprensa pa- 
ra augmentar q sua renda adqui- 
viu, hantem, em praça, cento € 
cincoenta apolices das emittidas 
pelo Estado de São Paulo e que 
dando uma renda de gas ao an- 
no, assegura à A, B + além 
das outras rendas que possue, 
mais de doze contos de réis an- 
nunimente, Este investimento 
de capital, demonstra a prospe- 
ridade da Casa dos Jornalistas, 
que não tem um pecullo a pa- 
gar, mada devendo, demonstra 
que a sua situação material é 
tão bôa como o seu prestígio mo- | sar do augmento de despesas re- 
ral, em todo o paiz. E' oppor- | sultantes do natural desenvolvi- 
tuno assignalar que, desde que ' mento da instituição. 








o'sr, Herbert Moses assumiu a 
presidencia da 4, B, I., todos 
os annos esta Instituição tem 
apresentado grandes saldos, ape- 
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SUL AMERICA 
MARITIMOS E 











como se verifica pelo livro de p 


vocados para se reunirem em Assembléa Geral Ordinaria por 


annuncios publicados na impren 
GUINLE 
seja Indicado um dos senhores a 
sidil-a, O accionista doutor ARY 
a palavra para 
LHERME GUINLE, para dirigir 


aceita por acclamação é com applausos. O doutor GUILHERME 
GUINLE assume a presldencia da mesa e agradece 8 prova 
de consideração e contiança com que fol distinguido. convidan- 
do os senhores doutores ARY DE ALMEIDA E SILVA e GUI- 
LHERME WEINSCHENCK, respestivamente, para 1º e 2º se- 
cretarlos. Assim organizada a mesu O senhor presidente man» 
da o 2º secretario proceder á leitura do Relatorio da Directo- 
ria, referente no exercício de 1934, O accionista doutor ALVARO 
WERNECK, própõs que seju submettida á Assembléa a dis- 
pensa desta leitura. em virtude de ter sido o mesmo relatorio 


publicado pela imprensa e acha 
nhores accionistas em folhetos 
dos estu 


FREDO LOUREIRO FERREIRA 

relator, á leitura do Parecer do 
sões são as seguintes; — 

º) — que je acta desta As 

uito pezur pelo fal 


LRICO DE SOUZA MURSA; 
2.º) — que, sejam approvados o balanço, contas e acto da 


Directoria, relativos 
de Dezembro de 1984; 
3.º) — que sejam elogiados 


Companhia senhor doutor ISMAEL COELHO DE 
SOUZA e seus competentes nuxiliares e o provecto 


é dedicado chefe da 


MONTEIRO, pelo modo pelo qual tém exercido seus 


cargos; ' 
4.º) — que & digna Directoria seja dado um voto de louvor 


pela sábia orientação 

Finda a leitura o senhor p 
mento da Assembléa +; Relatorio, 
e O Parecer do. Conselho Fiscal,:s 


por todos 05 senhores. accionistas com a abstenção dos directores 
o as conclusões do' Parecer do Conselho Fiscal com abstenção 
dos mesmos directores e: dos; membros do referido Conselho 
Fiscal. O senhor presidente declura que antes de passar á se- 
gunda parte da ordem: dos trabalhos, que é a eleição de um 
director e dos membros eftectivos e supplentes do Conselho 


Fiscal, acha-se á posição do 
qualquer nova informação que n 


publicado. Nenhum accionista pedindo informações julgou O 
senhor presidente uti! prestar á Assembléa alguns esclureci- 
mentos sobre a situação economica da Companhia apresentada 


no Relatorio, no qual se observa 


da bruta, accrescimo muito mais elevado da despesa, 
este ultimo proveniente de causas nlheins à acção e à vonta- 
ds da Directoria, visto terem provindo da applicação das no- 


vas leis soclaes, assim como de 


direitos nossos contrutunes, reconhecidos ha quarenta 
estando a Directorln attenta e solicita : 
contra estes ultimos actos, Os pagamentos exigidos, têm sido 
feitos SOB-PROTESTU e. quanto do uccrescimo das despesas 


motivadas pelas outras causas a 


do governo providencias que venham de algum modo diminuir 


esse accrescimo de despesas que 


sado onus. á Compautkia. Por proposta 


ALFREDO LOUREIRO FERREIR 


provou um voto desejundo o prompto restabelecimento do se- 


nhor MÁRIO MONTEIRO, chefe 


viços & Companhia mais uma vez realçou, Passando-se ê se- 
gunda parte dos trabalhos da Assembléia, isto é, a eleição de 


um director e dos membros effe 
lho Fiscal, o accionista ARLINDO 


VES indicou para director ' o doutor OCTAVIO PEDRO DOS 
SANTOS, que já vinha exercendo interinamente esse 


na vaga deixada pelo doutor RA 


bros effectivos propo.. vu reeleição dos actuaes fiscnes em exer- 
dólo ea Qlcicdo de doutor EDUARDO DE VASCONCELLOS PE- 
DERNEIRAS na vag: deixada pelo doutor OCTAVIO PEDRO 


DOS SANTOS e para supplentes 
enchendo-se com o doutor LUIZ 


vaga deixada pelo doutor EDUARDO DE VASCONCELLOS PE- 
DERNEIRAS. Corrido q escrutínio e apertadas as situlas, ne 
-se te ido eleitos por unanimidade: — Para dire- 
O dontos OCTAVIO PEDRO is SaNaos a 
effectivos do Conselho scal — os senhores 

De LOUREIRO FERREIRA CHAVES (reeleito), AME- 
RICO DE ALMEIDA GUIMARÃES (reeleito) e doutor EDUAR- 
DO DE VASCONCELLOS PEDERNEIRAS (eleito) e para sup- 


“ctor — o doutor 
para 
ALFREDO 


plentes — os doutores ALVARO 


MUNDO OTTONI Dr: CASTRO MAYA (reeleito) e LUIZ FE- 
LIPPE DE SOUZA LEÃO (eleito), os quaes achando-se pre- 
sentes foram empossados nos respectivos cargos, Nada mais 
havendo a tratar o presidente agradece a presença dos senho- 


res accionistas, bem como a pro 
Directoria e declara encerrada a 
trabalhos foi Iavrads esta acta, 


ada todos os 
RO a E eu. Guilherme Weinschenck, 2º se- 


cretario, fiz lavrar esta acta que 


ME WEINSCHENCKE, 2º secretarlo, G. GUINLE. presidente. 


ARY DE ALMEIDA E SILVA, 1º 
tras assignaturas), 


As eleições fran- 


GezAS 


AJACCIO, 30 (Havas) — São 
os seguintes os resultados das 
eleições legislativas renlizadas 





Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
Prof, Vacquer, de Paris. 
Consmltario - 7 Setembro, VÊ 
4º andar — segundas. quar- 
tas e sextas, ás 3 horas 
Residencia; — 486, Larao- 


jelras — 25-3822 





O NOVO - 
AMBULATORIO 
CENTRAL 


do Berviço de Accldentes de Trabalho ds 


“situado & 


Raa do Senado, 12 - Tel. 22-9645 


começará a funcclonar » partir de 
amanhã, dia 


2 DE MAIO 
para onde devem ser encaminhados todos 08 


operarios acoldentados, 
a Companhia, 


COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 


ACTA DA ASSEMBLÉA ORDINARIA, REALIZADA 
EM 30 DE ABRIL DE 1935 
Aos 30 dias do mez de abril de 1936. ás 14 horas, reuni- 
ram-se na séde da Companhia Docas de: Santos, á avenida Rio 
Branco, 135/7, 3º andar, accionistas representando mumero legal 


presidente da Directoria, abre a sessão e pede que 


propár à Assembléa o nome do dontor 


roposta, declara o senhor presidente ficar dispen- 
suda a leitura do relaturlo e pede em seguida ao senhor AL- 









GUERRA. 


aos : Mosquitos ! > 


TERRESTRE, 
ACCIDENTES 


A] 


Homenageando o 
consolidador da 
Republica 


INAUGURADA, HONTEM, A 
“CASA DE ALAGOAS” 

Com brilhantismo invulgar, 
installou-se solennemente, hon- 
tem, numa des salas do “Edi- 
ficio Rex”, a redacção do men- 
sário “Alagoas”, e bem assim & 
“Casa de Alagoas”, que ahi 
funccionará até a construcção 
do seu edificio proprio, 

A solennidade, a que compa- 
receram varlos membros de dis- 
tinctas amillas 'ulagoanas, 
transcorreu num ambiente de 
viva e intensa emoção, 

Ao imicrophone, que foi gen- 
tilmente installado na redacção 
do “Alagoas” pela directoria da 
Radio Ipanema, falaram, o se- 
nador Costa Rego, ex-governa- 
dor do Estado de Alagoss, e o 
jurista Pontes de Miranda, os 
quaes, enaltecendo a feliz ini- 
ciativa dos fundadores da nova 
revista e da “Casa de Alagoas”, 
recordaram o passado glorioso 
de Floriano Peixoto, homena- 
geando-lhe a data do seu anni- 
versario natalício, 

A acta da fundação do “Ala- 
goas”, e da “Casa de aAla- 
goas”, foi assignada por todos 
os alagoanos presentes à lnstal- 
lação official da redacção do 
novo menserio com a mesmo pe- 
na e caneta com que o Marechal 
de Ferro assignou os ultimos 
decretos do seu governo, Na re- 
dacção do “Alagoas” salienta 
va-se um majestoso busto do 
consolidador da Republica, pre- 
ciosidade essa de que foi gentil- 
mente cedida á “Casa de Ala- 
goas” pela familia do insigne 
soldado que cada vez malé re- 
vive na alma dos brasileiros, 

Além das distinctas famílias 
que assistiram ao acto da ins- 
tallação do mensario “Ala- 
£goAs” e da “Crsa de Alagoas”, 
compareceram o general Góes 
Monteiro, na pessoa do capitão 
Pedro da Costa Leite, official do 
seu Estado Maior, e o sr. mi- 
nistro da Guerra, general João 
Gomes Ribeiro Filho, que man-= 
dou um digno official d. r - 
binete, não participando pes- 
soglmente em virtude de ser 
hoje dia de despacho com o gr. 
Getulio Vargas, presidente da 
Republica, no palacio Rio Ne- 
gro, em Petropolis, 

O sr, Luiz Veiga, opero: pre- 
sidente da Radio Ipanema, com- 
pareceu ao acto declarando-se 
solidarlo com a empolgante ini- 
ciativa. 

Occuparam, tambem, o m:“o- 
phone os jornalistas Carlos Ru- 
bens, Reis Vidal, e Melchiades 
da Rocha, fundadores e directos 
res da grandícea obra qtie cdr 
ein sob os melhores auspictos, e 
foram de uma distincção pra 
com todos os presentes, á brt- 
lhante solennidade de nontem 
na “Casa de Alagoas”, 


Outra victoria de 
Annita Lizana 


LONDRES, 80 (Haves) — A 
tenniata chilena Anita ELlzana 
venceu Soriven por 7=b, 3-6. 6-3, 
passando assim á semi-final, 


segurados nessa 





resença, os quaes foram con- 


se O GUILHERME 


doutor 
colonistas presentes para pre- 
DE ALMEIDA E SILVA igreo 
I- 
os trabalhos, proposta que é 


r-se distribuido entre os se- 
impressos. Approvada por to- 


CHAVES para proceder, como 
Conselho Fiscal, vujas conclu- 


semblta se insira um voto de 
lecimento do senhor doutor 


ão anno social findo em 31 


o zeloso inspector geral da 


Contabilidade, senhor MARIO 


nos negocios da Companhis, 
residente submette uo julga- 
Contas e Actos da Directoria 
endo approvados os: primeiros 


a senhores accionistas, pura 
ão se encontre no relatorio 


ao lado do augmento da ren- 
sendo 


exigencias fiscars, negundo 
annos; 


nar suas reclamações 


Directoria tem já solicitado 
já constituem um real e pe- 
de accionista senhor 
A CHAVES qu Assembléa ap- 


da Contabilidade, cujos ser- 





etivos e supplentes do Conse- 
LOUREIRO FERREIRA CHA- 


cargo, 
UL FERNANDES; para mem- 


a reeleição dos actuaes, pre- 
FELIPPE DE SOUZA LEÃO a 








DDD LILLE 
Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DL 
MEDICINA DO PARA! 


os fo “figado, estoma- 

pulmões e coração 

Enstallações completas de 

electricidade medica, ralo X, 

alta frequencia, banhos hy- 

dro-electricos e de luz, ralos 
ultra vermelhos e nltra- 

violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
IO 


TOR 
CONSULTORIO 7 de Setem. 
bro, 135. 3.º andar — 22-(1558 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bota- 


(eleito); 
WERNECK (reeleito). RAY= 


va de confiança dispensada. & 
presente Assemblér, de cujos 
que depois de lida e appro- 

resentes, que se retiram ás 


confer! e assigno, GUILHER- 


secretario (Seguem-se as our 


PASTE Os TR St 
na circumscripção de Sartena: o 
sr. Rocca Berra, republicano na 
expl- 


esquerda, oujo mandato 555 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Molesijas do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPEHRA- 
qo Utero, varios 
brostata, rins. bexipa. etc 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suUss complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos. ete Dia- 
thermia Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob., das 7 4s 8 + 
das 14 às 18 horas Domingos 
e feriados das 7 às 9 horas. 


rou, obteve 4.220 votos 6 o sr. 
Wlle Beneditti, radical-socialis- 
ta, 12 


Gurso gratuito de 
francez 


Deasejando desenvolver o 
aprendizado da lingua franca- 
za é, ao mesmo tempo facilita 
os brasileiros a opportunidade 
de aprenderem e cultivarem o 
bello idioma de Racine e Ana- 
tole France — a “Alliance 
Française” que já vem, hu an- 
nos, mantendo aulas gratuitas 
de francez, nesta capital, acaba 
de abrir mais dols, cursos, 


Esses novos cursos. Installa- 
dos no Meyer e em Copacabea- 
na. serão inaugurados ama- 
nhã, dia 3 de mato e entrarão 
logo em funccionentento, As 
pessoas candidatas é matrienias 
nesses cursos gratultos deverão 
procurar dirigir-se à rua Ar- 
chias Cordeiro, G20, no Meyor, 
ou rue “Toneleiros, 8)9, em Ckr 
pacabana. 
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Com o Craneo Fendido à Machado 





MORTE HORRIVEL DE UM NEGOGIANTE NO INTERIOR DE SÃO PAULO 





- PARA CASAR-SE — ROUBOU 1:700$000 — A PRISÃO DO CRIMINOSO 





&. PAULO, 389 — (Polo tele- 
grapho) — um crime monstruo- 
go e sem precedentes vem de se 
desenrolar na pacata e longin- 
qua cidade ds Lins no interior 
do Estado, 

Al, proximo á Fazenda Buls- 
sa, fol encontrado morto, no in- 
terior de eeu estabelecimento, 
um negociante bastante esti- 
mado. 

Seu corpo, caldo ao fundo do 
balcão, tinha a cabeça horri= 
velmente fendida, | 

O crime, revestla-se de mys- 
terlo, polis o morto, Bo que He 
sabe, não tinha inimigos, 

LATROCINIO 


ra apanhar a mercadoria de 
sob o balcão e José então, vi- 
brou-lhe dois golpes seguidos, 
utilizando-se de um machado 
que achou sobre a banca, 

O ansião, morreu instantanea- 
mente, polis a arma fendera- 
lhe o craneo, por cuja aber- 
tura, salu a massa encephalica 
que, chegou a saltar a uma dia- 
tancla de dols metros, 

Vendo sua victima cair, e, 
sem se dar ao trabalho de verl- 
ficar a sua morte, o assassino 
revistou todas as gavetas e lo- 
geres onda possivelmente es 
conderia Miguel BS BURKE €eco- 
nomias, 


Logo de princípio, verifica- ROUDOU 1:7003000 
ram as autoridades, tratar-sé Nada encontrando e já ate- 
de um latrocínio, pois, gs Ega-| morizado com a presença do 
vetas se achavam abertas e,| cadaver, José, deu-se pressa 


seus interlores remexidos. 

Os bolsos da victima, estavam 
virados para fóra e no chão, 
grande quantidade de documen- 
tos. 

Deante disso, resolvel o dr. 


em passar revista nos bolsos 
do negociante, 


Ahl, encomtrou elles a quantia 
de 1:700$000 e varios papeis que 
lhe pareceram ter valor. 


Gustavo Ribeiro de Mendencça, 
delegado da localldade, requis!- 
tar o concurso da policia da ca- 
pital. 

Para o local, foram enviados 
pelo dr Cordeiro Galvão, chefe 
da Delegacia de Roubos e Fur- 
tos, os investigadores José Fer- 
nandes e Aureo Silva, 

Estes policiaes, em feliz dill- 


Sem verifical.os, abandonou o 
PRRAAEO do barbaro crime e fu- 
giu, 

Indo para Moerllia, ahi, no 
dia seguinte casou-ge sem que 
a noiva auspeitasse de coisa al- 
guma, 

Em viagem, mais calmo, leu 
ella os papeis que trouxera. Co- 
mo de nada lhe servissem, jo- 
gou-os fóra no melo de um ca- 


gencias, prenderam, dias depois 


do crime o assassino resal que, atravessou propost- 


tadamente, 


Em seu poder, as autoridades 
encontraram ainda a quantia de 
4005000 que estava guardando 


PARA CASA 

José Barbosa da Freitas, pre- 
so, confessou o crime, 

Em euas declarações, disse 
que, está noivo e desejava ar- | companhia da esposa, 
dentemente se casar, Não o fez antes por negar= 

Na vespera de sua união com Les-elia a abandonar sua fa- 
uma das moças da-cidade de | millia. 

Marilia. entrou elle na venda de | RECEIA-SE PELA SORTE DO 

—Miguel Stang, de 57 annos, e MATADOR 

pediu uma garrafa de vinho. José Barbosa de Freitas, foi 
recolhido & cadela local, onde 


TEATRO RECREIO 


Companhia de Revistas Aracy Cortes-Iglesias-Freire Junior 
HOJE — A's 15 horas — HOJE 
GRANDIOSA MATINEFE 
A! NOITE — A's M e 22 horas — 
Duas Sessões — MAIS UM ESTRON- 
DOSO SUCCESSO !!! — A revista 
de criticas e actualida- des em 2 

actos e 23 quadros 


“ALLELUIA !!” 


Orlgignal do consagrado “az” JORACY CAMARGO — Exi- 
to absoluto da «“erida “estrela” ARACY CORTES em: 
“No Coração da Mulher”, “Artigo 303”, “Desenho Anima- 
do”, ete.. etc. — Brilhante actuação de OSCARITO, o en- 
gracadissimo comico, Pedro Dias, Eva Todor, Willam Thom- 
pson, Nair Faria, A, Nascimento, J. Figueiredo, Margot Lou- 
ro e de toda a vietoriosa Companhia ! ! 
Lindos e maravilhosos bailados por LOU, EVA e JANOT! ! 
“ALLELUIA”, uma revista absolutamente familiar e que 
faz rir a valer!! 
Amanhã — A's 16 horas — 1º Matinée'da Mocidade a preços 
reduzidos — “ALLELUILA!!S 














PPPDLLELLDELLEILEDEC OLL DELES 


para viajar pare a capital em. 


aguarda o ulgamento de seu he- 
diondo crime, 

O delegado de Lima, solicitou 
de seus collegas das cidades vi- 
zinhas, reforço para seu desta- 
camento, polis muito recela lhe 
seja o preso arrancado pela po- 
pulação da cidade que, está vl- 
vamente indignada, 

Já tentaram, embora sem re- 
sultado, lynchar o prisioneiro & 
sua chegada de Marilia. 





Chocaram-se tres | 


QUATRO PESSOAS FERIDAS 
NO DESASTRE 


A mania da velocidade entre 
os motoristas de omnibus ain- 
da não teve E repressão de- 
vida, j 

Ainda hontem, um  ommnibus 
da Viação Guanabara, por que- 
rer epoustar corrida com outro 
da Viação Americana, íoi cau- 
sador de um desastre no qual 
sairam feridas quatro pos- 
BORS, 

Corriam estas 
pela rua de São Christovão, ce- 
da qual querendo sobrepujar o 
outro, quando em uma manobra 
inteliz, chocaram-se  violenta- 
mente, 

Com a parada brusca dos dois 
vehiculos, um outro omnibus da 
Viação Orlental, não poude pa- 
rar em tempo, indo bater sobre 
05 outros. 

Desta salada, solicitaram os 
soccorros da Assisteuçia, Oswal- 
do Deodoro, branco, de 37 an= 
nos, casado, sapateiro, residen- 
te na estação de Beifort Hoxo, 
com contusões em ambos os pu- 
nhos; Elias Bittar, branco, de 
ss annos, casado, commercian- 
te, morador, é rua General Sam-= 
paio 32, com escorjações varias; 


Jorge Bandeira, branco de 49. 


annos, casado, funccionario da 
Light domiciliado à rua David 
Campista 37, com luxação no co- 
tovello e eua sobrinha Yedda, 
branca, de 6 annos, filha de 
gaágard Bandeira, residente á 
rua Moura Britto, 24, com esco- 
riações varias, 

A policia do 16º districto, te- 
ve conhecimento do facto, 





dois vehículos: 


E6 não o consegulram, devl- 
do á attitude energica tomada 
pelo dr, Gustavo Ribeiro de 
Mendonça que ameaçou atirar 
no prímelro que tentasse levar 
a effaito o Iynchamento, 

A cadela da longingua clda- 
de, não apresenta a sogurança 
necessaria devendo, talvez, ,o 
criminoso, ser transferido para 
outra de alguma ocldade proxl- 
ma ou mesmo para a capital, 


28 DART 


CIGARROS 


Horia 


7 paladar agradavel e 
'tabacos escolhidos 












Piedade tem novo 
parocho 


Nomeado por provisão de 5. 
Eminencia q Cardeal Arcebis- 
po Dom Sebastião Leme, toma- 
rá posse hojs afim de dirigir 
os destinos da Parochia de Nos- 
sa Senhora da Pledade, o rev. 
padro qr emrenço Hergenhahn 


Numerosas prisões 
moliticas na Irlanda 


PRESUME-SE QUE O FACTO 
TENHA RELAÇÕES COM 
AS ACTIVIDADES DOS 

NACIONALISTAS 


DUBLIN, 30 — (Havas) — A 
polícia effectuou hontem á noi- 
te e na manhã. de hoje vinte 
prisões. nas localdades de Cork e 
Elite 
ntre os presos figura um ir- 
mão do antigo prefeito Mac 
Swiney. Importantes forças po- 
liciaes tomaram parte ne ope- 
ração, detendo automoveis e pe- 
netrando em diversas casas. 
Não ha pormenores sobre o caso 
mas assegura-se que alguns pre- 
sos pertencem ao exercito repu- 
blicano. 
A polícia continús em investl- 













A matriz de N. S. da 





O destino dos pin- 
gentes 


O OPERARIO FOI ARRANCA 
CADO DO ESTRIBO DO BOND, 
POR UM AUTO, SOFFRENDO 

FRACTURA DA PERNA 

Quando |hontem viajava no 
estriho de um bonde linha Es- 
trada de Ferro, fol-victima: de 
lamentavel accidente, O opera; 
rario José Nunes dos Santos, 
de côr branca, com 21 annos de 
edade e residente & rua, Barão 
Iguatininga, 114, casa 5. 

Passava o electrito, que la 
supeérlotado, em frente no 
Quartel General, 4 praça da Re- 
publica, quando um auto de 
praça, em vertiginosa carreira. 
arrancou do estribo O operario, 
que foi projectado ao sólo, sof- 
frendo na quéda fractura da 
perna esquerda, com hematoma 
no joelho esquerdo. 

A victima depois de conveni- 
entemente medicada no Posto 
Central de Assistencia, foi in- 
ternada no H, P. Ss. 


Morto por um ca- 

minhão 

O funcclonario da Limpeza 
Publica, Candido Vellozo,-bran- 
co, de 55 annos, casado de re- 
sidencla ignorada, go teutar 
atravessar hontem à praça des 
Nações em Bomsuccesso, fol co- 
lhiído pelo caminhão mn. 5.399, 
dirigido pelo motorieta Anto- 
nto Ribeiro, 

O motorista, ao tentar fugir 
fo! preso pelo inspector do tra- 
fego n. 342, que o entregou Ro 
commissario Djalma Braga de 
dia ao 20º districto, 

A victima, soccorrida pela As- 
sistaencia da Penha, fo! trans- 
portado para o KH, P. 85. 
onde falleceu ao dar entrada. 

Foi aberto inquerito, 
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A 


Copel resiliada BGO 000500 = 


tala ethos 


Lo” 
Capital. duplo 


as listas com infotmaçõos 


Militares 


TERA! LOGAR NA MATRIZ 
DE- SANT'ANNA E REVESTIR- 

BE-A* DO MAIUHB: BRILHO 

Depois de amanhã, 8 do cor- 
rente, realizar-se-á em todo O 
Brasil, a tradiccional Paschõa 
dos Militares. 

A Becretaria Geral recebeu Já 
innumeras communicações de 
todas as guarnições annuncian- 
do os preparativos para a Pas- 
chõa. 

Nesta capital ella renlizar-s6- 
& na matriz de Sant'Anna, és 8 
horas da manhã. : 

Será officiante o revmo., bla- 
po do Fapirito Santo, Don Be- 
nedicto de Souza, que assim alt= 
tende e um convite. especial 
que lhe dirigiu a União Catho- 
lica dos Militares. Bua Reveren- 
lissima, consagrado orador s&= 
cro que é dotado de grande 
e reconhecido espirito de bra- 
silidade, dirigirá, momentos an= 
tes de distribuir a communhão, 
algumas palavras sos soldados 
brasileiros. | 

A -Secretaris da União fará 
obedecer no recinto da egreja & 
seguinte distribuição de loga- 
res: 

Capella mór: officiaes sgene- 
raes, representações e oíficines 
reformados, Primeiros bancor 
dos dois lados; 
Exercito, Marinha,  Polloia e 
Bombeiros, Alumnos da Escola 
Militar e Collegio. ' 

A seguir, nos dois lados: sub= 
officiaes, sub-tenentes, sargen- 





Exijam dos agentes, inspecio 





Capifalizac 


Braulieiro Intontisg! O desenvolvimento de 
See cs Cagitad wbierinior 2.000 0001000, 


Vociedade de 
10.715 02.978 13.302 13.327 01.519 
AMORTIZAÇÃO DE ABRIL DE 1936 


d rteto realizado s 29, na Capitsl do 
Resultados do so da 
Agoncis Gotas Gus Oovisor, e e Phonh 23.53.33 


ses é cobudores autora 
complemenates 


offioiaes do | 


Aliança da Bali 








o Sd: 


lemmia, — S4d0 Social: Gohigs 











Panitalisaçã 


4º sº 








da sádeio 


0 Paschõa “dos O general Guedes da 


Fonloura apresen- 
fou-se 


Por ter sido nomeado recen- 
temente “commandante da 5º 
Região Militar, no Estado do 
Paraná, apresentou-se, hontem, 
ao ministro da Guerra e 80 De-= 
partamento do Pessoal do Ex= 
ercito, o general João Guedes 
da Fontoura que, em face dessa 
commissão, desistiu do resto da 
licença-premio em cujo goso se 
achava, 





tos, e demais graduandos, de tos 
das as corporações, Soldados, 
marinheiros, Tiros de Guerra é 
dasdoias, de  Inetrucção  Mill- 
ar. 

Aos lados dos bancos, desde a 
frente, ficarão as familias dos 
militares que forem participar 
da Paschoa, 


O trajecto para a mesa da 
communhão será pelo centro da 
egreja, em duas fileiras, e a 
volta, pelos lados, conforme 1£ôr 
indicado na hora, 

- Haverá desde cedo na egre- 
js de Sant'Anna. confessorss 
para attender aos que não pus 
deram confessar-se de vespera., 

Sabbado, dia 2, á rua Rodri- 
go Silva n. 8, haverá reunião 
do Conselho Superior, solicitan= 
do-ss o comparecimento ds re 
presentantes dos corpos para 
informações. 





Um Enorme Estrondo! 


A's pessimas installações de 
uma fabrica de purificação de 
oleo, occasionou hontem ás ul- 
timas horas da tarde, um accl- 
dente, perdendo a vida de mo- 
do horrivel, um pobre: opera- 
rio, que se achava no interior 
de uma .caldeira, limpando-a, 
pondo em perigo de vida cerca 
de 30 outros. 

A explosão, que foi ouvida 
cerca de um kKllometro, arrastcu 
ao local, uma enorme multidão 

A EXPLOSÃO 

Seriam precisamente 15 1já 
horas, quando enorme estampi- 
do foi ouvido pelos moradores 
do bairro José Bonifacio, 

A principio, ficaram os mes- 
mos aturdidos, dado o imeditis- 
mo do facto, mas, alguns áelles 
mais calmos, localizaram a ex- 
plosão, na rua Honorio e, para 
lá partiram, 

NA FABRICA DE OLEO 

O enorme estamplido havia sl- 
dona fabrica de purificação de 
oleo, pertencente & firma Fer- 
rari & Filhos e localizada á rua 
Honorio n.º 1168. 

Segundo as primeiras versões, 
uma des grandes caldeiras on- 
de é purificado o oleo havia 
arrebentado, mas, com calma, 
verificou-se o contrario. 

UM GRITO DE DOR 

Eegundo após a terrível. ex- 
plosão, os operarios que:se acha- 

vam de serviço, ' ouviram um 
grito de dôr, que partia do inte- 
rior de uma caldeira, 

Correndo para ali, foram de- 
arar com o infeliz operario An-= 
onio Joaquim Manoel, pardo, de 

39 ennos, casado e residente á 
ruas Augusto Nunes, 102, que, es- 
tirado em uma poça de sangue 
misturada em oleo, contorcia-se 
em dôóres. : 

Boccorrido pelos companheiros 
fot o operario retirado do inte- 
riór da caldeira, mas, poucos 
minutos teve de vida, 











Antonio Joaquim Manoel 


A POLICIA NO LOCAL 
O commissario Ezequiel, que 
se achava de dia no 22º distri- 
cto policial, tendo conhecimen- 
to, partiu incontinente para o 
local, tomando as providencias 
que lhe competiam, 


MYSTERIO EM TORNO DO 
FACTO 


Como é de sue obrigação, s 
reportagem dos jornaes compa- 
receu promptamente, mas, pou- 
co ou quasi nada, poude ali fa- 
zer, pois o proprietario da fa- 
brica, assim como os funcciona- 
rios do escriptorio “procuraram 
a todo transe occultar o facto 
aos reporteres, tendo até um 
delles mandado fechar o portão 
da rua a um nosso.collega, de- 
cisão esta, que só poderia ser to= 
masa peles autoridades polt- 


DOIS FACTOS INEXPLI- , 
CAVEIS 


Os peritos da D. G, T, foram 
lo go que o commissario Ezequiel 





teve conhecimento do facto, re- 
quisitados, mas allegando não 
possulrem luz para trabalhar, 
retireram-se, sendo 'o cadaver 
do infeliz operario retirado sem 
que qualquer formalidade legal 
fosse preenchida, ; 


- "Outro facto que: não passou 
despercebido, foi o local on-= 
de se deu o desastre ficar en= 
tregue, não a um policial, mas, 
sim ao proprietario da fabrica, 
Se houve culvabilidade da fir= 
ma, esta, por certo, não deixará 
que a policia o verifique, pois, 
estando com a fabrica sob sua 
ei destruirão qualquer in- 
cio, 


A CAUSA PROVAVEL DO 
DESASTRE 


A explosão de hontem, ses 
gundo ouvimos no local, não LH 
a primeira, tendo já havido ha 
tempos outres duas, assim co- 
mo dois princivios de incendio. 

Um dos morrdores das proxi= 
midades que ouvimos. nos ade= 
antou que as installações da fam 
brica são pessimas, razão por- 
que, de nuandn em vez, acciden= 
tes all se registam. só não. ha= 
vendo victimas m=ssoaes, por um 
renticho do destino. 


O accldente eve hontem ens 
lutou um lar, teria se dado da 
semminte maneira, 

O operario victimado, como é 
de sua profissão, logo anós a ul= 
tima purificação, entrou no in- 
terlor da caldeira, para limpai- 
a. Nesta occasião, an me pares 


' ce; estando & Instalação electri= 


ca estragada, um dos fios con= 
ductores teria se partido, cain- 
do sobre a enldeira, occaslonan- 
do s explosão, ; 
Colhido assim de surpreza. 6 


nobre operario teve morte ins- 
tantanea, é 


o corpo do Infe lix operario quando ia ser removi do Dara O necroteria 


